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T E N E M O S Q U E I N S I S T I R 

E l c o n f l i c t o d e l r a m o d e 

No hay más remeidio que i n s i s t i r e n ¡ d í a d e l v i a j e y e l o t r o s i g u i e n t e p o r -
al asunto de l o s c o n f l i c t o ® .sociales! que . '©I n i i n i s t . r o n o h a p o d i d o r e c i b i r -
qiie ss d ^ a i w l l a n en S a n t a n d e r , p o r l a a . o ¡p'-or q u e n o h a p o d i d o h a c e r el 
toiisiM.-aír u n d í a , y o t r o , desgi 'ae-iada- s e ñ o r J . i . z á i r a g a o s u r e p r e s e n t a n t e 
jnente p a r a n u e s t r a c iudad ' , e l t e m a ! e l e s t u d i o co-m-pleto d e l a s u n t o e x t r a í -
obiigado de todasi l a s convei-saeiones. j do de l a e x p o s i c i ó n de l o s hechos. 

D e c í a m o s a y e r q u e n o s p a r e c í a del O t r o d í a - m á s y c o n é l l a p r o p o s i c i ó n 
perlas la . i n t e r v e n c i ó n en e l a s u n t o ' de u n a f ó r m u l a de a r r e g l o con. l a que 
ile u n r e p r e s e n t a n t e de l m i n i s t r o de l 
Trabajo a f í ü t a de o t r a p e r s o n a c o n 
ouñeiente g a r a n t í a de i m p a r c i a l i d a d 
pura unes y o t r o s c o n t e n d i e n t e s . 

Ignoramos q u i é n , p u e d a se r esa 
persona que a S a n t a n d e r v e n g a c o n 
la, R e p r e s e n t a c i ó n d e l conde de L i z á -
iTAga y, por t a n t o , sus c o n d i c i o n e s 
para, mediar e n pleito que n o s o t r o s 
entendernos p o c o c o m p l i c a d o y m e n o s 
díifícil, a m e n o s q u e l a F e d e r a c i ó n 
Patronal M o n t a ñ e s a p o r u n l a d o y 
las Sociedades o b r e r a s p o r o t r o n o 
Ib l lagan in i ipos lb le de a r r e g l a r soste­
niendo p e r e g r i n o s p u n t o ® de v i s t a . 
En ambos o r g a n i s m o s c o n f u u n o s p o r 
(£ie lea s a h e m o s , a m a n t e s de S a n t a n -
m tanto c o m o de s u s p r o p i o s i n t e r e ­
ses- y por e l l o d e c í a m o s a n t e s q ü e e l 
pleito a v e n t i l a r se n o s f i g u r a s e n c i ­
llo y fác i l . 

Paro do c u a l q u i e r m o d o que e l lo 
aoa, y deseosos de. q u e e l a s u n t o en­
tre p r o n t o e n v í a s de s o l u c i ó n , insiis-, 
timos a r i q u e sea e l r e p r e s e n t a n t e de l 
ministro q u i e n v e n g a a, S a n t a n d e r y 
no las c o m i s i o n e s r e s | ) e c t i v a s de l o s 
pB.plicados en el c o n f l i c t o l a s que 
^ • a n a M a d r i d . 

"A los a r g u m e n t o s que e x p p n í a m o a 
ayer, on f o r m a j o c o - s e r i a , p e r o c o n 
Él amplio f o n d o do v e r d a d , a ñ a d i r e -
moa hoy o t r o s n o de m e n o r peso y v a -

l o s c o m i s i o n a d o s no' h a b í a n , -contade 
o u n l l a m a n i i i e n t o a s u p a t r i o t i s m o 
[lai-a que d e p o n g a n s u g a c t i t u d e s res­
p e c t i v a s p e r d i e n d o c i e r t a p a r t e de sus 
derecihos. O t r o d í a p a r a c o n s u l t a r 
con S a n t a i u d e r e l a sun to ' y h a c e r l a 
p e t i c i ó n de p o d e r e s » R e u n i ó n a q u í y 
e n v í o de l a f ó r m u l a , q u e p r o p o n e n 
u n o s y o t ro s . O t r o d í a p e r d i d o . . . Y 
a s í , de d í a e n d í a , se c o r r e e l g r a v e 
ri iesgo de n o l l e g a r a u n a v e n i o y de 
q u e v u e l v a n los ' ' e n v i a d o s a esta ca­
p i t a l t r a y e n d o s o l a m e n t e e l b u e n de­
seo d e l m i n i s t r o y l a desesperanza 
c o r r e s ¡ ¡ on d iente ." D e s p u é s , a n d a n d o 
l o s d í a s , s e r í a v i o l e n t í s i m o p e d i r a l 
n u n i s t r o e l e n v í o d e , s u r e p r e s e n t a n ­
te... ' : 

E n camh io ' , v i n i e n d o é s t e a h o r a , 
h o y m i s m o m e j o r q u e n u a ñ a n a , l a so­
l u c i ó n d e l c o n f l i c t o se a r r e g l a r í a , en 
s e g u i d a , n o p o r su. c a p a c i d a d , s i n o 
p o r q u e p u e s t o e l a s u n t o a. d i s c u s i ó n 
p a r a s e r s o l u c i o n a d o de u n a m a n e r a 
o de o t r a , la, f ó r m u l a n o p o d í a t a r ­
da r se en. e n c o n t r a r , con tódó 8 l á in-a-
n o , p u d i e n d o r e so lve r se e n e l ac to loa 
Ca&OiS que . se p r e s e n t a r a n , c e r c a de 
e l e m e n t o s que p o d r í a n v a l e r para , d a r 
a l p l e i t o u n a decorosa s o l u c i ó n sa lva­
d o r a . 

S i l o s c o n t e n d i e n t e s l o e n t i e n d e n 
t a m b i é n a s í , n o se p i e r d a u n n i o m e n -

m 

i | i 

—Es ta noche y a d e r m i r á s í r a r . q ü i l o , homJjre . 
— ¿ P o r q u é , c e ñ c r i í : o ? . . . ¡ 
—Pues p o r q u e a u n q u e no h a n c o g i d o a C a - a n e l l a , a s e g u r a n q u a e s tuvo en T a l a y e r a . 
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S E R V I C I O S M U N I C I P A L E S 

LA POLICIA URBANA 

lM- t o ; que en estas c i r c u n s i n i i o i a s sogm-
,Es i n n e g a b l e que l a s c o m i s i o n e s ' ñ c a r í a , i n d i f e r e n c i a t o d o ' l o q u e n o fno­

que fuesen a M a d r i d i g n o r a r í a n l o s se a c t i v i d a d , y deseo de l l e g a r p r o n t o 
puntos por donde v iese l a s o l u c i ó n a l fin., 

•^ ' . .plei to e l s e ñ o r L i z á r r a g a o s u re- ( T o d o l o que h a y q u e h a c e r se r e d u -
iwsantante. B s i n n e g a b l e t a m b i é n ce a l l e g a r a l G o b i e r n o c i v i l y d e c i r 
que h a b r í a n de l l e v a r a t r i b u e i o n e s l i - a l s e ñ o r R i c h i . que l a P a t r o n a l y los 
niitadas para, p a c t a r , p u e ® - s i l a s h u - ¡ o b r e r o s p o n e n e l p l e i t o e n m a n o s del 
Wesfeia do tener t a n a m p l i a s c o m o pa-1 m i n i s i t r o . S i este pa.so se d i e r a h o y 
^ eeder t e r r e n o e n l o que^se t r a t a - 1 p u d i e r a v o l v e r s e a t r a l ¡ a j a r e n t o d o s 
86, ihiolgaba s a l i r de S a n t a n d e r , y a ¡ l o s s i t i o s p a r a d a s , q u i z á s an t e s de 
que ello s i g n i f i c a r í a e l a r r e g l o i n m e - 1 o o a w l u i r l a semana, que v iene , 
'íiato. He a q u í , pues, a l a s c o m í s i ó - j ¿ S e g u i r e m n s a p a r t a d o s de l b u e n ca­
nes en M a d r i d , q u e h a n p e r d i d o el m i n o ? 
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A C O T A C I O N E S 

La banda de los cuatro 
' No se t r a t a de o f r ece r u n t í t u l o a C o m a n D o y l e p a r a a l g u n a de sus 

WB^ac i i i cnc i s . ide.i!iedl;ivci.|:-.as; " L a banda , dfe l o s cnat . i -o», es, s impl iemer t te , 
^ t u i l a r m u y nipro ju iada que he k - i d o e n algunois p e r i ó d i c o s inad,i ¡1 
paira iiescruaa" u n suceso cur ioso . ' 

PSoniito y L u i s M a r t í n e z Mola . , de diiiee y nuisve y v e i n t e a ñ o s , resipoc-
g ^ e i n i í - ? , y .Avtun-o A r i a s V i l l a i n n o v a , de vq' imtiiún a ñ o s , y J o a i t j u í n I . óp 
^TOai'iiii, ,de; d%z y ocho , ' n a tu r a i l e s l o s dos pu i n (n-os de i'-n.rís, son c u a t r o 
^Uipíiidcisi joMáñteütidis, quo • C ó ó s i i d i é r á n d o s é c o n guian p o i r v e n i r on l a p r á c i . i -

. ^ « l e i l a r t e de Gaco-, se a s e d i a r o n u n ibuen d í a ba jo In d i i w . u i ó n del i „ u i s , 
•f^11^0 ^>Si umeis do l a n u e v a a s o c i a c i ó n e l d iosval i ja imi iento d e l p r ó j i m i o . 
L ' P a i r a i'eailizaa- s u s í i ^ i z á ñ a s se p r é s o n t a i b a a i con nobreis supuestcis, en los 
^aibiliCiíáriHienitca que hac-sa l tahan depieindiemoiia, y c o m o p a i r a e l l o s e l su-d-

0 e,ra l o de m í e n o s , dceiptal>aai l o que e l p-áltirono les ofi-eia. patisfeethos de 
W ^ F «tra,ba,j.air». 
"A ,í,in,s v io t i in ias p i rc fe r idas e r a n l o s 
Uí' tí) ios q u o h a n mido d e s v a l i j a d o ® . 

^En t iü l o s pe r jud i ca idos f i g u r a M r . M o x , ,modis to , que .'B l é l leviairon 
•min y0-1'^'01''1 d'e t i e ñ o r a , v a l o r a d o s e n 900 pasratyis; J o s é Gi;;,rcía, T i r a d o , 
4 " l e suistinaijei'cni u n a p i e z a de tela," icaiyo vieilGir es da 400 n é s i 3 t a s ; Girego-
. 0 M a r t í i i Dalgiaido, que le q u i t a r o n gónci rc i s ' i impcaií.anteis 1.025: a F e d e r i c o 

«ai«o lo u^cibairom r o p a s que agídiiondion .a 1.000 pirjsete(?., y , p o r ú l t i m o , ¡i 
Miiiitól iCinnariia l e h a n escaimoti&ado r o p a s t a m b i é n , msyo valoa* es de 1.050' 

L p0® •aventajados d i iac ípúlo®1 de Caoo, a l se r d e t e n i d o s p o r e l i n ^ á o t o r 

p u e d e dec i r se q u a p a s a n 

ha p r i m e i í i , baú 'giada, s e ñ o r C a m a r e r o , a ' q u i i e n eie c o n f i ó este servi ic io , 
. j i c-oníeea.'d.o' su d e l i t o ; p a r o sb Iv.n negaido ia' dea i r q u é h a n heoho con 

ni 
1 ciíiáJ 

Prendas 

!u'" ( -ainiap2iro, p a r a .compireindei" que , d a d a ' l i a p n e d l i f e c c i ó n -de.JGISI a n i d á i s 
^ } n e c e s i t a se r u n t a n h-áJjü.J i i f lp^cItop, Pcáíiiqíf,' .«otóji) 'I^'- 'N 

^ ^ m p r e n d a s d e v e s t i r , l o que se p r a p o i t t t ó «iLa b a n d a ' d e . l e s qu lá t ro» , 
]|¡( J ^ a M e i c e r u n a laaistinea'íia, coai ó h j ; e t o . dé'siea'Viia:- a ! - su® c l i e n t e s i o s ú l t i -

p . ^odeilcis de P.aris . 
oin • . ' ' ^ 'P^ tu i r s e ñ o r O a i m a r e a ó Ira, hecho m a l m a l o g n a n d O ' en flor el ^ • • b ! - -
^ . . ' " ' " to de mira, n u e v a i n d u s t r i a , , n a c i d a a l c a l o r de l o s h o n r a d o s p i v n ó . -

J . R. D E L A S E R N A . 

S l f '}e B e n i t o y L u i s M o r í í n e z ' M o l a , A r t u r o Aíribasi V i l l a n u e v a y - .loa-
HU1U López D i c i d a t t i . . ' •' 

•No- h e m o s de d i r i g i r c e n s u r a s en 
este a r t i c u l o , p u e s p a i a e l las n o h a y 
m o t i v o , n i h e m o s de r e g a i - a r a mbe,l i­
zas, q u e en este cuso son n i s r e o i d a s . 

Mu'chia® veces h e m o s p a r a d o niiNm-
t e s e n l a . o r g ü i m i z a c i ó n y en l o s i n d i i v i -
duos ' q u e f o r i m i n la. ( ¡ u a r d i i a m u n i c i -
pat . • 

•La. oingainizaoir.v.i n o s p a i r o e i ó mnn-
pre deíectuoiSia y a n t e ella, v i m o s m a -
logra i r se la,s i n i c i a t i v a s de l jete y i r a -
c a s a r ' i n t e n t o s l a u d a b l e s de i o, , ¡orao 
e l s e r v i c i o . 

Es necesaiiiiia t o d a i a c o n c i e n c i í a c l | j 
c u m p l i m i e n t o d e l debe r q u e a c t u a l 
m e n t e tiien-en los m c a i v i d u o s .de In 
G u a r d i a m u n i c i p a l paa ia - imponenye ei 
&aoii if lou>. de s u . ' penoso t i a l i a j . o cdj 
s ó l o l a miaia de cob i ra r l a . nóniiiin-. 
s i n e spe ranzas de u n asicenso j u s t o 
y viendo,- a d e m á s , q u e eri ía, corjKii;-;; 
t t ó n jmed.en inigireaair p e r s o n a s síi 
m á s m e r e o i m i e n t o s que u n a ' r e c o m i e n 
da io ión eficaz do uf í p o l í t i c o ' i n f l - ; 
yen te . 

E n c n a n t o a l pe r sona i l ya,, se pasa 
r o n l a s é p n e a s . que noso t ros , r eco i 
damo/s d e . l a i n f a i i e i a , en que e l . g u a 1 
d i n e s í j i c r a i i a en el . q u i c i o de u n , 
p.uoi'tia a - q u e t e rminara . . , una., h r o n c 
p a r a i r , a toninr l o s n o m b i e s d e lo-
' p r o m o t o r e s . ' 

H o y e l m u n i c i p a l suele a c u d i r a, a ¡ : 
gunias pautes: a l o nieji;-!- ,sAp,» ¡-a. a he 
contendiieintos, , a i j iac igna e s p í r i t u s , so 
c o r r e a l e s i o n a d o s y hasta, fo i rmnl :^ 
quej ias jan" s i tond i i " i ü f o n d u - a s , en i 
s e g u i i i d a d de que l a m u i i t a h a de sei 
c o n d o m a d n y en vez de co l a ' a r BU p n ; 
t i c i p a c i i ó n e n e l l a se l e h a de. p a g a r , 
c o n u n a s o n r i s a i ró tnSaa y doapec.tiivi 
de l a mieniegiLd.a d e n u n c i a d a . 

Siin eml.i-aiigo, en mujiltiiptes oeajsio-
nes u n g u a r d i a , j ad iean te p o r sai in -
tovoneiión en u n suceso o a t e r i d o de 
f r í o on U n a m a , d r u g a d a i n v e r n a l , nos 
h a d i c h o : 

— Y o y a n o es toy p i a r a es to . L l e v o 
t r e i n t a a ñ o s de servieicls . S i e l A y u n ­
t a m i e n t o me, d i e r a o t r o c a r g o c o m p a ­
t i b l e c o n m i s oansaidas f iacul tades , m i 
ve jez s a r t a l a r g a 

T o d o esi) Ib h a v i s t o e l j o v e n cone^-
j^Ü mani i i s ' ta : y d i lgno p.reisii'die'nte. ao e 
r a de" l a • 'Coinuisiión ;de i ' i i i l icí 'a; don 
J u a n • Anít-onio de l a yieiga Lameaia,- y 
Sé ha puewto de a c u e r d o , ' p a r a m e j o ­
r a r tap. im.p(í.rf a i i t e s. ii-viciio, ,'coñ e l 
a l ca lde . 
'"EisréS a i i l i ie i idad—justo es- pnldic-.a r-

l o , pues con ello se honra—Jia, liieciio 

d e j a c i ó n d ^ » u d e r e c h o l e g a l , l i b r e e 
i n d i s c u t i b l e , d e n o m b r a r a, s u deseo 
lo s g u a r d i a s m u i i i i c i p a l o s . 

Y e l s e ñ o r Vlagia L a n i e r a p r e p a r a 
u n r e g l a m i c n t o e n e l c u a l so e x i g e u n 
e x a m e n p a r a e l i n g r e s o e n La G u a r ­
dia,, exaimein q u e s e r á u n a g a r a n t í a : 
do l a cdiuci i iüióu, c u l t m r a y c o n o c i m i n n 
tos d e l deber y d e l deirethO' de q u i e n 
h a de ?er u n gnaa-dadorr de la, h a e i e n -
da. p r i v a d a y de l a ' t r a i iqu i j i adad p ú -
i i l i c a . 

Se e s t a b l e o e r á n no ra i i a s p r ec i s a s 
o a r a e l ascenso d e n t r o de l C u e r p o , 
' . j éno a. .toda poiMtioa, y m u d a d o s ó ' o 
•n p r o p i o s m é r i t o s v r jc ievantes ser­

vicios1-

Los • a n c i a n o s s e g u i r á n , ba jo l a t u 

t e l a de l Muni i c . ip io , e n cai rgos p a s a v o » 
' que l e s p e r m i t a n l a t r a h q u i l i i d a d de 

v e r a p a o i b i e m e n t e ta 'a iniscurr ir s u 
v ido . . 

N o s e r á n e o e s a r á o «ár a- buscaa* a 
u n g u a r d i a » , c o a n d o sea p r e c i s o , s i n o 
q u e ésite « s e e n c o n t r a r á » i n d e f e c t i b l e ­
m e n t e e n u n p iun to d e t e r m i n a ¿o , que 
s a J u ' á e l v e c i n d a r i o . 

Y se r o d e a r a a l a G u a r d i a m u n i c i ­
p a l de t o d o s l( ;s p r e s t i g i o s y de t o d a s 
las a t r i b u c i o n e s oue : j i s e ñ o r V e g a 
LaniiU-a t a c o n c e b i d o , f á r a q u ^ fKja 
u n Cue í ' j j o t a n ú t i l a l v . ' r m d a n o que 
e n él c i f r e s u í r a n c p j i l i d a d , y t a n g r a -
t o a l A y u n t a m i e n t O y que Je m i r e c o n 
o r g u l l o . . . 

» * * 
A q u e l v e c i n d a r i o y a q u e l A y u n i a -

m i e n t o que e n e l a ñ o 1834, en que f u é 
f u n d a d o e l C u e r p o de agen tes n m n i -
c ipa l e s , t u v o u n a p l a u s o y u n hon ie -
n a j e s i n c e r o p a r a los n u e v e g u a r d i a s 
y e l caboi que le c o m p o n í a n . 

F . R E V U E L T A . 

T E M A L O C A L 

u e g o q u e n a d i e s e q u e j e . 

E l d í a 15 d e l co r r i en te , se p u b l i c ó en 
ñ (cBolet ín . Of ic ia ID ú n anunc io- a v i -
-ando a l o s c o n t r i b u y e n t e s y a l p ú ­
d ico e n g e n e r a l que q u e d a b a expues-
o éH coin 'dsponídienite p a d r ó n p o r 
i n i i u e d í a s , a s í como todos, l o s d o c u -
¡ t e n t o s r e fe ren tes a l repai-timiento 

•vecinal , p a r a que f o r m n l e n , qu ienes 
•-c c r ean a g r a v i a d o s , l a s o p o r t u n a s 
/•ecl a m a d o nos an t e l a J u n t a g e n e r a l 
l o l r e j i a r l i m i e n l o . 

C o m o es e l ú l t i m o r e c u r s o l e g a l d i -
aíj/á r G c l a m a c i ó n y n o ( h a c i é n d o l a , son 
e j ecu t ivas l a s a s i g n a c i o n e s que las 
c o i n i s i o n e s d e ' . e v a l u a c i ó n y c las i f i ca ­
c i ó n h a y a h e c h o a c a d a v e c i n o , es i m -
p o r t a n t í s ' i m i o que ..sen c o n o c i d o , de to­
dos e l r e p a r t i m i e n t o p r a r t i e a d o p a r a 
e v i t a r proh-stas- cxliMiipoi-áneas,, y 
acaso e n e l f o n d o ' razonables , d a d a s 
laa i n e v i t a b l e s de f i c i enc i a s c o n q¡ue 
se h a heciiO' e l r e p a r t o , y a que casi 
n a d i e h a p r e s e n t a d o e n e l m o m e n t o 
o p o r t u n o . l a d e c l a r a d ó n do b i enes y 
hubo , de s u p l i r s e é s t a c o n l o s p o q u í ­
s i m o s d a t o s qne p u d i e r o n , a p o r t a r l a s 
copriisloncis ' c v a l u a t o n a s . 

A q u í , corno e n t e d a E s p á ñ a , se que­
j e n les r i n d e d o n o s de lá® i n j u s t i c i a s 
que se c c n i e t e n y do l a s de f i c i enc ia s 
de l a s leyes , . c u a n d o . és tas ; , precisad-
mente , p r o t e g e n l o s de rechos de to-
dt í s y j n r v . n i l a s j u s t a n rBcla,ma:cio-
lu-n- contra,- los a g r a v i o s . I .o q u e ocu­
r r e es que n a d i e t i ene i n t e r é s en aco­

gerse a l a m i s m a l e y que s a n c i o n a 
l o s derechos , y e n c a m b i o , l u e g o , en 
vez de r e s i g n a r s e c o n e l p r o p i o a b a n ­
dono', s u s c i t a n l a s p r o t e s t a s , a l g u n a s 
veces a i r a d a s y c a s i s i e m p r e v e j a t o ­
r i a s p a r a e l P o d e r p ú b l i c o , c r e á n d o ­
se a s í u n es tado a n á r q u i c o . . 

A h o r a t i e n e n o c a s r i ó n t o d o s l o s v e c i ­
nos de S a n t a n d e r , siin e x c e p c i ó n a l ­
g u n a , de h a c e r l a s obse rvac iones que 
c r e a n p roceden te s . D e s p u é s , . » i , no l a s 
h a c e n , s u s i l e r c í o s e r á u n t á o ' t o , con­
s e n t i m i e n t o a l a s o p e r a c i o n e s de l a 
J u n t a de R e p a r t i m i e n t o , que y a no 
p o d r á n s e r i m p u g n a d a s . 

S é p a n l o , pues , t odos : , 
h a s roc lamae ion .es que c o m p r e n d e 

e l a r t í c u l o 96 de l R e a l dec re to de 11 
de s e p t i e m b r e de 1918, a : que el a n u n ­
c i o d e l « B o l e t í n » se re f i e re , p o d r á n 
v e í s a r l o b r e « l a e s t i m a e i ó n d e l a s u t i ­
l i d a d e s , v e n t a s o r e n d i m i e n t o s ; sobre 
l a l i q u i d a c i ó n de c a d a uno^ d e lo s con­
cep tos de g r a v a m e n - y s o b r e l a s b o n i ­
ficaciones, t a n t o d e l r e c l a m a n t e ' c o m o 
de c u a l q u i e r a , o t r a p e r s o n a , o e n t i d a d 
coanprendida , e n e l r e p a r t i m i e n t o » . 

P u e d e n , pues , c o r r e g i r s e p o r q u i e n 
tenga, i n t e r é s , tocios l o s defectos, y n o 
cabe dec i r , m á s t a r d e , que -a . F u l a n o 
le p u s i e r o n poco y a Z u t a n o m u c h o . 
vvvwwvvvv\awvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

T o d a ta c o r r e s p o n d e n c i a p o l í t i c a 
y { i t e r a r í a d i r í j a s e a n o m b r e d e l 
l i l r e c t o r j , a p a r t a d o de J o r r c o f 

R f t B t r f t n . 

http://roclamaeion.es
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M A Ñ A N A , E N E L A T E N E O 

V e r í d i c a s h i s t o r i a s y c u r i o ­

s o s a c a e c i m i e n t o s . 

L a i ; i i r v : i v i i . ( I d Eaefi i igj 
<!•.• f árvift" Itns Í I I . I - - . I Í . - ' - - 'S- ('!•• 

D E L A « G A C E T A » 

i | , ."! y ~. 1.' i! :jr; piXiifn^ m.1 
tta l i l i . 1 1 i m l a i i dié ÍÓB 
I S.i..;':i!, ••ilKiiíl y (̂iií'¡tiÍTlig do (lii.jáir 
i ('.«Í-M aiihlid'Si cJuhs ' írara,.-ja;.i'oá 
1 ;:. 1 -ifa.!-:.-- y ej | i ) e ^ a í t ó i i n a i i . a l u 

1S2 1 - l . i 1 r a l i . ' i n l i ) (I • ( ¡ a i s . - ^ n i r l a v i - i -
í a dtó u n r q u i n n n'iMteifiaiiH" d-.1 ^ i - y n 

D i s p o s i c i o n e s o f i c í a l e : 

11 ¡ l i a n l S i " '".is .^ l innai^l . ic i is : M i v n - I ^ . i i m u i to 
[•a a Ü e í ó i t v ' á s la odiidail, siuiMiianiondo ááa.ca< 
.; |.,s (||;,s lTÍ|9!l^t« ••! l í 'Vimt.a.nw-rüto d ó •pesws. 

| ; i vi\ii"la, 1 C i c ' ^ u i o : Sl lpn.-sirai de h lS OEU-; . - i a--
ü'¿ots l! a l ori pista. 

j ó i» j ESgaiiiTJia: Siuipiró|Sii.óiQ.^'d)b] l in r . ' i : . ' por 

i 11. o: Siiipif.-i:ó:i Icl.-.d. 
teprn*® n a i i l á ' ú - fdistíi. éeta.Mí e u l r o ot-ms," l a s d i s p o s i c i ó n * 
. f m ^ o s : SupiresAoiQ d ü l l on iM» y dtíl >-,i<niienk\s-
itKWl 

ras 
POR TELEFONO 

. M A I ) I ¡ I I > , 21 —Ho-y p u b l i c a . 
."GÍI. 

N o aal)Ciii;;s, h c l n . - aiiii^o. s i l o t a n éf ict tz que te l̂ u i.litiniMis pala, a i - valia. I U I I M I 1 . _ _ ' .- , L.qB ( { t r r o t ü í i de . G r a c i í í y J u s t i c ¿ l 
o M ' a d a f á n la-? i-;'ii!,eiiil)ira.ir/as do • vu - ' l a r t u iMpcnimh ia.. tiurava-dn ' a i * *. * 1 • " " ' I " -"'-̂  iam II a!, v '(ílu,ü-i»y. Itoc- [ M a s i l l o , E a t ¿ d t > - y G u e r r a , f i rn tóAa 
r i d k u s ' - l i i . U . i ' i : . • V CÜríOáQá a c a c c i - t.>S; t i e m p e f l CJI q\u- U:~ lir.n-aus de la . \ m O) C n a ^ i . su dv I . ; n i . v i i m ; ' ge k . ' y . tdro -!••• airo, pelo a Ca.l."Mo. ¿f'A, ;-.ryoy par. e l Rey. •> 
m i c n ú . s qiué, ¿ ñ ó s a t i á s . di'sravol- H H . - Í H .civinista nrs alai-a e] r o é t r o dv I a l a r d - l plan (te la pn.xiüKi. ( W i m patinas y s k r . •supi; s!;i!i M a ; l • p e H a c i e n d a 
viór.aifv. t u este nob l e M K lo santan- y ríoSvedlúOge el cnaz-.ni: v oi i i o n . -.•»•- piatla, ¡a biaiae de loe anirrd.-s ado^la-, Ad.'iná.s se t r a t o ^ de la dv'iairiuu j g ^ y c i d c u disi-Haiiondo cpic se en 
d e r m o , d o n d e yin i ida l a . l u z n m c h ó s d-3 ^ H a s de e&los j - e m - rii.,-, L H t t u ^ - ^ ^ / ^ ^ ^ A i ^ e a ^ P 0 ? : ^ í ^ f ^ l S l í 6 4 * ' : ^ ' V ™ 1 ^ ^ * n T ^ l a adjii.i-ióu t e m p o r a l de | „ s ¿ l 

to s qnc ron d c s t i i i o a. la Kxpus i , ; , 
'•<fe í ' u e g o s q¡iié se c e J c h r a r á en \'ii|01, 

l o s I t i jó9 y . n i e t o s de a q u e l l o s (pie I n d . quo no te x r n d r á m a l . í - i q u í ' . r a uar . inna. l O l í n i p i c . y giue SOtn és tó©: ,\ ¡ i l a zo de i i isct tüipción; Ju ra t l c i s , c v m -
pa i a . e i a i M i H o d r lo pi'':- Mnaniemé qu<5 Spc ; i l s albtónilCOS: S n p ' í é ioñ de l r o n - po«'iif;i<)ji y f u n r i n i i a u d r n t o . 
Hiájg d r i , , ',...,,.1,. i . , pa ••<ai^9, vi* eüii 'oo Qie ni.iirriia. y j u c l u i de • cupnJa . • . P E P E M O N T A Ñ A -

jKCiinientauai las; ainaigma^ y per-
i i n h a r i o u e í i de. la R c v c l ' t i c i q ñ d é S<-¡ -
l iíanhrr. ya, int'.a v ir, ii ndo en ella .cu­
i n o aclcni y a yiir.plenaMite " como 
« p n n U n t I > M I I O > » cdniéiiiia;rifetaiS d o 
urlul») y do c a f é , que de todo I l u t o , 
como Mi-o-mpro r-. ai't- en t i l l e s ra­
í l e s , por aqnellr,)-. día- CfUG ¡viora p ü S 
rOC.ueráa la, drrli-nna. pluma- de tólrá 

lo do ¡y v n e j ü n ; . . . y enlom-r.- hala; '! do 
| i :M( ' f ,M!e ra'Ka di r i i r a l u i n í a n l . i ' la, 
lU'Vo.'ución; que pi esem i a r e n ,nii.-sl) os 1 
p; d • :-.M y a l n u d r - ' . y l i a - l a !a R o v o l l l - . l 
(•'.••>! i ' i an r ' ' : - a : p o i q u ' - a m b o s t r a s t o r - 1 
! 11 s; yr • ¡ ;d i>, ' n m l i a b r i - s ido r s p a n t o - j 

00, SCfli r o m n r r s a p ; ! d a d a ¡ u n t o a l a 1 
m o n t a ñ r s de Imena. 'copa, o. p o r me-1 « ! • - i l e n r i m o ) i i lra.da. y d í i «írida p o i I . i - . 
j o r d'erii-. de lo m e j o r de las- t e p a s } • n i . ^ |os, i o i n r a i t o s (Je fa ¡ n a ! s o t ó d 1 - ¡ 
que d i f r o n d e en la^" v i ñ a s ' d e por ; a c á vb,-:! de d i b a. i r i a i >r de Ictó ¡ i d o n i a i e ? , í 
y de l a s que , ' a n o d u d a i l o . a ú n s c í d n que no l i a n , de S.-T etferwos.-
y a b m v a n i n u v ra . s y i - r n l o r l a n t o n ! V . m c. ir ' ins .ain. < h i o n que conoz- ' 

E L A S E S I N A T O D E L S E Ñ O R C A L Z A D A 

a u t o d e p r o c e s a m i e n t o . 

l i c o r e s q m ab im .bvan l a i n t e l b í c n r i a , 
c o m o e x i i a ídc i do sadei as m u y e-di-
ma-bles y s e r v i d r ^ — r o i a o ab.ora g-e s i r ­
v e t o d o en, e l s a l ó n dé actea d - l Até-
n ó o — o n l ' o i m a t a n d e l i r a d a y p t í r i i o -
i'r.sa, que ix-eas s-ai pi .'Sa--. | ; o d i á d a i -
:nos ya-, en date p a r t i c u l a r , la, i i m í r a 
de i o s se í l c rc s - d é la. r a s a . 
. Y Cgé m r i d a ñ é s . t a n CélOSp^.d'e S?IS 

vi iña í i e¡ l u n t iempo. , y tan tma.moi 'a-
do aíhri-a —ron. m u y l e g í t i m o o r g u l l o 
'de la . ' . ift1u<-!ias r e s é r v a d que eJ Eru-to 

• de. SU t r a l i a j o lo d. j a V o n t e m p l a r . . . pÓ-
m o n o éé n a l i r a , - ¡ i . pue j i n u n c a fué 
a c a p a r a d o r do los c a u d a b s. d é su Ln-
^ e n i o . p-abr ( s.-aia ia i 'os. COTÍ prodig-::-
I k l a d . í i n í i e n d o n i el lo no ptreo pia-
oer, e n t r é cuanto.-- a.-i .-timoc a tes r.--
faifciO'nC'S" i n í p l r e t n a b s r n l a s que— 
b i e n pued-:- a n r i a r l o el c r o í i ü s t a an-
si.r:-o (]<•• n i m i j a n :-i s i i r n b n t r s l odos 
los p l a t o s s t ú c s r o ' j í i d o s y h á - l l a n s 
a .der i 'Zedrs m uy i .-ai f o r m e 
g:la.--| d e l a r t e m á . s oxi<;••-• i d " 
n:i(-.n.csi-,err.s y en, estaS kan 
m a s andanza.s'.. 

Y i i o f i i . ' . tan e n es tas fiestas de l 'and-
l i a—porq iuc n n a y i a n f á í m l i á . cojist . i-
t n i m o s los de ' A l n i r o — l a s srdsa^ t r a -
d i ' - ' / m a l e s de l a t i e r r a , qm1 nps v i ó -na-

cí-mo.'-' l a s "-Meinoi ias: y 
.Toan da I l o z n a v m ) . 

E l d i g n o jn . -z srfior CoviVui . que. dol C . remio de Peaca.dores l e v a n t ó e l 
nifAgioiíési. de 'b'nto a t a n ha rairsio en el, e s c l a i e c i - c a s t i g o I m p u e s t o a l i n t e r f e c t o , y d -

| .,.",7.!v m í r a l o del crinSeri de la. " r a l i e dé i (pao. pocos d í a s des-aiés, r e í - i b i r r a , su 
ba (teUügadíf. lá . r e f o r m a de l p r e s Á d e t í l e m i l pcf- .o tas—así lo rr.-m-

'& pMnvsado Jo- p i u c b a i i l a s p ^ i r t i d a s e x t e n d i d a s e n 
aae t a n a! cabo n o - . e l r a í a n a n a d i a s m: ; ' z - . J v a ' ü n i e g a d Q I 
r e m i r a . : D e . i . mr.,.-.. é ^ ^ : ; ^ ^ ^ ^ 

b r e m o s o r r v n i i , nns, si ,. | |o lia. de ^ a : , . ^ ' , u ' n ,l1 1 (-piv\ 
p'Dsible, para, lo nruclw, qué, s i D i o s 
tu l o i ^ n é d i a , hái ia. lo p e o r nos. ca,: 
¡i 'namns mas de |;i i-'sa qtóí \ú que 
a. a.e.bai i Ir innl.'.ercs, (pa rido lc-;-to-r. • 

W J O O E S T I t í Ó . 

N O T A S D E P O F S T t V A S . 

G u i p u z c o a n o s y m o n ­

t a ñ e s e s . 

su U l i e r l a d . 
n v i á n es él Sl-

c n i i -(tuoiiELraeraiiino (¡nr 
t . radi ( ci ían-c- en que i m n i r i e r o n C.ie-
g o r i o ' y su m u j w r respecto a l m o -
. . i r a i t o y , foi'm.a. &fí que é s t a . r e ­
j a l ó a l • p i i m ; i o l a s p r a p o - ' r i n e r s 
d i f ' i ia - .a- trae la b a b i á 

E l d Q m i n g o c:i les C a m p a s . 
Ya. ¡ n d i e a m o s ay.-.i- que mn-str . i v i -
ant/j en da tard • ( I d d o m i n g o en l o s 

' , U1"- Me m p o s ' d a Sp.o f ¡ba "a s, ;,• el equimo- ! i ' M'i.-/r(niMr el sure 
' 11 !;:-' ' " " ' . h ' 11 - -. .iana, d • p r i i m r r a r a t ' . ' n d r dinUgíMICjía de m.- ; . eh-n. 
" ™ El .boran/.a F. C. v que su a-lii'ariou " " ^ W - H ^ í l t ó J n d i i r r a t 

• : : a l 'm- ! " ' d i ' ' 'aa Sido M- ! ai'r' ca Ql raüua's.na- < ' nve i saruai. y el 

el b b i r de (".aja que l l e v a la, Sot- iedad 
C a l z a d a y C o m p a ñ í a . S. A . , y las m a -
n ; l • - l a r iones i d v C l inade . f de los- ii-fr 
tigOS A n g e l l ' u i l a i r s , T r i n a s V a l d r r 
y l ' ' ran,r is i ,o Sordo—, c a n í i d a d quS, 
siegnín i i ian, i f iés i 'a , el s s c i - e t á r i o del Gre 
m i ó . .í i r a i l V e n a' r io i n g r e s ó n i la 
Caja, dr. . y. d n l m - e q u e eJ JosiS 

que la H a b í a l i e d m d o n A i o n s o ue - l t o p ó v c o n s i g u i ó é s e a c i í e r -
^ l ' 1 1 Calzar la r l ! n i ; - í de l a c t u a l . ' (|(( ,,,,,,1],,,,^ dj¿lJia eOmipeílSaciÓW1 CfUl 
hi'K':-' ' i m l i o 3 i i a - i m de la t a r d r . ,„;s-(..-i ¡ o r i d a d se susc i ta r o n en t re 
3 ( J l í t b e i f j u s t i f i c a d o con la detia,- a m l m s / r u e f f ¡oiiesi a c o m , . u n u ¡a. d e 
r a c i n d( tos n;-ng, :s . Irse C o n d e Ce- | ; , . c ü í ü é s l l ega ro iV o l d o n L u i s a dé -
"i 'VO Saa M a r t í n , 'í • m í o ( i r .nzal . -z . (.¡r u n a o r a s i o n a l r e e u r r n i t e « q n e 
I d - a n . - i s . S a i d . r A l \ a « . . A i r r y o , Ra-,,10 ü j á a r o m p e r el alma,,, v contestan.-

-moa M n i m a, A m n t a n o l . e iva y Je- do ol J o s é m t o n o a m e n a z a d o r « m u 
c u s R l l i n a ñ a me a t a l laaa. no . - n i - U ^ C M Í H q u i e n s- l a r o m p i e r e ' a l 
v " " ^ Cíisa m donde s u p o n e n aque- j {ia' .zada, d e n t r o d© p o c o » l o tftYe b i -
l l c s q u e / e c u r r t í ) e l suceso y c o n , l a t é t n é * a l . l o sé 

to giiiiiipiuzeóüno1. 
f í i á s t a t a i p u n i ó j l rróe. 'Mitó su f ama 

y l u i i r ó cOiri t a l den i : ,n lo y : e-niU6i;a.-
ino-, q u e en e l ú l l i m o . •nn iau l i " de c a m -
p -ona to o m p a l ó a, u n t a n t o . c o n ja 

cer. n i t a l c u a l « t a j a d a . , que en* o t r o s p.,. . , , s . adedad . Y .-- la fama, v (ieacío 
tm\i\ * o e s s i r v a r a el - d i n o n n l o n n da aigi-adaa-a. l a a f ic iém n o esa 'y lo-ma-
]>ero que a h o r a , « J u a n de K u z n a . y o » . n . i n . ^ t o e n sm t i e r r a , s i n o que cua .ma 
sa.be s a l p m e u t a r l a s m u y a n u e s t r o (p, t u i n é p o r o l r t )8 r a m p o s p r n -
Musto y piTj.a.dar, pun iendo- e n s u p u n - i .m. . . $ . .up.u. ü pi c r í t ica <!.• los a l -
t o l a m o s t a z a y h a c i i a n l o u n u so d i s - i , ; . „ , . \ ,u . , i , m a í r s . . e 
o r o t o d é ot.ra,s especias, s e g ú n ' e l m o - e l fin' de que se v -a qne no es 
m n i t o y o c a s i ó n en o n r las s i r v e . su f a m a . 

V C I Q . . c ó m o v a n a l l í del b r azo , -ca*}-.-- ¥ ' b u i e n a p i ius l i -á l a - t e t i f á n o s 

r r n l a r que 
a n - . t e n i d o igiie 

r ü i d o que lia-
Oterrai a l i i d e n i a . r f o r za r a M a r í a 
L u i s a O r t i / . l o s e m p l aidr:- T i a i i á s \ ' a l -
d r r . D o m i n g o D m l a h - . A r t u r o A b i -
le.iOK'.- y S a i u i n í n o \ ' a l d n r . (rae §0 
b .a l laban m " u n a l i a b i t a r i ó n i n n u a l i a -

I t a , ' Sun raz.aa.- q i i " u n i d a s a. los a n -
delíitóig d r (beba m u j e r y en l a 

I r r m a n i que . ! C i ' .uorio r e a l i z ó e l 
'•• i i a - l ucen a, s u p o n e r que csa-s 
itíaiiiiifofi'taídonieí son éii a b ^ o l u i o f a l -

(pie 
oVio 

qm> 
q n e a q u é l rev.dase 

aque l l a i m n i a a . l i düd , •expanuMidu c m 
r i l o .a, (jue le d e . - i l ¡ l u y e r a n del c a r g o 
de p re si.,, lente y d e s p e e . - t i g i a . r a ñ " 
id A l o n s o m a n t e n í a , r n a 'el Crí-
'ndle .go . ai q u i e n t e m í a a q u é l , u u a ' i n - ' 
' i m a , a i i d ^ n d .1 'elai,o-.Hai..s de E r a n -
cisco S ' u d o , M a n m i AiOíléo , S a i v a -
d é i - ' i 'ei . . | . , i . Ei imli lo A l o r a n t e y J u l í á i i 
l í u l z — , b a s l a <•! e x t r e m o que d r - I . 
que e l p i i m n - o es p r e s iden te é s t e de­
jaba , de i r r u a n d o l e ' p a r e r / a a la m o r . 

e n , f • p ¡ v s . n l n i eü la,s A d u a 
Va1 n u ia, y l ' o r C r - ' a u . 

(,)ii • po r l a s m i s m a s Ad.iia.nas y"xjgm 
' ha:, cj'ié s é ' n i i enc iohan se auioi.j, ,] 
s in . r! i e au ¡ - - : l o de pe í ini.su pi -'viu 
pasi > de h S. p ro 'd iú - tos i alimrii|i, .¡,N i 
c o n de s tn io a C a n a r i a s , N o i te | 
A f r i c a , F e r n a n d o Pi')0 'y zona, del |,," I 
t . ( - l r r a d n d " M a r r u e c o s . 
De I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

i : el •••rden d i s n o n i e n d o qne se con-! 
.' idere i e p r o d u c i d a en todas sus 
I-•,-! la d i s i p o s i c i ó n . r e f e r en t e a l a 
b ie i f i i ecion, del p e r s o n a l en las j | 
nie la . - dr Comerc io ' , con a r r e g l o a' 
Rea l o r d e n de 16 de a b r i l de l'.ll!). 
De G c a c r n a c i o n 

C o n c e d i e n d o la Craai C r u z do la 0r.| 
d n i i i iv l ! de I ' . a ie t iaeueia , a l i'oyei'qñJ 
do. P a d r e C a r l o s F e r r y . ' 
- A n n n e i a n d o c o n c u r s o p a r a preVmi 
v a r i a s plaza-- de m é d i c o s , de estucio.| 
oes s a n i t a r i a s . 

l í e l a r i ó n de los a d m i l i d i r s l i a r a ejer] 
ce r él c a r g o de s e r r e t a r i o s i n t é i p r e ^ 
de S a n i d a d e x t e r i o r . 

C o n i m ú a . a b i e r t o e l a b o n o p a r a 

L O S B A I L E S S U E C O S ! 
VVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVA/VVWVW 

E l t e m p l o d e l a S a g r a ­

d a F a m i l i a e n A l e m a n i a ! 

ñ o s a m e n t e . e l que ( ' a í n d a , y e l q u e . v . h d a que hiaieé ail H a - M i g e^Uestoa d n 
r\-e las o c u r r e n c i a s y l a s ve r s iones d é d í a s y en Id® n i a l e s l,rae i e l o r za do si 
-Ci^e o e l oifiro s u c e d i d o , h a b l a n m u y nyai ipo c o n iosi excei'J3iit..is j u g a d o r e s l l ó g o í 
a l t o las c a r c a j a d a s y los c o m e n t a r i o s de la Reail S(•.. .ie-dad 0 Sa.n S. . -bas t íáü-
one, n o s a l o « e n l a - n u \ s a » . s ino t a m - Til in i ibor , Iloa-da y o t r o c u y o n o m b r 
bién. e n la. «sídM'ennsa,». s" d a n j ro r :u,r. rr-ctM dan MÍ- , en e-a m o a i n n o . 
u n e s y p o r ' o t r o s , m u y sa t i s feohos de Es te r e f u e r z o l i a i á <.-:-.,ir el i n t e i r é í 
las . ( v i a n d a s » y m u y a g u s t o con e l y e m o c i ó n de I r s i ' p a r r . i d o ^ q ü i é ' e a 
« n n t i í r i é n » . que s i e m p r e fué a ñ e j a c n i g nos ba p r -pa iado par-a r l doanin 
m d n n d a e ca.st-ellana. p a s a r éé&á r a l e s g o y e l P m e s p i ó x i m r . 
«511 c.xpiuis"u>n c n í i ( d r u i d a .y erl m n y C - o l lcé nos r . u : n r o s en dí.-Jis s u 
a n i m a d o d i a l o g a r , c o n l o que las d i - ces ivos . 
ges t iones , p o r f u e r t e s , q u e . s e a n TosM 
p l a t o í i e n g u l l i d o s , b o nis • p h i e i d á -
meiibe. Sin t e n e r que na u n i r a y é r -
h a j o o e n i n f u s i ó n n i a o t r a s r áce t e» 
case ras i m i i c a d í i s p a r a t e m p l a r - e 
c s t ó m i a g o y d e j a r en sos iego o t r a s 
v i n i e r a s que .vnielm. .imosl ra.i>:<-' cm.pa 
« d i o s a s o m a l a v e n i d a s e n t r e s í . Y- cr. 

-jiio t odos eslamie- a l l í e n m u y a m a 
ble. c o n f i a n z a , mtive p l a t a y p l a t o i n r -
í n e • . . . l u á n de l l o z n a y n . . n u M i d o n n ; 
s i b u - í a , c u á n d o n n l e t i a i e a p i .um; 
de a l g u n o s . q u e . a u n q u e pa . -a ron t i -m 
p o hace a m e j o r \-i-da. no p o r oso h a i 
d e j a d o de s o r ' f a n i i i l i a r e s c h l r e nos 
o t r o s , concc ién .dos ie lo?- , p o r esto,- a h 
l e g u a , con s ó j ó . - u a i i o l i m a - y n m 
g r a c i o s a a p e s t i l l a p o r todo h i s t o r i a 
b ' og rá . f i co : q m el I n g e n i o s á b é da i 
]--ronto en el b l a i r - n , - di ir - i d a d di 

g a s t a r j im . - l i a , p ó l v o r a en e i l & á y d s 3 
ad i t - iLran i - i en tos . 

M a s n o creas , h e l o r a m a b l e , q m 
t r a t a m o s de Jumer .1 a 1 i í c n l n . ' COITK 
dec i r se suele, n i -de _ e n c a m i n a r t e Ira 
caí' donde t a n « . r ra lam-enle pasamo-
los m r m n d e s . X n e - ' i a ce-a Allane 
ga. e á h a r t o coma- ida . y r l saber' d( 
á u S mo ' r ado ree de I b a e o o a l i a s a la 
hado . I t e m m á . n la Vid de v.-Inau d. 
H O z n a y o » a i ' r a i g ó en la t ierEa m á : 
g e n e r o s a de n u e s t r o s rniayoros, y n n n 
ca. p o r lo s a b n so y r -ga ledo d • 
ti u to . bobo de til , •- i t a r d.- v a n e l i a 
m a l i v o n i de b a n d e i a d, - p l e g a d a . 

T a n n o l a c -iti") n a d a de i-s-b., q m 
^ i te das a p a l a d e a r l o , no ha,.- de sol 
l a r la espite- f á c i l n e a d e , pues con s m 
lac ' .d i ies parece qne b ' (.•anta; C I M I e" 
c h o r r i l l o qrn^ de o l la Huye te emhele 
s:i,'-.; r o n sn a r o i n a 1 -i 1 ea-i.' de lo l l n 
di:., y , n i l i n , tra-- u n a y o t r a p r o b a _ 
t u r a , te r é g o d 'as y an ima-- h a - l a ba 
r e r í e l o r u a z y sa'aio pa 1 l a n r i i i n . 

T a n r i e i lo es l o d o , que a n l o j a - - no: 
vn-tr-, ya n.ne.. r o n a%0 de b o r m i t o i e . 
p o r e] a p e t i t o d r c a t a i l o : y si e - a -í 
m a ñ a n a , puedes - e i i - e e . e i - d g l i s t ó 
que el r e f e r t o i ¡o a m p l i u . h a y pa r ; 
t o d o s Y t o d r s n i r i i n d i a n a l l í q u j e r 
l o s a c o m o d e y s i r v a pSn a g r a d o y vo­
l u n t a d . 

P r u e b a , y a buen s e u r o q u é no ha, 
de ser br i 'dCma vez oa. íj ,-o--];a--es l o s 
n n i b r a i e s de l zógüíVn p a r a i r d e r á e h a -
m e n t e h a s t a ve r l e r e o n o s o í r o s ' y que-
da.rt" a l l í , míl iy o r o n d o v .-ati.-'lee'10. a 

V ma.nleh Con lo une nos da­
la r a z ó n v hasta l a s m á s cobna -

rrfudas. ipio- t o d o esto . n l e r e c é m o í i 

l ' o r Ja P r e n s a de P f o r a h e i nos fe 
m r - e a í e r a d o de q u e e n t r e l a s ' c a l 

a p e . a r d - lo que v i ^ - h o l í a d a S ' f" ,vi , :"h!S. ,,":,<-la's e u ,a E s c u e l a de ^ 
m n r . i o , (Madr i s -ohe Hande l s schu l . ; ) | 

dado 

erósoí 
'.nguíi 

miro 

a l t e n d e r « c ^ ^ C T ^ ^ f e c d g | 
no -;, en e| a r r e g l o de las. redes , que a m n v e ' e l la ,-ho. v que en ,d i n m é r - r ( ' " l ' l : , s ' >' h i <fuin,a V ^ 

.d:e e í e e t m i a ^ en as m i s m a s ,,,, (jVK, t ü u ^ / ^ ' V . -.J; : . , ' " l f ^ ^ a s a l m a ^ n o esfuerzo I 
c o n d m o n r s n , u n l e r a 1 (leí s e ñ o r Ca I - , ; | . ¿ d e f n die , ' p a ñ o l e n d i c h a O b r a ' dtó a r t e y : i ? Í 
z ada . b i i seabu la o c a s i ó n de que é s - / - . ' . . ^ \ ' 1 ! ^ ? . 
ir. e l ponerse . . . e m b r . - t o r o n ( l . i . r h a l ' , [ , n ^ < > c '1 V ^ r » e l t e s t i g o L e ó n 
m u j e r , d i e r a p . v i . - x b . I ' ^ r a p o d e r des- . ^ ^ . J , : ' ' ^ • i l ; ; ; : 1 1 ! : : t . ' ( . S % r e ' ¡ ¡ r ^ ; ^ c i a d . ^ soJ>i«e d i c h o t e m a 1 2 0 . ^ ^ 

^ . r r o l l a r a q u e l p l a n . . a z u d o de a n t e - | l o p a - a d o ^ d a r o b r U i i t de m,e ™ u : l ' " ^ ^ . contal>a,n M a a | 
• e n Vste m o m e n t o n a d i e ' que i m - i n , ^ ^ e c t ( * . - ^ n c u m ó t a m b i é n el ^ 

glóll. 
C e u c u j r r i e r a u a l a s S-siónes 

C<-nsii¡clera.mlo q u e d e l o f i c io en. que 
se d a cuenta , qne l a J u n t a d i r e c t i v a 

Desde hace m u c h o t i e m p o v e n i m o s r e c i b i e n d o car tas de lec tores de E L 
F T K B L O O Á N T A H U O i n d i c á n d o n o s e l g u s t o c o n quo v e r í a n que p u b l i c á s e m o s a 
d i a r i o , y en f o r m a de f o l l e t ó n , novelas in teresantes do au tores de r e c o n o c i d a 
so lvenc ia l i t e r a r i a . 

L a idea s i e m p r e nos p a r e c i ó b i e n ; p e r o antes do l anzarnos a c o m p l a c e r l e s 
p r e f e r i m o s e s tud i a r e l asunto c o n t o d o d e t e n i m i e a t o , y f r u t o de ese e s t ud io es 
l a c o n v i c c i ó n que a b r i g a m o s h o y no (pie n o es l a n o v ó l a e l g é n e r o m á s ade­
cuado p a r a ser s e r v i d a en los p e r i ó d i c o s p o r va r i a s razones, u n a de las cua les 
es l a e x t e n s i ó n , quo se hace i n s o p o r t a b l o s i a l p f i b l i c o no l e in te r6?an sus 
c a p í t u l o s . 

Pa ra e v i t a r esto, y , s i n e m b a r g o , c o m p l a c e r l e s en su deseo, hemos p r o f e r i ­
d o ensavar su p r o p o s i c i ó n p u b l i c a n d o cuen tos l a rgos , on l a c i t ada f o r m a do 
fol letón," p a r a que sean f á c i l m e n t e cob ' cc ionab les . H u e l g a dec i r que e l m á s 
r i g u r o s o tac to p r e s i d i r á s i i p u b l i c a c i ó n y que s e r á n escogidos en t re los m á s 
amenos, extensos y cu l tos de n u e s t r a l i t e r a t u r a . 

R i n d i e n d o c u l t o a los m o n t a ñ e s e s , y 011 este caso a u n p e r e g r i n o i n g e n i o 
que Arrebató l a m u e r t o c u a n d o las le t ras p a t r i a s esperaban de é l u n a o b r a 
e r ande . inauo-uraremos esta s e c c i ó n c o n e l cuen to t i t u l a d o . 

L A V E N A D E L 

m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n d e l l l o r a d o e s c r i t o r s a n t a n d e r i n o d o n J O S E M A R I A D E 
A C ü l R R E Y E S C A L A N T E . 

lia 
r á f 
das 
• Va la . les r í e p o r . i r e m e d i o 

es u n a n a r r a c i ó n l lena ,de v i d a e i n t e r é s donde campea e l m á s p u r o es t i lo l i t e ­
r a r i o , s i r v i e n d o de ropa je a un a sun to o r i g i n a l í s i m o . 

T o d a l a a c c i ó n de 

se d e s a r r o l l a en e l A s t i l l e r o en t r e personajes que no pe r t enecen a l r e i p o de 
l a f a n t a s í a , s ino que e s t á n a r rancados del n a t u r a l p o r e l pode roso i n g e n i o do 
q u i e n los l l e v ó a las p á g i n a s do su o b r a . 

c o m e n z a r á a p u b l i c a r l a É L P L F . U L O CÁ.NTAuao e l p r ó x i m o domingo, c i r á i l u s ­
t r a d a d i a r i a m e n t e p o r el l á p i z i n q u i e t o y o b s e r v a d o r de nues t ro c o m p a ñ e r o 
R i v e r o ( ¡ i l . L a a u t o r i z a c i ó n pa ra p u b l i n u -

o b r a p ó s t u m a de d O S E M A R I A D E A C U 1 R R E V E S C A L A N T E , nos l i a s ido 
conced ida , en a t e n c i ó n a los lec tores de E L P U K U L O C Á N l Aina), p o r las d i s t i n ­
g u i d a s h e r m a n a s de l m a l o g r a d o esc r i to r , a quienes , en n o m b r e nues t ro y de 
a q u é l l o s , d a m o s las g rac ias m á s r end idas . 

; n C m i e a t e - ; I r u m a n ¡ t a i ios, no m a n ­
de n i r - P r a d o en la a g r e s i ó n , p o d í a 

d i r a r n i a t e n u a r u n c r i m e n t a n 
aJevn-.i,: que d r - r u é - eje l l evado u 
-• *-••• e| •)•• i hn .-: • a r e í có el a g r e s o r 
á i J c s á , d i í d é u d o l e . ; « Y a b e c u m p l i d r 
a i i (- Miicl ide,) dn-l-i rae-iones de T o -
m:i - - Y a J d o r y S a í u r a i n o V a l d O r - ^ , y 
l : ! p i o t e c r i . ' a que indic-ó d e b í a (b 
; a - ( s l ; i r la Cor i " " , a.íiva de I ' • . -••ador •-
al aula r m a t e r i a l — d e e f a r a b i ó n de F p i -
í ' a n i o I h i j i i u — . d&n e ' e m e n l r s 

rec t o r d é Ja Escuela, y p ro fe so radOi í 
De las dos c o u l ' é r i n c i a s , e i i | : i j»ri-j 

iniaivi, t a i a í ó . e l icoiiiSejvMiciíMd, • dio 'liíl 
b i - !-.r:.a d d a . r íe , d^sde G i H c i a , haítá] 
H'.gar a l s l . - i . m.a que se siguie or í .M 
Sa- i -ada Fa .nd l i a , , h a c i e n d o reMuilt^.' 
I r - , p 11 ri •.•.(lie.ü.a.m.knb.i.-á obteinride.iíij -n 
eslía ú.lt i ínr. c.O:iislirurr.iiVn. A1 l'^TÍá^l 
diesci'i-b.ió etl profesc.rr Sorra- .1 s'iiitlw 
l i s m o de Jas t r o s f a c í l a d a s , ' c a i i r p ^ J 
ario, ábs'.¡;die, etc. 

Edi la s r ^ u n d a c o i i í o r e i n c i a t r a t ó » 3 
iu.i, e l emen tos 5 4 0 , ^ ^ , ^ fe^,,^ (!,, J f l 

i L ' ; 1 ; S S S 0 5 T T ^ ' f Z " " ! ' W » ^ . . . b . c i o i m n d o l a s lanibiél» 
nal . d a d . x ; g ; d r s en e l a r t i c u l o ::sl dcltíl-,M tó 1-,.1,11.,s c s t r m t u r a J e s de i i 

-nera l , n o s é - e x t e r i o r i z a n e n ffirhiüs 
t a ñ pe í o, n t i h i e s c u i n o l a s de los a u -
•i JrOs l u a t i 1 i a l . s. 

C o a - a i e i a n d o que . en conseeiiem-ia, 
de b . expues to , procede d e n e g a r ta 
¡e-foi ma s.'ii{-it,n.da y a-dniatir 'fe-ríi tíri 
- lo ' Tedio, l a 
1 ;:, 1 r e n t o Eié ' í.'fltl 
n - n i í i, n m i a l i é n d 
n i . h p a l l á n i . -
d : '¡a I .ey . 

S. S. po r a i i t e n 
V . 

' s u h s i d i a -
yv el i" i i i -
r e eep tuado 
u in i te -s de 

í- el E eiidario dijo: ' 

- u p r e 
t a n t i é s y nnaciliones. ate-. L u e g o d-cgcfKj 
Btó é l ' d m b o l i s m o i n t e r i o r del templo-

C ' K ' a rea'" ; Micia ( ¡ o r ó l iona, y -'WM 
drki y m 'd.lu.s aá i » r o y e c t i a , r r n rom 
í'Q d i spos i t ¡\ 

Ei] e',!..,]- r r a f u é ' m n y a:]ij,a.ii.di(pj 
y f e l i c i t a d o , y los p e r i ó d i c o s que ifr;, 
iniCiS 1 n i d o a la v i s t a Ira c o n g i i a i i í ^ 
eloigiins de la , d,ise.i't.a.ción. 

F.l s, ñ o r S : 1 a, n a c i d o en Fa iV*!^ 
na, y r o n re-sádencJat ( i ' ' m u c h o s ailOí| 
en Ai 'e l i ramia , ciende se ( ledi icaba-a ^ j 

lía, l u g a r a; r e f o i - m a r e l a u t o i í l e l « * . | ' c m ^ m m ^ í x j i i ' ' | f * i 4 o ' comp&íarüii^L 
en e&ie s i n n a r i o con f e c l i a 10 de! ! c ó a pa si ui sus s i virics como m ac 

a/ i ' i a i , p o r el qne. se dcc-i.aró pi-oce-
• adc --. e n t r e ( t r e s , a, j b s § A l o n s o C a r ­
n e , ñ i v o au to q u e d a V á suhs i s t en ie (.n 
ióifíáii r u s "partes;. , . 

S-> a d l i d t r en no solo e f e d o la a-p.'-
' a ' - ' ó n . une sula- ' d ' a i iamír-nic i l l te i 'pO-
ne la re.pi e,-. ula,ci(" i i de a q m l fíTOCOr. 
• " M I O v en s'i cónse i e i i ehc i í i « l e d ú / c a s o 
001" el .- si ela r i o el r p o r í u n o l e s t i m o -
11'• para, sn n v i ¡en a la. A m l i o n n a . n 

ófic-ijái] eñ cü t H i i p l u ^ d e r e f a v i i i p i ^ J 
mr p o d e r pega •.-•a-r n A l n m o d a , COj 
ni .r! . iv¡ . de Ja. g m n a . D u r a n t e •sl1 
taiKí-ia mi Raircodoiiia n i i ' - - ' . Ja cairi^'J 
ra, del iMiaigiistario. en la , E - v u e l a N'""' 
maJ , con. Jos g r a d o s e lemien t í i l y 
P e : r. Ja.;-; rau'os que le, dcjabaill "-M 
\\\ e sus oicuipiaieumies 
S'.'i 1 a con éfi eüiWiiyó 
ras de a, ca.rre.ra, v 

•is al . lü ' irnMi 
las ar-.¡yiMi.tl'-

n i - i c a , sieniui 

O I R U G I A PENES AL 
~ ^ r o i a l i 9 t a en Partos, E n f e r m e t í a á * » 

i a M u j e r , V í a s u r i n a r i a » . 
Consul ta de diez a u n a j de tras i elnco 
XUtiñ D B K A R A L A M T K , 10. I » ~ T * « _ . 179 

' h á b i l v io l in i . - . l a , i ' r r m ' ii.ada. la g l j ^ v * 
Vi ivfó a A l e m a n i a , si; Mnhi é s t e d ^ 
g p j K i ú c u r s o que d e í n i p e ñ a b a 1" 
F.s.allela ( d a i a l de P l ' o i z h ; i m . . . I 

M E D I C O 
P & r í o a y e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 

C ó n s u l la. de doce a dos . 
G r a f í a e n e l H o s p i t a l los jueves . 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 19 .—Tel . 7-0^ 

M o g a d o . — P r o c u r a d o r d e lo» Tribun»!!*' 
W « L A S O O . i —•AMYAUJOilB 

I 
GIRUilANO D E N T I S T A 

da i». F a c u l t a d de M e d i c i n a de Madí l* 
Consul ta de diez a u n a y de t res » ^ 
A l f t f f i e i s P r l m i r a i fi.-TtléfojaíÜ ^ 

http://sa.be
http://Ad.iia.nas
http://ini.su
file:///-i-da


22 D E A B R I L D E 1921. ¿ L . R U E B L . O C A N T A B R O A N O V T I T . - P X G I N X l k 

L A L O T E R I A 

U n a v e z m á s . 

Ayer , 21, se u-gó en l a ceerte l a l o t c -
(rí,a. " n a d o ^ a l . 

Ómio eis castuimibiro', p u o s p e r t a l 
^ " j i a lien.eaii.ciHi, y de el lo t i l m o s de 

• ¿0i1^iratui].ariioi&, ccir-jxhSípciiidtó a S.ui-
¡taaidea' u n pai^niíLo de imipoin tMic i i , 
..'unqiuie no todo1 lo g-i-ande a, quo C13.V1-
ji¿¿9 halr j t 'U-wlos , ya q u o no f u é e l 
¿offida, qUG todoia a i n s i á b a m o s v 

' E n esT.'i i M M I Í M Í c .ayó eil ¡• i v -r p r c -
Uuip y ccini'es.ponid.ió tiJ núiniGro 14.043, 
expci id ido en la. Admini -Mui ióin a for -
tn i i i i da de loi tc i r ías que c-n J puisiso de 
j^aiada mgienta d o n AngeJ Su, ro. 

Ua® doiS" sóa iiesi di-i este .SM-i<yo—con 
CiuiívoiLa ini.'il pa?i3tais caula, uu.a—Jas 
terna nboniadiais dieaciie ha^e tiejuiipo' Si 
venidie-dcr a m J m l a n : . ' Vrice'níe M a n c i ­
l la , quiei i i e n • ' d é c i í n o s s u e l t o s y en 
p a r ó i w p a o i o i i i e s piciyiKV.KUS se dasai/.o 
dial papi&l. E n eslüi f o r m a pepaTiió 
cua t ro déc i in ioe y ol .ros vaailos o a t á n 
en pedor do sirnipáMcRis veiwledoa'as do 
fia p . •••• ad ría, q u e s i a y e r n o t u v i >• 
o-oji pett-cla que v e i K k r (como em • ; . 
lagar ápomios), y cn.:i eilo un po«.it i-
vo inigreso', r e o i l i i e r o p , con cil j ú l i ü o : 
epae es de siuponnea-, una . vwdad.-i-1 l l u - ' 

i sito do pesetas. ? 

I E s t a s pisiaoadierate s o n : T^ene Q-uz, 
! Allí•-.>!!a L ó p o z , EnJo/gia B o l a d o , V,--
..qiaaaic'cja S a n M u g u e l , . A n a de l Gasit.iilo, 
•TÓ!Íniá.sa f ténez; O a n d e l a i i u Ma^aa; 
MM 1 i".¡ili!,:róii, ,lii;!,n;i, l ' c . ivz , AíiUo-
Rr'ja V á z i q u e z , A n t o n i a P iomoro y E M -
goníva U b i e t a . 

Coa cA]-v,:i d é c i m o s y p a r l / i o p a c i i o m - s 
Biguipaín Piapa jk-ngoidH m. A n t u n i a p. 

I la,- Riatóioaiiá Mmtíñ&z ( c i a n t i n i e m é s t a 
Idtoil cuaffitel de M o r í a C r M i p a ) , a la 
^quie o n üitcias. cc t i s iones i b a u co r re s -

| M MÍ'ILCIO p mat i é d r inrpcirtanciia. , v 
¡Ai^ñciva d e d e n E u d a i c o B o n c t f i m d é ­
c i m o ) , l ' o d r o I t e j a s , CictedQMÓ P é 
; y .loisiá Caobista, q n o b a ob l i enk lo u a 

bimeal jPicotazo, disii t e r c e r l i r o n d o . 
I T a n i i m é n l o s veci ines diol p i s ó tcpoo-
\ro de la. c a í n . !iúm|?ír(> i r (¡.e l a p&Uc 

«b'il M e d i o j u . u a l i a n un d é c i m o del 

¡AAm. 
Liá b u e n a siiiei-lc de t o d o s estos ¿ü 

eoctorio1; i zó í:uni|pd.idaanen!tCi, c o m o lo 
h' iciiwron, íistinisiniO', R a a e l a Di-Bstn), 
m a i j e r <M e- . ;pri!ador de. la. ca l le ríe 
! . i s i i .M'os , y (itras- v a c i a s pe r sonas que 
h a n l l egado ' a. d a r u n fB^Máeo a] pore-
n / o (,'dada. 

Nuí'>-;ia IV.iluila.ei-di a ti i d os e l lcs ; 

L i s t a c o m p l e t a . 

P R I M E R P R E M I O 
N i i m c r o 2.719, Con lóO.OOO p e s e t a s -

Sevilla, M a d r i d . 
S E G U N D O G R E M I O 

N ú m e r o 31.1,56, con TO.Cwd pesetas.— 
Granada,. 

T E R C E R P R E M I O 
N ú m e r o l i f t í á , c o n 4Ü.K0 pesetas — 

S A N T A N P K I Í . 
C U A R T O P R E M I O 

N ú m e r o 33.413, c o n 20.CÓÓ p e s e t a s -
L a U n i ó n . 

P R E M I A D O S C O N 2.500 P E S E T A S 
10.832. V a l e n c i a , S a l a m a n c a ; 4.RjO, 

L a U n i ó n , B a r c e l o n a ; 20.9i8, S a n Se-
baá i ' i án , Barce lona . ; 24.870, O v i e d o . Se-
v i l l a ; 3.70"), R e u s í ; 0.142, I .M n l o n a . , 
• S A N T A N I ) E H ; 35.517, Barce . Iona ; 
15.717. M a d r i d , V a l e n c i a ; 37.9ÍI , Sev i ­
l l a : 13.51/1, Jerez. C o i u ñ a : 11.S&4, V a -
í m e i a , C á d i z ; 9.1)81, S e v i l l a , L a Lí ­
nea; 351). M á l a g a . M a d r d ; 3í>.fi42, 
rafia, M á d i i i d ; 9.9S£, B a r c e l o n a , 
L í n e a . 

D E C E N A 
' 44 69 58 79 22 

C E N T E N A 
734 516 415 963 795 833 204 615 636 

Co-
L a 

It8 

138 856 J45 909 094 855 231 187 536 
698 953 284 MÍ 960 6íT. (111 423 213 

,237 101 587 20! 169 129 688 182 825 
1 M I L 
383 592 1C5 611 420 82! 354 331 807 
312 130 456 50(3 040 551 m 9 Ü 234 
xvt VJ.IK r d 766 í^8 318 \y-7 K56 520 
672 540 928 4 H ; <:71 403 477 8 i0 163 
471 (i2-3 5i0 8(i{> 970 391 760 99! (¡92 

DOS M l l T ^ 
221 528 665 091 268 550 260 641 987 
•!•: 2 57 ~81 623 741 459 570 712 295 
180 149 \a)2 703 326 078 262 601 797 
739 7C8 - 222 377 466 611 733 190 942 
324 792 192 022 456 616 274 876 

T R F S M I L 
155 039 330 020 546 435 916 980 674 
768 1506 8 U 872 137 .562 602 214 63? 
106 I H 812 029 3 5 4 789 777 669 {$7 

276 256 103 399 636 779 
C U A T R O M I L 

133 423 44Ó 592 601 013 412 381 770 
541 487 m I M O SSO 6 40 m 25*0 
'•H 480 451 801 686 122 611 886 222 
818 775 965 814 714 108 472 597 

C I N C O M I L 
65,1 848 225 851 <>83 604. 9 Í 9 625 114 
154 658 ÍÍ38 3-47 436 687 191 099 634 

575 
166 

5(14 
711 
124 
68Í; 

795 
2(1!; 
8.56 
8!7 

509 
Ofl I 

360 

851 
512 
171 

g69 

336 248 
648 730 

335 143 
70;) 360 
359 T; " 
233 m 
453 

2 Í I m 
615 026 
614 704 
'X') [VM 

300 354 
^ 2 33() 
230 628 
224 Q66 

342 
9X3 055 
582 4C5 
379 (180 
m 2;ÍI 

iSG-. 782 
des m 
354 830 
542 877 

771 
44-4 

431 
417 
137 
546 
315 

4̂ 3 
iói 
/•i2 
123 

005 
519 
573 
902 

638 
951 
992 
R®6 
887 

436 
884 
5(i!; 

542 214 015 065 895 3 41 574 

S E I S M I L 
668 000 735 284 508 
763 200 447 663 954 

Ti 2 ,-S3 SS4 060 229 
835 784 7! 13 434 367 
787 

S J E T E M I L 
936 O n 1.44 C67 375 
718 726 488 293 8K) 
197 r/30 380 604 065 
190 

O C H O M I L 
160 541 122 869 072 

392 293 741 659 413 
C29 710 150 194966 
881 544 

N U E V E M I L 
756 143 «'07 «29 998 
3S3 7!)4 : i7 l 073 540 
789 079 9£¡6 15G 141; 
032 942 552 49:» 39'. 

315 726 7!)(; 
D I E Z M I L 

470 778 714 417 968 
m 929 433 040 47.3 
493 09! 025 194 185 

363 
816 
935 
701 

775 
561 
598 

691 
696 
466 
356 

688 
239 
589 

899 
984 
338 

393 
5^6 
469 
17! 

434 
055 
893 

349 
m 
021 
113 

371 
305 

377 
940 
238 

58 

649 
247 

8 
908 
•447 

OÍ6 
9 U 
829 
1.58 
217 

494 
10.3 
079 
731 

589 
875 
644 
m 

279 
688 
6á6 

780 

723 
763 
370 
352 
594 

¿or. 
G64 
379 
089 
648 

278 
762 
6(6 
606 

4 ^ ) 
474 
163 
078 

O N C E M I L 
.{74 419 303 S07 '27 
547 747 058 314 834 
719 382 444 7:1 973 

080 169 927 372 759 
D O C E M I L 

378 445 070 580 432 
616 289 638 279 304 
'.21 s',3 047 783 691 
749 896 036 806 277 

244 
362 
939 

863 
474 
265 
385 

495 
017 
849 

T R E C E M I L 

8¿¿ 062 ¿^8 Ú l 6 i9 MS 
107 128 254 319 476 S27 

466 239 179 493 570 7 ir­
se-, i7:{ 20Í) 237 515 611 
284 884 683 B$8 078 064 

C A T O R C E M J L 
306 776 0*4 885 6-56 921 
102 020 161 C67 723 978 

187 909 334 195 664 715 
341 764 

Q U I N C E M I L 
932 536 23s 151) S3II ( 86 

9*8 073 788 130 293 515 
872 656 087 764 271 

281 
Hi7 
822 
«29 

(V59 
m 

863 
381 

347 
897 
768 

•19 
726 
555 

72! 
099 
793 

730 
231 
513 

905 
296 
406 ; 
923 

19! 
347 
78.3 
268 
.',••>> 

m í i 
814. 
905 

10.1 
616 1 
969 

T E A T R O P E R E D A H ^ Í ™ Ü 

E m p r e s a FRHGH 
A L A S S I E T E Y D I E Z D E L A N O C I I I - : 

TEIYIPORflDfl DE ClNEMflTOGRHFO 

E S T K E N O de l a q u i n t a j o r n a d a de B L ' > C A B O B O L E t i t u l a d a 

L o s m i s t e r i o s d e L o n d r e s 

E x p o s i c i ó n 
P s n a r n á P a c í f i c o 

c o m p l e t a n d o e l p r o g r a m a l a i n ­
teresante c i n t a p a n o r á m i c a 

y o t ras p e l í c u l a s c ó m i c a s . 

• E l p r ó x i m o lunos , d í a 25, D E B U T i - E L O S B A I L A S S U E C O S . 
- — — ¡ ¡ E L M A S G R A N D E E S P E C T A C U L O D E L M U N D O ! ! - - — 

D I E Z Y S E I S M I L 
262 77f) 035 492 r, '« 205 7&2 707 417 
195 520 637 361 012 095 908 974 909 
933 710 323 733 343 598 621 568 322 
488 258 648 598 053 339 630 

D I E Z Y S I E T E MM-
371 349 932 415 120 115 572 674 728 

P O R B O C A D E O T R O S 

".510 419 081 785 881 • 067 553 623 345 317 
467 337 976 962 917 237 607 400 950 951 
t M 0JI 2 $ 710 685 883 700 010 058 838 
483 970 425 473 

D I E Z Y O C H O M I L 
532 274 348 902. 637 699 447 933v 182 597 
839 XI6 62S 545 í - s 491 s | | 315 954 107 
494 240 789 102 064 549 371 .314 45S 715 
741-319 736 300 949 936 311 7',3 107 576 
i i . l 515 606 405 347 960 315 643 142 082 
864 070 324 751 

D I E Z Y N U E V E M I L 
707 172 014 081 789 598 01! 171 711 37!i 
!«•) 344 27! 443 553 720 797 004 365 531 
m \ 255 132 23.8 087 042 810 W 005 
501 028 540 658 434 925 635 r.s5 234 703 
903 048 529 548 287 ©46 350 360 753 

V E I N T E M I L 
510 814 705 281 596 768 l!3 555 205 046 
S31 Í:72 778 221 753 052 192 061 582 708 

• 427 8 t ó 735 077 715 199 218 755- 180 11! 
, 730 952 

V E I N T I U N M I L 
m '•>'•'.) 734 609 341 79 4 999 775 

793 967 738 220 100 027 334 877 045 53 4 
415 404 242 371 237 913 582 896,088 367 
735 " 

V E I N T I D O S M I L 
928 470 264 877 391 798 854 851 843 657 
703 535 119 919 950 123 474 591 093 048 
•'-."•3 428 006 695 175 255 584 302 844 161 
WO 

V E I N T I T R E S M I L 
020 924 738 142 76! 324 170 634 787 3 ; . 
903 SOI 730 875 497 205 .398 534 362 671 
010 P56 .30-3 230 051 293 183 650 587 412 
¿57 743 155 612 269 097 083 72s 860 811 
320 

V E I N T I C U A T R O M I L 
81 í 192 814 770 289 3*5 XOl 557 792 823 
303 213 022 140 707 504 CC! 269 196 470 
'•W 6C5 669 230 752 035 O i l i80 35.2 184 

VE5NT5C5NCO M I L 
.-.16 5'.2 807 711. 177 302 . 655 452. 808 225 
.520 372 487 822 430 é § 857 539 220 2 ' ' 
218 390 acO 403 526 415 409 629 832 6.'.8 
228 .862 940 065 181 

V E I N T I S E I S M I L 
672 931 060 
489 887 97 
952 2f.6 635 674 0 
007 # 4 442 53 4 477 366 585 501 476 270 
570 868 312 885 081 550 004 

VES NT? S I E T E M I L 
710 478 32.7 729 436 m 702 13 ! 337 593 
909 932 5n-4 43é 8*4 881 506 430 774 2P.\ 

718.050 174 076 561 507 555 5{0 ' w 
114 323 515 472 1 62 0 K 208 411 ()80 ' M 
104 444 744 258 945 443 944 580 591 ¿57 

V E I N T I N U E V E M I L 
341 683 5r7 459 486 429 501 10;) 001 253 
261 oco 080 426 441 597 479 635 399 261 
909 080 426 5 41 597 .479 035 121 081 
783 723 770 251 402 30? 599 81.3 975 27.3 
037 779 641 16,2 m 236 IOS 594 656 411 

T R E I N T A M I L 
'•'3) 667 179 259 07 3 741 2.43 [K] W 
720 897 395 955 054 476 177 665 932 8 | 2 
687 7S1 7(0 447 254 495 0-66 042 567 802 
717 428 214 830 505 657 183 379 743 103 
727 09! 

T R E I N T A Y U N M J L 
817 áTO 055 .335 780 480 854 674 40! 193 
O-O 8(M) 047 625 803 82!) 904 -112 573 919 
•'13 2"3 922 934 ¡ 04 384 241 mí 915 539 
087 892 .23-4 <GI 680 998 350 652 703 520 

T R E I N T A Y DOS M I L 
mi 403 CW 311 089 858 510 755 697 688 , 
225 210 8M 8 U 858 719 (-00 15 3151 0|2 
495 709 589 753 283 8(5 3 18 60> 919 ()13 
263 922 96-4 3(:8 241 507 634 120 433 <'5; 
250 377 920 167 092 449 733 955 370 5G7 
794 730 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
801 616 277 ¡537 114 201 922 408 5 Í 5 7 >5 
594 605 852 812 107 163 506 038 521 M 
732 815 418 698 058 307' 637 120 2 ! l 799 
325 154 750 601 348 308 376 -473 S i l 866 
414 151 36" -fO Í.57 39-4 307 3.>0 

T R E I N T A Y C U A T R O . M I L 
CQV 381 839 l'-2 957 877 009 484 346 v i4 
600 133 IOS 825 460 784 038 521 160 .732 
818 309 S57 6.-9 702 550 OOO ! - l 783 ICO 
3.18 9C% 751 455 234 683 504 988 883 ¡5: 
863 487 

TR.C-INTA Y C3NCO MIL 
705 430 178 O'S 255 717 635 0:8 983 9 
731 501 1-:S 557 6-85 3 K 220 762 6'-9 A) 
103 419 330 074 100 409 092 704 777 8 
9115 U5 277 667 225 940 189 916 337 | 
C28 738 373 970 374 

TPSIÍv'TA Y SEIS M?L 
334 20 •• 285 403 576 550 933 129 275 81 

!1 

.00 580 121 401 393 917 503 fifi i ^ 3 555' 938 801 735 .021 757 50) 783 989 
70-896 184 029 346 672 564 2.38 206 018 636 526 324 OT, 925 5'<1 269 FM 
15 fi7A 083 335 471 330 531 75 ) m 603 001 560 210-212 012 282 558 733 

251 6C8 
TREINTA Y S f B f S 

588 (V5 2 ^ 63; 2'") 7I« 9'2 M9 274 180 
111 017 478 Sft.4 903 05". 344 903 925 890 
m 132 396 <'5 0:3 669 05 4 7¡f- 5j9 107 

146" 

V E I M T I O G M O M | L 
945 403 470 381 952 420 125 604 -154 8"5 5** 5^7 W*. 390 469 728 381 539 133. 725 
829 131 731 346 074 284 558 741 423 365 077 933 086 

L a m e n t a c i o n e s d e u n 

Con p r o f u n d a pema, p o r q u e p a r a 
^ i , a lx jgüu lo í i u r . t i l d í i s i i iKo n ü pnotb-
aiún w. u n aaiceunoiciio, e s t oy l o y e m l o 
iJiiS protcgitias que fo ipn^nl í in -a i l ig^ inos 
colegas c o n «mot ivo díe l a s agirasiiono8 
^Mttali'idias cnnitira dosf r ^ ñ o i « que t ío- , 
"•fu « l t i t u l o ' d e l icrnoia-do/s en tteúfd* 
^"O. Se cona i l j e l a p r o t e s t a . . i u n i b é e l 
álteiutado de que f u é víctLina, eil rofio-r 
^ • n a , pc /oqni , a l fin y a l c a l i ó , o " -•-
^ nio-tiv.iido ipor l a d-otoaisa q u o Jiia.ldu 
neroho de u n Mnidirulisía: p e r o lo r o l a -
tivo 0.1 sieOor U l l e d , a quie s>3 i n t e n i a 
«aii' m a y a r r e s c . n a n r i a , conv ia i ' j i án ' do lo 
Cl" dnetsliión p o l í t k a , no so foncii l je-

Esitois aitoriiliadO'Ss coaiilir-a. "un z.Mijmt-o-
^ o c a n i n a u n al/lo o'.ign.vl.ii,iii()., aon 
"onupqy lépt.-o-baLN-v.. X u Í-.M íanniS-
acoiiibij'BS h.cnifewlo(S ai n o los c . n O v r ' i -
í^aanos viiiniilni^ríle. L o que n.o ad-
"iiiarbJe c;s qaiie re m.ezcilio a la, c lase en 
«•cois 'iiuai ¿rm c-eilia-ci-;'ni con e l l a c o m o 
J"0 al wiliaid'op nuiisnios. 

P a r a e l catfo p r e s e n í e , a i c e ñ o r 
V'lc-d no p o d í OJOS l o s a)..u>ga-dos oiíion-
«oícs ccins-áderaatte r o m o u n c o m p a ñ e -
Fo, ftn euiya pea-scnai. h a sddo uJli-aJada. 
I n«jai'rait:áü.-a i 'a c o i l w t i V d a d . E l se-

' : ' , ' " l i id lliace' nn icf lk . t i empo . • r io 
^Uia conwi lei-r tdo . E n r e a l i d - a d , ^ u 
m u a c i ú n de s i iempro c o n c a r á c t e r 
W^aaiiianitie pirofesiiona.l Im sido . 'noy 

|^jaifi-iva, Octuncieiniiois todas? las causas 

'"¡•'"-ts rui fin l o s pj-oev-ses e n ^ q n e s o l í a . 
f 1 ' ! " - ha í i o u i ido . S ó l o ha . r o l o esa 

J u n c i ó n | .:;va OI .O . - . ÍMI : : ! : a ' - u n o s 
,,'."1|iv' d.ia.Si, en I M I ju'ic.üo pon- . ' i i .miei-

i l cansiocnencla de cuesi ioj ioes de 

No !s:5 t-.-O i . n n si. de . u n a O o . j a d o 
f ' •jue haai hettüdoi p o r sus ac tos j w o -
.̂'•''•-"'••-'¡'¡f*. •»>ueí!"o^ orno "no l o s vcia' l i .ra-

s' • ¿ E s Jógi ico que l a ni aso. c o m o Uil, 
^^zc ' i ; . e u MI n i e j a n t e . a..sunto, n i v -

qúfí caída, abag^a.do, c o n i o c a d a c « p a -
ñoil, p ro t e s to e n n l r n ed hecho ca i inán . i -

| so? ¿ E s qiue si un aboiga.do, c o n SAI ••a-
; rácrtieir 'painhiiiaiilar, o meiicir a ú n , u n 
ahogado que no o jo rce , o.onue.táena, u n 

jaisosiinato o u.n r o b o , l o s abogadets ŝ.-; 
ipafifules so a s p b n r í á i i . dealmnii-aidos? 

Vía té qni.? inuch.os c o n •ijvañe; 1-0=1 y 
¡ iniudhiais calecliiviidia.dcs de o o a n p a f e r ó s 
¡fio coinocen e-.-Ois aisuuto^i y ae guirnaiii 
i o. ila ¡iii"oto•)'.». OÍ.-va-dos d»' 1111 ne l0 i '00-
' J I U ) i i inpn l so . De a ' í 11 ¡4 tMlyisrtiencia 
paira que lodos; se í i j m en l o qu.- I M -

ijocm, n.u i iMiio ( ¡ud.-idiiino-s.—qni - 011 l a ) 
Omi•.'iiii. pn-.Mlen ipiracedej- como !.---

, plazca—, «iin.o ronio . r o p r e s e i n t a d i ó n 0 
una cla'-v que dci.e nu-diir m u c h o sus 

i a c l i t udes i . 
I l E n t ó i - e n f e pminileiro', pax icuren infoj-- , 
n-.v.'-.-i? tó;a, ínS'V^'uyan u n ' w i r d i a d n r e 

. j iriav-sio, y éísitoy siegurn de que, ooi-. 

. JijiuiOlios meJMvos1 í\«-,li:ilk-.a.r;iin. pcajqítv 
íi.-"-i lia d • exigínsciU) Cil leima. (ie lia in 

¡ l i le ppnOffeenj&n qúie cjorermus-. 
C.oiUíi! 1 q n - ' hiC aMlo de l e s prim-' -

I quio he p u l -: olo sit©mp?'e c o n t r n O Í -
j t a s biruliafcladie'.s, . v---nig;an de d c m l ^ 
| "vinlieiren; poro b a s t a l a Jo ra. p r a s m O 
i n i! oo i ic i i íMaiia de aiboga-do y mi l Qis<pí-
; r i ta i p r a f c ^ i í o n a L des: de r i o ceinéb é 
.que m á s , no m e h a diiciho qne a l; 
•jjfPClk'Eltiá dieil tóeimfepa Cfúie 33 i n d i g n a 
d,e.b¡a. u i h i r la i n v o c i a c i ó ; ! de mlíi t i tu lo- . 
Y en e s t a ooaisiión, menois que e n n i e -
g u n a o t r a . • 

C r é a n m e los c o n i i p a ñ c r o s , qu•, IfiS 
haiila. u n liinm.bre de i i o n o r , Bacioiiías 
die ccínsr-'in-tiiir icl ultafiji?" a u.n cemp.-:-
ñero como tall c o m i p á ñ e i r o . — U n abo­
gado c a t a l á n . 

W a T l i t e di! a y í f l s S T 
A t o d a p e r s o n a que se i n t e r e se p o r 

l a a d q u i s i c i ó n e n f o r m a m u y c ó m o d a 
y e n c o n d i c i o n e s m u y ven ta jo sa s , de 
ü n b u e n p i a n o a u t o m á t i c o , se le rue­
ga v i s i t e es ta Casa, en d o n d e o b t e n 
d r á t o d o g é n e r o de i n f o r m e s . 
M a n u e l Ve l l ido , A m o s de E s c a l a n t e , & 

C o s a s q u e p a s a n . 

U n pel igro insospechado de 
los rayc-s X . 

S a b i d o es c u a n p e l i g r o s a s sen p a v a 
e l j.ei ' .veneil t é c n i c o - y en. l 'cnnere las 
1 adOuriones' en-ai: ¡d asi p a r Ine a m p e -
lhi.s de U o e n t g e n . í ' r n e b a c i d e n i r de 
e l lo s o n f u c u e n t o s ejeni/ploa de t r a g e -
d'.a e n l o s Ílos.plla,les:.. 

So h a b u s c a d o e í í n e d i o d é s u s t r a e d 
a lo-s opc-i-Ulhires a La a c c i ó n n o c i v a 
de h - l e v o s X p o r ( i l " ;>o&it ivos de 
p r o t e c c i ó n l a t e r a l ; p e r o nadi - - h a so­
b a d o t o d a v í a (n cl p, l i . m i . que r e s n l -
l a de l a |M epagac i i i n de ¡•••tes l a y e 
cn. el. r - l u i d o v e r t i c a l , es d e c i r : pa r ; 
las) pe iv innas que vi.v-.-n enciin.a o de­
ba ¡o de un , l a b o r a t o r i o 1 de i ' a d i u l o g í a , 
L o s r a y a s X se d i s p e r s a n en l u d a s di. 
recetoncf) y pue ih o. i ndudab l en i< u t o 
a t r a v e s a r pisws do t r e i n t a c e n t í n i e t ) ;e 
de •esipcsior. 

A e-siO; respee-to1 a c a b a d é l a n z a r u r 
g r i t o de a . la inia . M . CDnlieinnnlir^ 
* - en»••"- 1 .:,-cia.Us.Wi f i - in é s . en u n 
11.da envia.da. a La A c a d c - m i a de Gfisn-
*• , 1'.' y-'i-isi » 

E l c i t a d o e s i . e c i a l i s i a , d e s p n é s i d, 

, v i e r n e s , 2 2 

A L A S C I N C O D E L A T A R D E . — ( 

C I I M E M A T Ó Q R A F " 0 . 

L a c a b a n a d e T o r a o l a e s c l a v i t i i d d e l o s s i e g r c i s ( 4 p a r t e s ) . 

V a r i e t é s : B E L L A E M I L I A ( c a n c i o n i s t a ) . 

T H E D A I S Í S A I M T 

M I D I O O 
Ispaclallsta en enfirmedadea de los niQoi 

C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a s , 10, d e r e c h a 2 . ° — T e l . 6-5? 

E S P E C I A L I S T A E N N A R I Z , fiAROANT. 
v O Í D O S 

O o M u l t a de nueve a ana y de tres * #» 
B I J A N C A « P R I M P » ^ 

r .rvn.nlta de 11 a l . P A Z , VÜm. • . | . ' 

G A R G A N T A , N A R I Z V OIDOS 
De once a doce, S a n a t o r i o de l docto 

Madrazo, y oe doce a u n ^ y m e d i a 
W A D RAS. 7. P R I M E R O — T R L 1—71 

C o r d e r o A r r o n f e 
M E D I C O 

Espeoia.liisífca' e n f e r m e d a d e s n i ñ o s 
C o n s u l í a de 11 a 1. P a z , n ú m . 2. 2.° 

G i r í o T R o d r í g o e z C s b e l l o 
C o n s u l t a de i i a 12 1/2 (excepto d i a s 

f e s t i v o s ) . — S a n a í o r i o de M a d r a z o . 

iY-pi-lidn.s, e x p e r i e n c i a s desde dive-rsofi 
¡ .unios- d'e &ú l a b o r a t o r i o , ba llega.do 
áil c.viiv---'ncin:1i---nlo p l eno a.o.e ÍOS ra.-
v o s f i l l r a d c s pee Loa t- r'u e de l a s loi-
bi la . c iones de. l a s ciudad-es. donde 
-Xieitom inr ' ' " . laeiei i r . - i de • e-Ii d.e.'.ía. 
•.•¡n n m v p 'li.Lía e-: s1 p-ara los b a b i l a n -
m que'.^v. e n c u e n t r a n IOÁ. ndv igmf-
-ancv i . . d i a i^a n i e n t e h'VP/M a dos. 

E f i t i n i a M . C o n t r e n i o n h n p d^to l$ñ 
KMYuna.s [>u.-ed' n p r . i l ege r se c o n l r a 
ifKVm X n t i l i v d e . , | . - r ta i a-!i'1---ei;pia 
- [o ra .d ioyi^a í ía . . y p i e n s a une la nre-
- n'M e t í t r a la.-; ¡••ileiei- no-s- 'id' n -

.-tv ci'''.'d.--,-,de i Iboy de' ea «ved in f --
- a n h . lirefiinda!.. lie,---d'- i -Co-lin 
"-•ip-• e ¡: 11: l e - i n i ;n.sii'l-'Vd-,s exivrides .•• 
• ] 1,r;i,l¡.n";-Md'i. dfü cáocrr. ner e i ' - iH-
•to. ven, i ' v M a % c ' n t í o ' M i w de ch i s . 

i.e.rn. dfhCfi o q u i n c e h o r a s consecu-
""'•<s: de «nc.-r-^.». 

T P Í -rr'P>••*.• • din <"! - - ! - • ' • . (•.••"'-luve. n o 
-vii«,df 'o^t-da r-v? eo é-1 c e n t r o d.> l a ^ 
i-Hi-ne i d ' i i i ' p s urbana.-^, sh i I on • 

- í o r r e r v. V"- i'-'idfant.e--1 LCÍP m&e 
M C I i vi-cs. Se i) i "-i a i r o i 1 " •M.da.c, de prO-
tee •i('.n c a n toda, nra-encia.. 

1.a. Aea.d^ni i ia <to Chnei - i .c e s tud ia ­
r á la. c u e s t i ó n , a fin d " ' - n ó t i r en h»"••<• 
ve p l a z o , s u o p i n i ó n sobre e l pa r t id ! ! -
l a r . 

C o l o n i z a c i ó n y r e p o b l a c i ó n i n t e r i o r 

B e n e f i c i o s o t o r g a d o s a l a p a r ­

c e l a c i ó n d e f i n c a s d e p r o p i e ­

d a d p a r t i c u l a r . 

Con oihjoio de pioicnndar l a s ¡imoi.a-
1 i va SÍ de p r o p i e t a r i o ? , de l incas, r ú s t i ­
cas, cruie p e r p r o p i o flnitpu^sio t o rnen 
emipronidiidas o p u e d e n omiwonde- -
i^.ir-.-irairjiunesi dl8 a a u ó h r j i, nvr c /v i -
t r ¡ b u , y ; m a r e g n l a e i l z a r la. imiala.-da-
ciiVn de mu ( P é ^ i m e n a^n.Miio e.n í '^iiho-
n í a . con ¿1 ptroig- o te esil -.•In y.irxú v 
ecoininmiico de l o s piuebi l laV don , ^ i n h v 
ni io M a u r a úiHó desde l a Brci 'v.den-
c i a ded Cony- í j o de rniLiri.siíros, en 2 ' 
'' • mayo de 1919, u n v . - d d.e;r;j[.o pej? 
cil que ac h a c í a p a r t í c i p e s a i o s po-

a2i2>dkBiaa de l a s paatceilias que p r o v í -
uiic.ra.n die l a su-bdiiviisiYin d é ...-m 1 
f incas , dl€ ba m a . v c r de ' • I 
í i c i ó s que Ja .ley die C c l i - í i z - u v ' ' • 
I t o p o b h i i o i ó n h i . t e r i c r de 3í) de • 

,j die 1^07 o r n e ('.• n • • adijn.d.i .. 
die lo tes die ¡ las ccilomiias que en viir •• i 

' de l a .ni.ls.ma se acgianiicen. 
| La . Jiura-ta Cfenítríni de C,oiton/iz:uvoft; 
1 «.fiaba do pa ib l ioa i r u n fo l le to <m? • 
t i e n e doícho roa i l dieoieto y l - - - , - ••• 
qae 'htPfn de p recúd i i r ia c e n c ^ r . ' i • •"• 
aiquia!lo« beñ id í io ios p,i)ira conflicin vi 

, ' i - , die tíTi "i:'!);; - . ' y pipqiueficis p . m p * ^ 
• l a i r i o s que deseen conoce r l e s , a c f 
• ftn p-ueden aéiVxiiitsailo d - La P • 

r í a . do ila. r e fo i rk l a J u n t a Ccp t re i l o r 
. C. . l o iuzac i / . n , cMi.ye,̂  ofiioimias e s M n 
; t ab lec i idas c u M a d r i d , Z-cSTnilla 

(V-VlWVVVVVlAAAAAaVX^AA^A^VVVVVVVXAAAaiA^VXAVVI 

LO QUE CUESTA L f l C í M E S I f l , 

M A L A G A , 21.—En e l t r e n que sale de 
esta c a p i t a l basta A l g e c i r a s se c o m e t i ó 
u n r o b o , d e l que f u e r o n v í c t i m a s d o n Se­
b a s t i á n Pac ino y u n s u b d i t o i n g l é s , que 
l e a c o m p a ñ a b a . 

E n u n a do l a s estaciones d e l t r a y e c t o 
e n t r a r o n en e l coche q u o o c u p a b a n . q u é -
l l o s v a r i o s i n d i v i d u o s b i e n p o r t a d o s . 

D e p r o n t o u n o s a c ó us paque t e c o n 
m o n e d a s de peseta, y a l i r a con ta r l a s 
h izo que so le c aye ran a l suelo . 

E l v i a j e r o e s p a ñ o l y e l s u b d i t o b r i t á n i ­
co se a p r e s u r a r o n a a y u d a r a r e c o g e r las 
m o n e d a s , l l e v a d o s de l a n a t u r a l c o r t e s í a 
y m i e n t r a s t an to les s u s t r a j e r o n los o t r o s 
i n d i v i l u o s las car teras , que c o n t e n í a n : l a 
de l i n g l é s , 1.275 pesetas, con sois l i b r a s 
es te r l inas , y l a d e l s e ñ o r Pac ino 1.400 p e ­
setas. 

C u a n d o se d i e r o n c u o n t a los in te resa ­
dos de la s u s t r a c c i ó n , ya h a b í a n desapa­
r e c i d o sus c o m p a ñ e r o s efe v i a jo . 

http://lien.eaii.ciHi


* n o v i l f s ~ r A G l N K «« feL.i R U E e i - O C A N T A B R O 
% ' v v v v v v w v w ™ w w ^ Aa^\vvxvxvvavvv\\vv\tvvvvvvvvvtvv\\\vvv\vv\AT 

22 D E fffiTRIL D E I92t, 
W\A\\\\\VVVV\\\V\\V\aAA\V\\^VV\AWWWWVYW " 

L A P O L Í T I C A Y L A S C O R T E S 

RTA LA MILITARIZACIÓN DEL 
RAPOS 

E N E L C O N G R E S O :: S e h a r e p r o d u c i d o l a c u e s t i ó n d e l 

t e r r o r i s m o e n B a r c e l o n a :: C o n t i n ú a l a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e 

l a c r i s i s e c o n ó m i c a e i n d u s t r i a l y l a d i s c u s i ó n d é l a r e f o r m a 

d e l C ó d i g o P e n a l . 

M A D R I D , 21.—A tas t r e s y i n e d i a D a r c e l o n a , v c u t r e figuran e l p r o y e c -
d,e N t a r d e d e c l a r a abie-r ta l a s e s i ó n t ó de r e f o r m a d e l c ó d i g o P e n a l , l a 
«•I s . - ñ o r S i i n c l i . /. G u e i T a » i r eo rga i i i / . i u :h ' ) i i de ta P o l i c í a y -ot ros 

E n el b a n e o azu l ©1 m i n i s t r o de l a p r o y e c t o s do c a r á c t e r s o c i a l . 
G o b e r n a c i ó n . j C o m o deduzco—agrega—que se per -

Sr a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n a n - s i i a t t ó en g n a i - d a r í ü i e n c i a sobre e l 
t ^ r i i o r . | J M • o b l e n M I barc e l o n é s , m e c o n c r e t o a 
E l t e r r o r i s m o en B a r c e l o n a . ' p . - .mintar s i se ftiaa i i e d i o i n v e s t i g a -

E] pregideai te d,. ta C A . M A I I A cortee- ci^riies p a r a d e p u r a r s i es c i e r t o que 
de. l a p a l a b r a a] s e ñ o r O r t e g a Gasset u n i i i s p i r i d i - m B a r c e l o n a e s í á en 
p a r a que haga, l a p r e g u n t a que t i e n e r e l a c i ó n can Ies c r i m i n a l e s , 
a n u n e i a d a sobre l a s i lmu- . i ón en Rar- E l m i n i s l i o de l a G O l i E R N A C I O N : 
e c l o n a y le a d v i e r t e que no p u e d e l i a - , Y o no c reo e s ó ; p e r o n i S. S. n i y o so-
ii i- l a r g o su d i s c u r s o , p 'o rq i i e . en ese i nos los Jlannuio-s a d e p u r a r l o , ' s i n o 
baso, t e n d r í a que a n u h i c i a r una i n t e r - l o s T i i h u n a l e s , 
p e l a c i ó r i y é s t a s e r , a c e p t a d a p o r e l I E l s e ñ o r L K I l M n r . X jn 'de l a p a l a b r a 
G o b i e r n o ; ' ¡ f i e r o el pie.- . i i l -nie dé lá C á m a r a - ,le 

E l SefíOiF O R T E G A Y CiASSM'r d i ce ¡ a d v i e i le q m no j n i e d e eonei i l é r s e l a . 
q u e a u n q u e n o es in i i ic l io l o que t i e n e | Cons te - (Pee e l s e ñ o r L e r r o u x ^ q n e 
que i l r ab l a r , no puede r e d u c i r s e a l o s . n o n - n n n c i o a i - e p i o d u c i r este debate, 
o s t r e c h o s l í m i t e s de una p r e g u n t a y , j E l p r e s i d e n t a de l a C A M A R A : Po-
en. su consecuenc i a , a n u n c i a u n a i n - ' t l i á lia,cei ' lo S. S. r e g l a i u e n t a r i a i i H n l e 
t c r p e l a c i ó n . i e l i o t r o mc .n iea to , p o r o a h o r a no. 

E l i n i n i s t r o de ta G O B E R N A C I O N i E l ©e í ío r P R I E T O : ¿ E s que e l Co­
l é c o n t e s t a q u e n o p u e d o acepta r la . , b i e r n o neces i t a a u t o r i z a c i ó n de Har -
p o r q u e s o n y a t r e s l a s i n t e r p e l a c i o n e s c e l o n a p a r a q u e p a d a m o s o p i n a r 
e x p l a n a d a s c o n e l m i s m o t o m a , y es to a q ü í ? ( P r o t e s t a s e n í a . m a y o r í a . ) 
d a l o g a r a l a e x a l t a c i ó n de l a s pas io - i C o n t i n ú a el deba te sobre l a i 

S i n e m b a r g o , n o es a c e p t a b l e en s u en e l debate , a l h a c e r el r e s u m e n de l l o r e s de u l t r a s púb lLca i s q u e ' S a l g a u • en 
t o t a l i d a d e l p r o y e c t o . | m i i s i n o , q u h - n - recoge* a l g u n a s r e t í - coindsicVn de semniciio. 

n i K H i 
mes. f p o l á c i ó n r e l a c i o n a d a con la- c r 

El s e ñ o r O R T E G A G A S S E T l a m e n - n ó m i c a e i n d u s t r i a l que. a y e r 
l.i, ta a c t i t u d di 1 min i iS t ro y d ice que e l s e ñ o r l ü n . 
&] v o l v e r a l i a b l a r de I V á r é e l o n a es- E l s e ñ o r l • A L b A l l D A r e a n u d a , s u 
CGiisoei icncia ob l iga 'da de los m i s t e - ' d i s c u r s o , i n t e r r u i m p i d o ' av;n-. 
rio>- en que el G o b i e r n o e n v u e l v e t o d o l Jnsis ie en los p u n t o s de v i s t a m a n ­
i ó r e l a c i o n a d o con el t e i T o r i s m o b a r - . t e n M o s e n l a p i ¡ m e r a , p a r t e de su 
e e l o r u é s . • d i s c u r s o , y habla , de l a n e c e s i d a d de 

i n s i s t e e n e x p l a n a r su i n t e r p e l a - a u x i l i a r a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , que 
c i ó n . r e p r e s e n t a una. l u e r z a que no puede 

E l presidiente de l a C A M A R A ; I n t e r - géi> desprec iada , p o r e l G o b i e r n o , 
i p e í a e i ó n n o p u e d o ser p o r q u e n o b a . E x p o n e la, neces idad de a c o m e t e r l a 
s i d o a c e p t a d a p o r e l G o b i e r n o . l e a l i z a c i ó n •de o b r a s p ú b l i c a s y que 

I n v i t a a i - s e ñ o r O r t e g a Gasset a s é o p o n g a u n d i q u e a l a i m p o r t a c i ó n 
que l l a g a l a p r e g u n t a , y ofrece g u a r - de a r t í c u l o s e x t r a n j e r o s , que v i e n e n 
d a r l e l a m a y o r benovolonc ia . pos ib l e , a conupe t i r con l o s de p r o d u c c i ó n n a -

E l s e ñ o r O R T E G A ( ¡ASSI - .T c o m i o n - c io t i ,a l . 
za. d i i i ' n n l n que d e s p u é s , de l a i l d e r - C i t a e j e m p l o s de |u que sé hace en 
i p e l a c t ó m d e l s e ñ o r L c r r o u x h a o c u r r í - o t r a s n a c i o n e s para , de fende r fn p ro -
l ío u n ihet ' l io d é s n n i a g r a v e d a d que d u c c i ó n n a c i o n a l . 
:no q u i e r e d e j a r p a s a t s i n e x p o n e r a E l m i n i > i r o de H A C I E N D A le con-
l a C á m a r a . tes ta . 

Se ref iere a l a c a r t a d i r i g i d a a l se- Oice que la. c r i s i s e c o n ó m i c a e i n -
ñor Len 'OUX, s u s c r i t a p o r ¡os S m d i - d u s l r i a l no exis te £ ¿ l o CU E s p a ñ a : de^ 
Catea l i b r e s y p u b l i c a d a p o r u n a p a r - ¡ m e s de l a g u e r r a es u n m a l de t o d o s 
le de l a P r e n s a . l o s p a í s e s . 

A ñ a d e que r e c o r d a n d o la e n é r g i c a . E l G o b i e r n o se p reocupa ; de e l l o , 
p r o t e s t a d e l s e ñ o r L e r r o u x en e l C o n - L a proteci-í. '<n a r a n c e l a r i a s ó l o pne-
í ? r e s o c o n t r a l o s , c r i m e n es de que l i a n de, en ciento m o d o , c o a d y u v a r a la 
s ido v í c t i m a s l o s p a t r o n o s ba rce lone -
« e s , q u e d a d e m o s t r a d a , l a i n j u í / t i c i a . 
de l a c a r t a . 
. C e n s u r a l a t o l e r a n c i a d e l a s a u t o r i -

tladeia, que n o i n ^ p i í d i e r o n l a p u b l i c a ­
c i ó n do l a c a r t a , que cons ' . i ln.ve d e l i ­
t o , pues en e l la a n u n c i a n los r u i n a n ­
tes que c o n t e s t a r á n a l c i ¡ m e n c o n e l 
«•i ¡me i i y que I m i a n j u s t i c i a p o r su 
m a n o . 

C a l i f i c a l a c a r t a de i n t o l e r a b l e , y d i 
ce que s i n o se p o n a co to a l o s desma-
l i e s ' d e las banda-- de aSeSUlOS qUG 
i m i ' i i n e m e n t e o p e r a n e n R a r c e l o n a , 
a q u e l l a s l l e v a r á n la a n a r q u í a a. o t r a s 
¡ p r o v i n c i a s . 

E l p r e s i d e n t e de ta C A M A R A l lama, 
la, a t e n c i ó n a l o r a d o r po r la é^ íeb-s íó t i 
<pi" e s t á d a n d o a l a p r e g u n t a . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T : Y a h a ­
bía , e n t e n d i d o a l p r e s i d e n t e que ten-
d i r í a t o l e r a n c i a c o n m i g o . 

E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A : ^b1-
i d i a h o r a de t o l e r a n c i a , es u n a to l e ­
re neia decente. ( 

E l s e í f o r / G U E R R A D E L R I O : E s t á 
v i s t o que e l s e ñ o r O r t e g a Gasset n o 
í p u e d e h a b l a r , y , en t a n t o , los a l b i s -
t a s en.canitadcs de l a v i d a . 

E l p r e s iden te de í a C A M A R A ; V a -
m o s a la. p r e g u n t a . 

El - ñ . n - OI { T E C A G A S S E T : Se I r a -

s o l u c i ó n di l p r o b í e i p a . , 
' Se su spenda e l debate . 

E l s e ñ o r . C R E S P O D E L A R A p i d e 
q u e . se e s t ab l ezcan l í n e a s pos ta l e s 
a é r e a s e n t r e E s p a ñ a y M a n ñ e c o s . 
C a n a l ias y l'.ah a i 

A ñ a d e q u e hay que h a c e r u n a s e - | c c n e ' a s c u n t í a e l G o b i e r n o , 
l e c c i ó n .en l a M a g i s t r a t u r a y h a y q u e ; A f ' . r m a que no p r e l e n d c e v i t a r que 
r o d e a r l a de g a r a n t í a s c o n t r a l a s ace-1 se d i s c u t a , e l p r o y e c t o , .pues, p o r ej 
(• ' lanzas. * 1 c o n t r a r i o , desea, que i n t e r v e n g a n en 

Cree que esto p r o y e c t o , b i e n o r l e n - l a d i s c u s i ó n e l m a y o r n ú m e r o pos ib l e 
t a d o , es ú t i l . de d i p u t a d o s . 

Se m u e s t r a c o n f o r m e COU que se A n u n c i a ' q i r o n o r e t i r a r á el p r o y e c -
Castiftue l a a p o l o g í a , uel d e n l o ^ e l ( t p a r q u e ¡ h a s t a ¿ l i b r a n o so k a n j . r e -
sabo ta j e , i n v e n t a d o p a r a d e s t r u i r l a ,sentaido a r g u m e n t a c i o n e s s e r i a s en 
i n d u s t r i a . c o n t r a . 

Es p a r t i d a r i o de la m o d i f i c a c i ó n de r , .' n . . ^ ^ . ^ ^ ^ ¿ ^ « . o . . . 
a l g u n a s a r t í c u í ó i 1 r>1?e ^ e e9ta á l 9 ^ i o a ucc!,1• , , 

E x c i t a al G o b i e r n o a que a l l a n e e l onmi i endas . 
c a m i n o de las o p o s i c i o n e s , p a r a o r i e n ' E l s e ñ o r V E N T O S A d a l a s g r a c i a s 
l a r b i e n e l p r o y e c t o . jal m,i-nlst-m p o r s-,- m a n i f e s t a c i o n e s >v 

El m i n i s t r o de G R A C I A Y J U S T I C I A se s ' ' spende el debate , 
dice que a u n q u e se p r o p o n e c o n t e s t a r A l a s ocho y m e d i a s e l e v a n t a la.se-, 
a todos l o s o r a d o r e s que i n t e r v e n g a n s i ó n . 

E N E L S E N A D O :: E l v i z c o n d e d e E z a r e c o n o c e l a n e c e s i ­

d a d d e r e o r g a n i z a r e l C u e r p o d e S a n i d a d M i l i t a r •.: L o s e s ­

t u d i a n t e s c a t ó l i c o s y e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e P r a g a . 

M A D R I D , 21 .—A l a s t r e s y c u a r e n - t e n g a n c a r á c t e r p o I I U c o o confes io-
t a y c i n c o de la t a r d e se ab re l a se- na ! . 
a l ó n , p r e s i d i e n d o e l s e ñ o r S á n c h e z de E l s e ñ o r . E L O S E G U I c e n s u r a l a esv 
To, . ; , . ' c a s a c o n s i g n a c i ó n q-,:'e t i T u r a en el 
' E n o l b a n c o azud e l i r i i u . i s t r o de l a p » ' e s u p u e s t o pfciPá p o l í t i c a s a n i t a r i a . 

( ; u - r r a . H a b l a a c M i t i n n - n L v - n de b i s oirgfl-
I n r a el pmgp n i s-nad.or e lecto. 1 nizac 'ones se.niitarjas en l a p r o v . b i c i a 
Se a p r u e b a ^ e l acia, de l a s . - s ión an- y el IMiunic ip io y e x c i t a a l a s aui.o'-i-

•dadC|S s an i t e . r i a s p a r a que so p n e j c n -
rnén de l a c u e i s t i ó n . 

E l m i n i i s t r o de l a C O B E R N A C I O X 
le con tes ta . 

Rec t i f i ca i i i a m b o s y so e n t r a en e l 
Orden del d í a . 

J u r a e l cairgo a l i n a i ' - q u é s de M o n -
t e f u e r t e . 

C o n i i m i a «1 d e b a t e sobre polí i t - ica 
s a r t i t í u - i a . • • , 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z L I A Z A R O Sfe 
¡ m u e s t r a confoi ' i ike e n que d e p e m b i o 

d e l n i i m i s t e r i o de l T r a b a j o y n o de l 
de . G o b e r m u ión. como h a s t a a h o r a , 
l o s a s u n t o s sa n.it-.M ios, p a r q u e en ei 
de CVobernaoiión 'hay m u r í h o s a s u n í . i s . 

É l s e ñ o r C O D I N A se oempa de bis 
I n s t i tu ic iones an i t i i tuberculcss i s , elo­
g i á n d o l a s . 

' A f i r m a q u e es i n s u f i c i e n t e ' e l maT.e-
r i e ü s í i a n i t a r i o que exisite. 

E l s e ñ o r P U L I D O s u s c r i b o l a s m a -
n i fes t iac iones de l o s oi-adores" quie le 
l í a n p r e c e d i d o . * 

E l s e ñ o r E L O i S E p U I r e c t i ñ e a . 
Se s u s p e n d e el deba te y a l a s siete 

te r - teauor. 
O R u e g a s y pregnnt is. 

E l rpáíriásitfro de m GiiiiiRi-<!"i c ó M c M 
a.) s e ñ o i r R o y o V í l l a n o v a a la j t r e g i u n -
t a que le h izo a y e r s-^biv la. I rocuon-
c ' a de l o s aoaidanties de a v i a c i ó n . . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A da l a s 
g r a c i a s a l m i n i s t r o . 

E l piv.sid.ente de" la o A ' M A K A p i d e 
y a s í se a c a e r d a ^ q u e c ó p - s ' é e n ac ta 
el sen t imi i eu to de l a C á m a r a p o r el 
fá l l ecun i fen i to de l o s a v i a d o r e s ^ 

E l geneirai A Z N A i H p r e g u n t a s i se 
v a a r e o r g a n i z a r q l C u e r p o de S a n i ­
d a d mdl i t a i r . 

E l nu in i i s t ro de l a . G U E R H A reeoie i -
66 l a mecasldad de esta- re-forma. 

E l s e ñ o r O R T E G A .Mnl - tEJON se l a ­
m e n l a de que e n ' e l Congreso . I n t o r -
nae iona i l 'de E s t u d i a n t e s , que se fra 
ü t^ i l ebrado en Pirínga,- h a y a siidc eLim.i-
l a o l a l a Cónfedeaiac/ i ión de E s t m l i a n tes 
(;a.t (Micos. 

E l n á n i s t r o de E S T A D O dice que en 
l a convocattoaiia de l Congreso se' h a » 
c í a c o n s t a r que quedaba.n e x r i u í d a s 
l a s Fedei^aciones de. E s t u d i a n t e s que de l a t a r d e Se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

E L M O M E N T O P O L I T I C O :: N o s e h a c e l e b r a d o e l C o n s e j o 

d e m i n i s t r o s : : L a a c l a r a c i ó n a l a l e y d e m o s t r e n c o s :: L a 

c e n s u r a d e l a s c i n t a s d e c i n e m a t ó g r a f o . 

E n la P r e s i d e n c i a . n i i l i t a i ñ z a , c i ó n d e l C u e r p o de T e l é g r a -
. \ l A D R I D , 21 ' .—El / s e ñ o r Ai l l eudesa- fes. 

l a z a r e s tuvo e á t á iniafwina en P a l a c i o 
E l s e ñ o r R Ü A Ñ Q d i c e qu . - e l Gqbi f i r d e s p a c h a n d o _ c o n e l ^ R e y . 

no debe r e a l i z a r c u a n t o an tes e l p r o ­
v e c t o d e l f e r r o c a r r i l M a d r i d - V a l e m i a . 

Él n i i n i s t r o de F O M E N T O ' le r o n -
t e s t a que -en b reve feráerá a l a s Cor­
tes u n p r o y e c i o r e l t i c i o n a d o con las 
l í n e a s f é r r e a s que se neces i tan en E&> 
p a ñ a . , 
Orden del d í a : 

]•'.[ - s e ñ o r Z O R I T A p r é s e n l a , y. de-
be in le iiiui propofili lcióni p i d i e n d o me­
d i o m i l i i ' n de pesetas p -á ra c e l e b r a r 
e l C e n t e n a r i o cíe la. b a t a l l a de V i l t a -
l a r . 

E l m h i ó l n . de I I A L Ü ' . X D A íe con-
teslla (pie n o es pos ib l e aveeder a l a 
c o n c e s i ó n , de esc c r é d i t o . 

S é SOtííéfó a v o l a e i e n la n r u p o s i c i ó n rtf^ 
de] £%ot / o M l a , y es desechada po r o d, 
•'•> vo los c r . n l r a iV>. ^ L T ^ ' ' ' 

E|, s - ñ o r Z O R I T A a n u n c i a o t r a pro-
pefe ieiiVn p a r a que se boi i G e] n o m b r e 
do. l o s e o i n n n e r o s de C a s t i l l a de la la­
p i d a que f i g u r a | n e l s a l ó n d- ¡ e s i o -
nes . . . , • 

E l |nesi¡dente de la C A M A R A , cpp 
ta de u n a se r ie de p r e g i í n t a S ; t o n o p a t é t i i e o : D e j a d t r a n q u i l o s a loé . .a w i . m , , ' 

E l p r e s i d e t u e do la C A M A l ' A : Si es que COR Di.),s e s t á n . li ^ S t - ^ á i i 
una • e r i e m e v o y a n o n r s e r io . i Cootimiai-i (Teha.te sobre la leí'oi -' .i..'. 

Nó p u s o ' m n g ú n decre to a 1 jf ñ i ' a n a 
de l M o n a r c a . 

L u e g o d jefe de l Cobi .e rno se t r a s ­
l a d ó a l a P r e s i d e n c i a . 

Al l í le visii 'tó e l p r e s i d e n í e de l á C á ­
m a r a de l a I n d u s t r i a qte M a d r i d . 

' r a i n i b i é n le v i s i t o u n a G p m í g í Ó h de 
ayudiainit.es d;el" ae i rvk i io a g r o n i ó i m e o y 
: i i ra . d é s e ñ e . l i t a s .prnpa'J.a.ndii'sla.s de 
l a fe. 

C u a n d o el sem r Al lnnei - ia la ' /ar iv;-
c i b i ó a l o s i péaMod i s t a s , iles d i j o que i g -
n o n a b a sil hoy se r e p r o d m i i ía en e l 
C o l l i i r e s o e l debate goba« la en . •:,.;ión 
lie l l a r c i l o n a . 

Ló i m i c o q í i e s é — t e r m i n . ' > d i r i e . nd ¡ 
eO i n e s i í ' . ' i i l . e — e s que d n t r o del <ir-

s e g u i r e i i ios ctisi -.nitiiiai M lo 
r e f o r m a de l C ó d i g o 

Penai 
E n G o b e r n a c i ó n . 

E l m i n i s i r o de l a ( i o b e r u a - c i ó n s-i 
luostrt'i e . \ t : e a ñ a i l o esta m a ñ i a u a dG la 
m:a,rvvjadia q í i e (hialiíian b va-ntado ailigu-
nos p e n i ó d i c o s COD m o t i v o de lia v i s i t a 
Ciiie -ayier le h,iioieio.n va . r ios coroaei] 

Tina p e n e m e v o y a p o n e r s e n o . 
E l s e ñ o r O R T E G A C A S S E T 

lijo—¡de e i , m i e l e - ; r e t i r a -
( . o o t m n a , el neba te sobre l a r e f o i - l ( l w ^ m ¿be sus e o n i - p a ñ . -

. w . - - ; — • . - - i l / l P i ^ , , , l ^ \ > ' r . 1 ' ! • ' r a s qme ' se h a l l i a l n u i e i i la mis.:na & 
l ? l - ? . ^ ¿ e ^ i " r f . í ® . Í ? : 5 g ? 3 ! ^ t „ ! l ! . " ; l i , , , , : A , : \ l : l ' V ' / A ' : A l ; l . , ! ,"un 'twmrx, v i s i t a r o n a- ¡ n - e s a i - n i t e .se h a q u i t a d o este a ñ o t o d a s o l e m n i - t e s t a a l 
d a d en Barce lona . , h a c i é n d o l a , en e l V a T d é s . 
i n t e r i o r de l o s c u m í e l e * , y c a m b i o 
vse p r e p a r a para , el d o m i n g o u n s ó -
l e m í n í s i n i o a.cto en el que I n n á n pi ' i -
bliea, i h a ú . i f e s t a c i ó n f i i ás ele v e i n t e 
mi i i s e n i a t e n i s t a s . ' 

Ca l i f i c a a l o s soma tenes de C u e r p o s 
o r g a n i z a d o s p o r la b u r g u e s í a en su 
benef ic io . 

Se re f ie re a l h e c h o de que r ec i en ­
t e m e n t e h a y a sSdo c A r í d e c o i u d í q con 
una , c r u z e l cabo de seno-tenes V i d a l 
R i b a s . 

s e ñ o r A l v a r e z ( ^ i i i s e j o y a vanaros ináni'ist/rtxs p a r a éx-
p o n e r h s La d i f í c i l f i l t u a c i ó n e c o n ó m - . -

K l t t fñw l ' l í l l - , I O dice que e n r e i . - n r l l ",1: a a. 
agentes de. P o l i c í a , m u d o s a l,as a u t o - m álSlintÓ que a ú n no ha 
tadades de Ü a i c í d o n a , j . üe -de acabar - Hi(|(> t r á l t a d o en C.ons-jo de nnn.i.sl.ros, 
so c o n e.l t e r r . M i smo . •• . ' p e r o que, s e g u r a m e n l e , no tamlerá eo 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z A C A C I O reba - frVir a b o i r d a d ^ . ' d l f e m b a . n a q u é l l o ® que 
te b i s m a i u r e - l a e i o n e s del - s e ñ o r A l - Í0B cÓhiSejaTOS vava,n abiMHlant.Minen-
v a i e z \ a l d e . « : n ' r o e i i t i end : - mi-- la te i n o r i n a d o s . . 
a g r a v a n t e e - la i N eida eM la leím ina. D e s p u é s h a b l ó Cl luinii-Sitin) de í e s 
de l C ó d i g o P e n a l es l a m é d u l a de l Qinnuwios q u e a y i 2 r . c i - r c u l a n n i e n n i 
p r o y e c t o . C o n g r e s o , y que h a n a c o g i d o viatnio^ 

A l i n n a . q¡ü.e --! p r o v e ó t i ) n o v a c o n t r a i|>f-iM¡ód-i'*ci9'a'm o s p e n á í a su c o n í i r ñ u t ­
ía is a g r u p a t ion.--- obrera*.. c i ó n o f i c i a l . 

Con.-.idera u n a p r o v p c a & i ó | j q i m b.s VV : ñ o r A l . V A H E Z V A E l ) E S re. t i - , E o s m n i o i v i s f n e r o n feim insi'-' ni-s 
tXmfénW\ e s l Á h - . .art i . 'éidos,;— m u e b o fica. y a.l a r m a n tes. que e,l ( i o b i e r n o tele-

E l señ<-.r V E N T O S A j u s t i f i c a el ha- g i r a ñ ó •puV.cinilo au-tier-^l-ont-J••, aít Ôr 
ber-.e ab.-1 -n ido en la vo faQÍón d-d ' íior.nadiM- c ivt i l de -Sevil la , y éStfe CC>it-
v o t o i de fend ido p o r el . s e ñ o r A l c a l á Za- tesU) que ü iMi-n tas a.ntcaii'diad.-s nahíen 
m o r a , , p o r q u e e n t e n d i i ó que en v i d v í a diey.fil.ado- p o r sn ó - ;i:u a. y sv .-n ••• 
u n a l i n a l i d a d i nd í í - i c a . ' , ' r a r o n d e l t í ' l e g r a i i n a del Cob' i n no -. • 

• 'DVve• (rite 0é*e p royaf i to no é s cosa rííOSlÉaíPÉÉ ex'.rañadas-, po-rq-ii" em s •-
de d e r e c h a s e izoiniei'da.s y (b lie b a b e r . v i l l a reiiráMiba ahr-cluta . ti anqn-iiida.d. 
en é l c o n v e r g e n c i a < h - t o d a s l a s ideas1 O t r a i n í o i - i m i c i ó n i n e x p l i c a b l e es l a 

so imat 
m á s t e n i e n d o e n c u e n t a oí r e m u c h o s 
p e ^ e n e o e n a l a s S i i i d i . :,i.les . l . ibr- 's . 

Pide al i lobafe] ho que kd¿ pie medi­
d a - eílea. es pá l a evii a r lo (jiie v iene 
oi i i n i ' n d o en B a r c e l o n a , 

A ñ a d e au.e e l n i ah io t ro de Id C o M r -
m n - i ó n i l i a ' exn-ues to • l e i t e r a d a n e - n l e 
en l a C á m i a r a l a s ne-dMla.s que ba to­
mado- en r e h i e j ó n con lo< ^.nee-ds. d.s p a r a c o r r e g i r el m a l 

D i j o que é s t e es u n caso v e r d a d e r a -
mien-e i n s ó l i l o , jm^s i d e l president--
de l Conse jo , n i e l d i r e c t o r g e n i a l d. 
Coinunica'ciioaieis n i él t e n í a n l a m-mo 
n o t i c i a de c n a n t o se d i j o , n i d é ¡ a ' 
a s u n t o se h a t ra ta .do en Consejo d -
m i n i s t r o s . . . • 

A ñ a d i ó que , indudabl ien i ien te , SJOI; 
l o s p r o ) » l o s leie .gra.íis 'as lc;S que j.-re­
te niden .m i l i t ^ r i ' / a . i s i n c o n t a l ' p a r r ' 
nada, con el C.olderno, pUe-.Si se ñ a da­
do el ea.so de s::i- u n p -i i.Vd'.co ]'.rofe. 
s i o n a l d e aiqnel C n - r p o cpi ien h a pu­
b l i c a d o ' el p i i imc i ro la - f a n t á s t i c a ® , h a . 
aes de da mili'iUM-izaieiiMu 

E n Forr.enio. 
E l m'misi i-o de E o m e n t o d i j o es'i.; 

m a ñ a n a que h a b í a r - m i t i d o a .su c o m 
p a ñ e r o e l de i l a o i e n d a . u n i n f o m i t ó fa­
v o r a b l e a (pie áe a .n lo i iee l a expcat-.i-
c.ión de pas ta p a r a sopa, con c a r á e t n -
gemn-ah 

T a n i l . i é i i lua n i forn i iado f a v o i a b l e -
t n e r í t e a c e r c a de l a e x p o ' i t a e i ó n de 
a r r o z b l - inco p o r b a l a ® lo® .Aduianas. 

Se proi|)o.ne en el info-nne qu>e sa su-
p n i m a n los áittiifltinrosi que gna-vari esi.a 
e s p a r t a i c á ó n y ' s-s . T 6 d u z c a n ; a l 20 p o r 
100 l o s d e p ó s i t o s - que se e k i g í a n a l a s 
> :v!H.rtaioiones. 

• r a i i n b i é n d i j o el . S ' ñ o r L a Cierv.? 
q u e h a b í a re .nnido eista m a ñ a n a , eni si l 
de s | i ac l io -a la. J u n t a C o n s u l t i v a . A g r o ­
n ó m i c a paira v e r l a m a n e r a de i n t n i -
s ' í i c a r . h i ca-niíp-aña qn- í so h a c e con­
t r a la. iplaga. de la. l a n g o s t a . 

l i a . . . i d Miado ya que sa.tgan bíltrifi-
dia.taiin-.nite inspe.. 11I.I es ' . écni ícos paca 
i i e co r r - ' r las zon,as a i t í a c a d a s , y ai-ltoi.ts 
miO'ba (lii®|Mr'sito ipie .fas g r a n j a s a g r í -
cofljáa d e l E s t a d o m a n d e n todo su p -r-
isqn/ail y inaten iiait i',p.rovecli':i.irIie pa.ra 
po/neirlo ad ¿Brv.icáo de d i c h o s iniSipec-
toaies. ' 

T a i n b i é n se ha .d.isipuesto qilie g&a 
a u m e n t a d o el p -rsonail t é c n i i c o en 
c u a n t o h a g a fa i l ta . 

l A ñ a d i ó el s n'ior l a- Ci-.-rva que ha ­
b í a icdebra.do nn-a. e o i n f e w n c i a con e l 
d h e e t o r genera.I de A.dua.nas, jvara 
t ra taa - -acerca de l a s p--tic-iones que . so 
te b a n i l i r i g i i d o piaíria l a expon';-!: ¡ión 
d -I acei to . 

P o r ú l t h n . o m a n í f e - i l ó el nwiiLsl,-:) 
q u e ®e h a diiMpn-esio q d á m lo suces i ­
v o se anm-nf . -n en u n 50 p o r ICO lo s 
i n « p o r t e ® de las dii.eta® que percib- i ' i 

que pub l i ca , la P-rensa. r e - p 'c to a n p a r a sus gas tos iM.TSomvk's los insnec-

U n a conferencia . 
El i -mbajad . r de D é l g i c a e s tuvo es­

ta, m c t ñ a n a e n eil mii:rin®tcii lio de Bst.-.i.-
do y . c e i l o b r ó con ed nJlimniata'O de este . 
( h ipa id iun i cn to u n a extenlsa confe ren-
c í a . ; 

No hay Consejo de min i s t ros . . 
A pesa r de se r h o y jueves!, no se l i a 

c e l e b r a d o e n P a l a c i o e l acoistutnbrj i -
do Con • .•.jo de m i n i s t r o ® p r e s i d i d o 
pOÍC el b e y . 

•É.J Biqifciyq h a s i d o n o t e n e r el jefe 
d. 1 ( ¡o l iei-no n i n g ú n a®ui i to ; de into-
i fe i¡ne 11 a t a r . . 

L a ley de mostrencos . 
E l pToyec to de l ey r e d a c t a d o p o r e l 

n u n i s f r o do C r a c i a y Jus t ic ia . , como 
ae i a i a - ion a l a l l a m a d a l e y de m.is-
t renccsi , c o i o t a de u n a r t í c u l o ú n i c o , 
en e l ' q u e se d i s p o n e l o s i g u i e n t e : 

Pi hue ro . E a l e y de 16 de m a y o do 
18:35, c u a n d o esta.tuy.) los l l a m a d o s 
h e r e d e r o s .-ah i n t e ' s t a t o s » , e x p r e s ó en 
sn. - a r t í c u l o s e g u n d o que n o a l t e r a b a 
l a s r e s t a n t e s n o r n u i s d e s u c e s i ó n le­
g a l qiie. e s t a b a n v i g e n t e ® , t a n t o e n te­
r r i t o r i o s d o n d e r e g í a , l a l ey t o r a l co­
m o d o n d e r e g í a l a l e y g e n e r a l . 

S e g u n d o . Que e n d i c h a s coniarca.1 
este es td e s t ado j u r í d i c o que e x i s t i a • 
a l p r o m u l g a r s e e í C ó d i g o c i v i l ; p a r a 
los efectos de sus a r t í c u l o s ^ 12 y Vi y 
de l o s c o m o i d a n t é s c o n e l los . 
Cerno en los t iempos de Montero R I O . H 

•Parece que e í i b r e v e s e r á r e f o r m a ­
do el - s a l ó n de ses 'pnes de la A l t a Cá­
mara. , y que cuando- l a m a y o r parta5 
del a c t u a l M i n i s t e r i o d e M a l i n a pase 
a ser do la, p r o p i e d a d d e l Senado , m 
l a cal le de P r i l é n , Se C O U S t r u i r á l a í 
e n t r a d a a l s a l ó n ' d e s e s a o n e á , c.oh eS-
i a l ¡ n a t a , p ó r t á c o e y e n t r a d a r e g i a p0-
ra-.la, a i i e r t u r a . de la® C o r t e ® . 

E l a c t u a l s a l ó n de sesiones s e r á 1 cl -
de c o n f e r e n c i a ® . 

Se a m p l i a r á el bu f f e t . 
Se m e j o r a r á n Ipsi desp.'.chcs y .Soc-

s i o n e ® y se d a r á h a b i t a r iones a ia (hs 
p e n d e n c i a . 

E l cine y los "^iños. 
En la l í l l h i i á segion .-(debrada po'r 

el Consejo de P r o t e u c ' ó n a la. I n l a n c i a 
(Secciones p r i m . e r a y s e g u / i d a ) . se I r a 
tó de la i n f luenc ia , m a l s a n a , que en la 
ednea . it>n de l o s n i ñ o s p r o d u c e e l c i - • 
n e m a t o g r a f o . 

A l efe. t.o. (bose c u e n t a de u n a Me-
na.ría- de] T r i b u n a l de ni .ñ.rs do B i l ­
bao, en la que se es tud ia , esta impov-
t a n t e c u e s t i ó n . 

Csa r . r n de da p a l a b r a los . . s e ñ o r e a . , 
Xh ,u le ro V i l l e o a s . f l e r e d e r o , l l e i ; ná . i i - -
laz ]\\</, v el repreíséhta.h.fce ob re ro , s&-

ñ o r . leb. rdo. e o ñ v i n i e n d o todos - en.'la; 
• - - . ¡dad de l l a m a r l i i * a t e n c i ó n (fo 

•••<.• e-.- . ••ia.des oara qu. ' . ' b i e n i 'or 
¡ real d e c r e t o , - . o - m e j o r p o i ' q-na I f iy .yt 4 
-ada en Cor tes , SC dis'-pong-ar q u e •ejer-

é l Cons -io l a . c e n s u r a de la® cintas-: | 
• i n e m a t d g r á í i e a ® . .' , . 

P r O p o £ i c i o n e s de ley. 
i.as i-:-,, iones de l a A l t a C á m a r a ^ 

h a n a u t o r i z a d o b i l e c t u r a • de-la,& si-
. o l i e n t e s p r o p o s i c i o n e s de l ey : 
y De] - • ñ o r Codarza : C o m l i c i o n e s pa­
r a el i ng reso en la. ( I n a r d i a c i v i l . 

I» • i..s- s - ño. es E o d r i g á ñ e z y GaV-• 
c í a V a q u e r o : P r o h i b i c i ó n de a r b i t r i o -
v g i - a s á m e n e s locades. s o b r e l o s virtOT 
de" p r o d u c c i ó n , n a c i o n a h , 

l ,!d s e ñ o r Or tega M o r e j o n : A d c i ^ n 
aJ a r t í c u l o 343 d e l C ó d i g o Pena l so­
b r e íüc tos p r o f e s i o n a l e s ® m t l t u o i * $ 
. í t i m o ; f u n d a c i ó n de u n M o ^ > ; ^ ^ 
I r e l i g i o s o , p r o v i s i ó n d e c a t e n i a s n 
S g i d s ^ m ^ . - ^ ^ 

of lc i a l e s : t a r i f a s ^ d . v ^ 
t i c a s v v e t e r i n a r i a - i IVU<'- bU^a 7(1., 
d0<. v r é g i n i e n p r o f e s i o n a l p a i a los 

^ ^ t r CU B e e ^ r i b . E r b a n i ^ j 
r-ión de fei m m s en E l E s p i n a r . . 
" V . ' ,. , (l-d RÍO T o v í a : M u n ^ ' P " 
u S e n de''ababos de P ^ ^ ^ - J 
c i ídad . v a b a . s t e r n o e n t o de aguas p1 
r á la. c i u d a d de Ee.'.-íu .. ..... . 

l a ^ » r # p í ó « de c e n 
• T I , - , - c,-..,Hn c á v e l o - d o op e l - M m • 
r i o de l l a e i e n d e la s u b a - a 
¿trrmdO de la f a b r i c a c i ó n (h c.eidl< 
e n ' E ® p a ñ ; i . l.fíJ&é 

- MUaioll do-- pl'-eg-CS. | 
Tin.> a-v ^ i c ? . e s í á ®u.sicri.to..'1|í>orl 

'Ti1™!:"',,, ^ u u ^ u ^ ^ 
tna'es . f a b r i c a n t e s . • } ' 

f i i-.- - • v u n u a la . l u n l a e i r m 
- a d a .1.1 asunto.-nre ' fhJida p o r el s i d -
' . • . , ae la r io d d M¡n¡-t»rÍiU Pa r i l *m 
nona . - I ' - de- jn -opos lc icnes >" ba |Bj 
l a a d j u d i c a c i ó n . 

L a u n s ó n de los l iberales . 
F.l m a r o n é s do A l h u c e m a ® visitai ' ít-

nen ia na al .- " ñ o r A l b a , p a r a c a m b i a r 
n o n l e s i o n e ® sobre l a u n i ó n de los 1,1"-: 
be ra les . 

H a b l a n d o el conde de l i o m a i i o u ' ^ 
de las d e c l a r a c i o n e s h e c h a ® por e l SC?. 
ñ o r A l b a , e n San S e b a s i t i á n . d i j o : 

— A . m í . ' todo m e pa rece "b i e n . 
A ñ a d i ó que u o h a y n u d a n i i eva 

acerca de la- u n i ó n de l o s l i b e r a l c ^ ' 
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« D E ABRIL DE 1921.. 

La cUesfíó« batallona. 
deicoiweTizar. l a ses ión en e:1 

;V"1'<o el s e ñ o r S á n c h e z Guern 
^ ' ^ r t i á ó < O H el Gobiorno, convi 
! f S s e en <\"'- h ab l a r a a p r i m e n 
l10" ,,1 SLMKH- Ortega Gasset. 

E L - T P U E B L O C A r s I X A B R O «MO í . 

el dM>!itc no .podr ía ^sej 

^'t^áfi ' tó 'la sesión no cons igu ió e 
Ortega Gasset que Hablaran la 

W i ^ ñ m ' Í X I T O U X man i f e s tó en'lev 
S u * que üifií^ira. en, el. debate l ias . ' 

' ' ([Ui' eJ Gobierno de urra, expl icaciói ' 
i^cí c&n^retíi. 
Aleónete do Ronuui oríes, dijo que e 

frfjiToitra interiVelación .golire Fárc< 
WL poi-que las n l inar ias tienen d( 
M é va. su acti tud. 
pnmicndas a la reforma del Código 
r,-,, una. de las f>"c< inii-'s del Cor 

eje han i-cunido los fimi^ntés d'í 
Mn particular pi'eseuta,do al proyet 
f?te Informa, del Código Penal. 
RíKlactarou 80 enmiendan >í>3e .'pw 

«.¡orí. redactar nnás a ú n : 
•P?" Secador fallecido. ; 

jlí, faJlecalo el senador don F.rar. 
£.0 Raíz T r í a s , liorma.no polítio-. 
Morx Natalio. R i vas. ... ; 

Sobre la M e ^ i . 
»a quedado sobre la Mesa, en e 

-¿iigrésO'', el dh-tanien. al pip^eft.^ d 
éforina. de la Po l i c í a . 
•Rl isoñor Novlier ha. |.)re&ep,tíido u- . 

jrarticular. c ^ 
Ura ¡f-terpelacion ^obre Ensenanzr 
¿] próximo inarb > ox|)la.n,ará en e 

í{toffre# el s-'ñor Garitón y Mar? 
^ i n t e r o e l a c i ó n sobre Faiseñapza., 

Toma de p c ^ s s i ó ^ . 
1U séácr Millón de Priego'h.a. toni: 

ppéef'ón de -la Direcc ión g e n e r í 
,i Segai idad. 
Ha d.iri.gidO' n n a exposic ión .al Cue 

n.uu.ncian.dol'O. sus p r o p ó s i t o s y d ' . 
¡emlo que espera l a c o l a b o r a c i ó n d' 

Buenos plano5. 
YÁ-UÍ iiiafiafia recibió en el min i sh 

10..do la Gobe rnac ión a. loa .jroriodj0. 
director gonoral de Se^urkia(v 

ni; litigar 'iaceriio el Kiib-'ocreto 
¡d 
Híildó . a los renorteros de los,.ida. 
& v proyectos que tiene en cartela. 
Aiuuició aire pagado i n a ñ a . n a come* 

¿n'm a a/ t i rar las brigadas dej Rc-
df-J pi e-i dente, con personal l l u p l ' 

a;ili'. 
Afiad:-íV que ba, dado las ó r d e n e ' 

ipurtuuiis para, que lp& servicios sear, 
m plica' ( •-. 
llalilande de las oposic ión es que s*-

mpa celebrando, dijo que se au 
ifiitaiúri h)s t r ibunales. 
.Miiiiifí-sb') taniibión que desea qu,p 

Bi l la D i i o a i a onin.er.a de! me'? pró-
b ) hova en M a d r i d ROO agen les* de 
iíüa.mra. 
Sí crea.raíi dos briga.das: nna, a' 
mudo ch-l s eño r Ma.quoda y otra a' 
I t eñor De M'í íuel . 
•fetiW dos brigadas o s l a r á n afec-
1; ÍI. las ó r d e n e s del director. 

IVUM/VVVVVWIWVVV\AWVVVVVVVVVVVVV\̂^ 

TOROS EN S E V I L L A 

U n a g r a n t a r d e d e " E l 

G a l l o " . 

I g p l i A , 21 —Se ba, celebrado-'la 
"«1 corrida de feria,, l i d i á n d o s e 

w a ó üe 'Muruvc . 
;l'Hin.er(x—Gado . v e r ó n i q u e a acepta-
teiííe. . 
Muletea de cerca y se deshace de 

||li€iTÜigo de iiM.-di.ii estocada, delan-

o^giíiulo. —A I ca.la re ñ o se hace aplau 
'jen banderillas. 
FWna inteligente' pa ra un pincha-

W inedia estocada. 
(fercem.—Cbicuelo hutcea, bien a la 
TOJiCa.' . 
^*iía-inedia.na. un pincbazo bondo 
.Jf"11 estocarla, atravesada, 
grto-—Graner-o es aplaudido en 

J i f e r í a de 'mu le t a del valenciano 
IJ^e^nada de (rarticular. 

lc« Pinufhizos y una, .estocada cor-

¿ ^ • - G a l l o bace -u r ío s ,qji.i,t 

premie 
Pudo. 
M ía muleta hace una faena, ad-
/"We, a d o n i a d í s h n a . y termina eun 

oiapié soberbio. (Gran o v a c i ó n v 
orejas). . ' 

de l a Gobernac iún d i j ' 
- I debate no . pod r í a¿ se r ¡nny m 

te i i ía quet, marcl iar ,a 

que son a p i a u d i d o í 
un i iar de "banderilla; 

m á ­

st i l -

Sex to .—Alea ia reño faena vulgar, 
n a t í o pin chazos y una estocada. 
Sóptinio.—Ghicuelo muletea m u y 

movido. 
Con el esitoique, a'tiza- una serie k i -

aicaJ)able de p in chazos y iiedhe dos 
^v'ls.os.» • 

Intenta, deseaIvellar y al I1.ace.rl0 sal 
a el estuque al tendido y lúe re a uó 
isp^fetador. 
|JGa M'oriaa. es épitdíáí 

Octava.—Granero y Gallo parean 
i,dni;irableni.eute. 

i d Primero ri'juletea de cerca- para 
ni. piinciiazo y una. estocada buena. 

v̂vvva',vvÍA'»'vvv>,v%'vvv»«rt/vVvv»>>'»/v-»/v\'Vvvvvvvvvv 
DE UN ESCANDALO 

0 a r a e l S r . g o b e r n a d o r 

^ a c e pocos días dimos cuenta en estas 
ohimnas de una disputa ocurrida en la 
^alle de Isabel la Católica, por la cual 
ueron denunciados un honrado padre 
le famil ia y su hija, persona respetabi l í ­
sima. 

La cuest ión fué promovida por una in-
üvidua llamada Guadalupe, mujer de 
udosá conducta, s e g ú n testimonio de 

oS honrados vecinos de aquella calle, 
pie sufren resignados los atrevimientos 
e la interfecta. 
Para que esta mujer fuera expulsada 

e la casa donde habita, se ha hecho lo 
indecible, estando enterados de ei-tas ges-

ones desde el comisario de Pol icía has 
i el ú l t imo agente de Vigilancia. 

A pesar de todo, la sujeta en cuest ión 
alta a diario a los inquil inos m á s próx-i-
nos a ella, y hasta se da el curioso caso 

le que, por su culpa, sean denunciados 
m anciano y una señora de intachable 

honorabilidad. 

Por todo esto, y a d e m á s porque no es 
a calle de Isabel la Católica la m á s apro-
ós i to para ciertos negocios, rogamos al 

ñor gobernador c iv i l que tome cár tas 
-n el asunto y llegue pronto a decretar 
a expuls ión del piso que hoy ocupa, 
•ara t ranquil idad de aquel honrado ve-
indario. 

S u c e s o s d e a y e r . 

Atropel lo. 
i.V las cuatro de l a tarde de ayer, 

iti lia. cal lió, die Hbiináin (Cortés, fué 
itropielliado por u n ca r ro el ni ño Pa­
tricio Mai i tán R o d r í g u e z , de ÉÉJífc 
a ñ o s de edad. 

Rocogd'do y traiskida.do a la, ('.asa- de 
Socorro, . M I ol benéfico ostab'leciiiñiien-
•to ile fué laipiieoiaida tuna heiiida contu­
s a cóh g r a n ' hematoma en l a r eg ión 
niialar. 

Le m o r d i ó un caballo. 
En l a - ta rde idití ayer, üitaáido t n w i -

okaba ipor la carretera de l a zona 
m a r í t i m a , Víc tor Alba, de cuarenltia y 
riiuevie a ñ o s de edad, fué mord ido por 
uin. caballo. 

En. la,- paisa de Smcorro fué cviii'ado 
de a ína tejida en el orazo izqoñsmlo: 

C a í d a . 
En la., Oaiaa. de Socorro uó asiislrda 

de. nna Oieiiiiida contusa en la. región 
mienitoinii,apia,- prodnciidia ipor ca ída . Ma 
r í a iGaircía Sná rez , die veLntiún años . 

Accidente del trabajo. 
Tte-,iba|an.d,o en el 'taller de don l o ­

sé-. -María M a r t í n l a ]6vian A n r -a Gó-
nn-z Puente, de dr-z y nueve a ñ o - , ée 
c.ausr> k i di^tenisión ce xa mano dc-
iiedlia. 

Guardia en la Casa de Socorro. 
.Desdifc- í a ama de l a tarde de hoy, 

haisla dgual hora de n i aña .na . los raé­
dmeos señoi ies ¡Uizárraildié y Bodiega y 
CJI ipracldcante s eño r Vega. 
a-VVVVVVV^̂ VVVVWVVV^A '̂VVVVVAAA '̂VVV^̂  

TREINTA y NUEVE PENAS DE MUERTE 

André s Gaspar Muñoz y Cándido ^Cabe­
llo.-

Estos dos ú l t imos han fallecido. Cán­
dido Cabella se su ic idó a r ro j ándose des­
de una ga le r ía al patio de la cárcel y An­
tonio Ortega m u r i ó hace dos meses. 

Todos, excepto tres, son considerados 
por el fiscal como autores materiales del 
hecho, y los otros como inductores. En 
el escrito se aprecian tres asesinatos con­
sumados, cinco frustrados, disparos de 
arma de fuego, lesiones graves y coac­
ciones con amenazas graves. 

E l fiscal p ¡de r39 l ) enas~de muerte, 28 
de doce años y un día de cadena tempo 

llaila,)-, com'motivo del cuarto ct-nlemi.-
iiio die esta gloniqsá. eipopeya. 

E,n ©ata vdlada so ü-ará' ieetirra. a 
a!i;'iiiia& coun/poisiodones t i l era riais. ha­
ciendo uso de. la palabra sobre mpi. ' i 
tema, éfl aüilbo pmfosor don Federico 
Irüiar'te ¡ÓQ l a Banda.. 
VVVV̂Ô V̂VVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVV̂'VVVVVV* 

NOTICIAS Y COíviENTARIOS 

EN NUEVA MONTAÑA 

F o r m i d a b l e i n c e n d i o e n 

l a f á b r i c a M . R . T e y . 

s t a u r a n t y B a r " R o y a l " 

!fiíS"ÍC0 oon ^ v l c i o a la « a r t a , 

^«" i a t hab l t ao lon t i . 

S e i s c i e n t o s o c h e n t a y 

d o s a ñ o s d e p r e s i d i o . 

VALENCIA, 21.—El sábado c o m e n z a r á 
a verse eíi la Cárcel Modelo la causa i n ­
coada con motivo de los sangrientos su­
cesos ocurridos el 3 de agosto de 1919 en 
los alrededores de la ' fábr ica de super-
fosfatos La Unión Española . Los encar-
tador son Juan Rueda, Francisco Domín­
guez Martín, Miguel San doaqu ín Martí­
nez, Vicente García Garridez, Miguel Ca­
bo, Vicente Paredes'Cbaparro, D o m i i u o 
Torres Marco, Pedro San J o o q u í n Polo, 
J o a q u í n Vida l Requena. Emil io Zacar ías 
López.j Vicente Masip l'rada, Bernardo 
Medina Gómez,".Antonio ;Ortega López, 

C o s a s d e t o r o s . 

Corr ida ext raordinar ia . 
Hoy sé c e l e b r a r á en - l a plaza de 

Madrid, una, cor r ida ext raordinar ia 
para, que el eíipada. valenciano, Mar 
miel ('o-aiii'i'O', conlirine su a l t en ia l i -

ral , 16 de catorce años , ocho meses y | va, .actnaaiidó de padrino Ghicuelo, y 
veint iún días de cadena: una de ocho 3 l M i 0 , de la 
años y un día, nueve de varios meses de 
reclus ión y 9.000 pesetas de multas e in­
demnizaciones. 

Defienden a los acusados los señores 
don Juan Barral, don duan Bort, don Pe 
dro Vargas, Rarriobero, Del Río y Ar-
quer. 

La vista está s eña l ada para los días 
del 23 al 30, y hay citados m á s de dos­
cientos testigos. 
vvvvvvwv\wvvvvv\vvvvvvvvvvvv\w^^ 

EL MARQUES DE SANTA ANA 

T r a s l a d o d e l c a d á v e r a 

B a r c e l o n a . 

M A D R I D , 21.-Esta, tarde se verifi­
có el traslado del c a d á v e r del mar­
qués de Santa A n a - a l a e s l ac ión del 
Vhdicdía,, con objeto de conducirle a 
r-'arcelona.. 

Presidieron el fúnebre cortejo el 
miinhitroi do Inatruicoióu públiGo, el 
alcalde, los hijos del finado y' don 
Leopoldo Romeo. 

SUICIDIO DE MN RECLUSO 

S E C U E L G A D E U N A 

C O R R E A 

MADRID, 21.—Duraute una requisa 
practicada la noche ú l t ima en la cárcel 
Modelo se vió que en la celda n ú m e r o P 
de la enfe rmer ía se hallaba pendiente de 
una correa atada a un barrote de la ven 
tana el recluso Mamerto Lázaro y Láza­
ro, de treinta y se s' años de edad. 

Descolgado inmediatamente, acudió el 
módico de guardia, quien, a pesar de sus 
trabajos, nada cons iguió , y el recluso fa­
lleció asfixiado. 

Hace poco tiempo Mamerto Lázaro 
comparec ió ante el Tribunal , acusado de 
un bomicidio cometido en la plaza de los 
Mostenses. 

Como la prueba le fué adversa, fué con­
denado a cadena perpetua, y a causa de 
la impres ión que le causó comenzó a dar 
pruebas de enajenoción mental, siendo 
preciso su traslado a la en fe rmer ía para 
observación. 

Carn.'.cerrto. 
Los toros pertenécierán a la gana-

iería, de .don Itamióii y don Cr i s tóba l 
Gallardo (ante , Salási); y la, tiesta 
la rá pi Lpiciip-io a h is 'cuat ro en pui í tp 

do l a tarde. 
l a quinfa de abono y la pru­
dencia de ChicuelC 

La quiinta, con ola. d-> abono t e n d r á 
¡iUgar el. don ió igo . 2-5-, y en clin se bes 
'nO-odcirin C C Í I toros de b i viuda de 

ConiCiha, y Sierra los diestros Vare! i lo, 
Cbicuelo y Granero. 

Por ciertp que para esta cor r ida tr­
a í a dis;>uesta la • empre -a s-'is toros 
le Pablo Romíero', y b;i sido ne>p2!F¡a-
"io guardar los tiara, nodor oca-sión, 
i cnni i ' r b i - i i r l n . eso tarerito' a qnie.n 

l@ S'U' cxt-r^'A'ámente piode'ioe. tr-oe 
tirmb'.én sus pi -i-f-nsio-ne-s de «man-
i.ón». y la, s'rerl'"- dé biabe-r tropezado, 
ion nna, cmpiesa,'todo- bondades D a r á 
-i-rfos " ai-tistari del <i caí niel o» y de. la 
' 1 a Hipa. 
./VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVŴ  

E s p e c t á c u l o s . 

Teatro pereda.—Empresa Fraga. 
Temporaida d|ê  Ciñenratógi 'afo.—Hoy. 
váeirnes, a las ¿üertié y diez de la. noiché, 
estreno de l a . q'U.intia jornada de l io -
camibcJe, liituJ.ada, "Los 01,'•-.. aios de 
Lonidres''. 

('.ct'.o,pV',urudo cil prcigraJi.'ia. la i,\\\:n-
ífQSiairüié cirnta pancirániicia. «Exijios.ición 
' a n i u n á P a c í lie o», y otiais pe l í cu la s 

CÓlUlica.s. 
E(l lunes, 25. debut de LOS B A I L E S 

5lIEiGGS. El m á s g ran tirio so osipéc-
lácuilo idlül IOil!:ndo. 

Gran Casino del Sardinero.—Hoy, 
viernes. • a lao cinc-a-, c.anciei lo por la, 
orquesta; cihemiaícigraJo: "1.a. r a b a ñ a 
l e Torn.'o1 bi e^ritavit.iiid do los negreé» , 
cuatro partes. Va.rictés-: Bella, E m i l i a , 
cancionista; ithe dansant. 

Sala Narbón.—Desde las seis y me­
dia. <d,a, daigá nii'..!i ]'iosa)), episodios 
11 y 12. 

Pabe l lón N a r b ó n . Di -de las seas y 
nn'dia. la pa l íeu la pol ic íaca «La m.u-
ier y la ley». 

'1! 
SANCHEZ.—Correo, 8.—Teléf. 3-27. 

MEDICINA INTERNA Y PIEL 
'w,vvvvvvvvvvv%^^ | Consulta de 12 a 1. Alameda primera, I I 

! Loa miércoles , en l a Cruz Roja, de 5 a l 

N o t a s d i v e r s a s . 

La Caridad de Santander.—El m o 
vmriento del Asilo en el d í a de aver 
fué el aiguiente: ' 

Comidáis dis.Ii ibnidas. T'd). 
Bnviadois con biillate' do - fe r rocar r i l 

a sus respectivos) puntos, 4. 
Asilados que quedan en el d ía de 

hoy, 139. 
Riecogiidos par pedi r en t a v í n pú­

blica: • 
Eini¡:li,a Ruilz Gcejo, de cincuen!:, 

aiios, v iuda , na.turail de Ranrales (¡San 
tarider), s in 'domiioiilio. 

Via,i ui, Bevueil'ta Cubas, de. cuarenta 
y ocho a ñ o s , elle Arredondo ', Santan­
der), s in domiioilio). 

j-V^aioial Pnieto Carera, do caltorcc 
iños , juatnraa de Córese '(Zanroira), y 
Teóplo (¡.arcía 'Gutiiéiirez, do oíutc'rce 
iiñois, iniáíttBHaá .die Puente de Viaikle-
Plero (P.aleniciia), fugados del donnici-
[fe I 'atemio. 

M a n u e l 

M a r t í n e z 

SAN FRANCISCO, 1, PRAL. 

Avisos a domicilio.—Teléfono. i M 

V i n o s P A T E R N I N A 

A n d r é s flrehe i d V a l l e 
•ANTA CLARA. 11.—TELEFONO 711 

Acordydo por l a j u n t a general de 
s s ñ o r e s acciónistais, cellebriada el d í a 
18 idel laotutal, e l raparlo de u n d iv i -
dieuido compilemienitaii'io die 12,50 pase-

Affig^les Gresipo V/iaña, de vointiiinuc- tas -poi .uiiíoión de ,las ¡serles A, B v c, 
anian-ye añois, soltera., natiiiiial d 

dier, s i n dcaniciilio. 
(.1 •'> remidió N'aiidia. (ia.rcí.a, de . cua-

icnita y jsLetie -aficis, "casiado, Jlat-uiral 
die F u e p t e de R-cpel ' (Zamora) , t ran-
lauirto, y Ariírora Cn¡ev,a)s 'Cueto, de 

x-MOUiiciraltro .años,' casada., naturail de 
Ruiloba (Saartiariidicir),- csipcísa' del ante-
nioii-. 

F.rancisco Sáñidhiez" Gíshzájíez^ t 
aentia y un añc.s, scilit'ero, itaitna 
í a j aueeo , en ila p rov ind i á do 

mianca, sin idcimiieili'o. 

^ N E U M Á T I C O S Y B A N D A J E S M A C I Z O S 

tar Moulton & Wood Miine 
« « S e O R O R D O & C O B O 

^ P ó s i t o y o f i c i n a s : V E L . A S C O , 1 1 , e n t i o . 

JARROS : TUBERCULOSIS A n t i c a t a r r a l 

I!8 e U m " V " " * ' w ' • W B ' - * " , 1 W W * W W B ^ ' G a r c í a S u a p e z . 
enér*. Ptico n i á s eficaz de las v í a s respiratorias y u n reconstituyen-
í(rhi 0' Cllra radicalmente catarros, tos y tuberculosis; previene con* 

pe> P u l m o n í a s y resfriados. Venta : Farmaciasj RecoMoSj 2, Madr id / 

se ipone an conoiormiieinilo de los Beño-
ras tisruedores die diétoiás acidones, que 
podírán hacer efectivo' elidió dividendo, 
libre de. inipncsitos, a "pa r t i r del d í a 
25 del aictma.l, en. Jos tres Bancos de 
l a jlocailidad y ien liá'(s oficinas do la, 
Comipañ-ía (Estalóión de los Forroca-
i-nilies 'de la Costa). 

iSanitaiuk-r. ¿I die ab r i l de 1<J!?;|.— 
} - | B l pi-e-sidente del Consejo de Adiminis-

jción, Alfr'edo Aldav . 

N u e v a M o n t a ñ a 

d e S a n t a n d e r 

¡Matadero.— 'Romaneó del d í a de 
ayer; 

Beses iniiaiyctres, 23; niienores, 26; con 
pajso de 5.217 ki'ilogiiámns.' 

•Qerdois 7- con p - ¿ o " d e G15 I ̂ ^'^r coni.pta- lo acordado*©1 18 del 
Corderos, '59; con '.pero ' de 202. a Í W P » ' ^ j d ^ t a general, «e paga-

« • . rain desde e.\ día, '¿i) de] corriente', en 
cátía Sucxrrsal j i e l Bianco de E s p a ñ 1 

. Susc r ipc ión para, el niatriiinomio de I n ol Banr-o Meirca,n:til y en al Baño" 
l a calle de -San Pedro; de Santander, previia p r e s e n t a c i ó n ' de 

Unos niifiós, 1.5 p^iateis; aeñoa-a v i u - los títuilqs o sus nes-j-uia.rdos, y ¡-on 
da de Abarca., 4. ' d ^ d u c a i ó n de los impu-estos visí-em 

— . — j-el diiivideiriido iinnu.'iio : de OUINCE 
Una ve lada .—'Mañana , sábado-, o P E S F / H ^ I S ipor oeea-n. ' a cüéWk é * 

,la,s s¡«ete de l a lardie, teadrá lugar en las T R E I N T A PESETAS acordiadas 
S I do-niiieilio m c i a l dtil .S'ndicato d -• j díisti daii i por los- bonc-i'K-ios de 1920. 
ubr.'ros y , oñiipleaidcls niun-ieip' ile^, | s--uf ¡ - I - ' - I -T . . 21 d - ai ; : l de 
San José, 6, bajo, nna velada, p ú b l i c a ¡ E l jiresiidente dp,l Consejo'- de Cobier-
conni ie j iwat iva d e la batalla de M i - no y A d m i n i s t r a c i ó n . Alfredo Aldav. 

Ai ¡as cuatro de la m a ñ a n a el ¡ dé-
fono nos trasiisitie diesde Xir-va. Mon­
taña, una t/i'iste iiotiicoK^; la iVilírica 
M . R. Tey es tá ardimedo' en poiUpa. 
•Sin p é r d i d a de. tiempo, uno de mies-
tros i'edaicto'res Ira sailido para eO lu­
gar del siniestro, con objeto do da-
ailgunos detalles del ndisinio, nunqnie, 
por lo avanzado de l a bcira, s a ii pu­
cos, a nuestros leetoam 
, -Muy cerca, do las cinco de la ma-
ñ 'ana nueistro' rodactoi ' nos t iasmite 
í')3l|ii;6nr¡»j-in i^njl'o l-o-.-i eliguiieiiities detáV 
lies: 

La fábr ica s ¡ n ' e s t r a d a M. I>., Tey, 
aunque se liiallaba, a ú n en conlrne-
ción, babia, o nieiiza-du ya húsAi m.ify 
pocÓ tiempo' a, producir, y su indus­
tria, cons i s t í a en. el apruvet-.iiamiento 
do á lquf t i ' anés y liíuínos <juc la Cp-iír-
p a ñ í a ScniiOirs-Solvay t iuu - dentio del 
.recinto de los Altos ! bn noc, para' Ta; 
ob tenc ión de broa y benzol., 

Ba fábr ica de M . B. Tey Cjstá situa­
da a m á s de 100 meld-os ail íiíOft'fü ele. 
los Altos Hornos. 

.Ya da math'ui^'afia y ski qiíc dTO'r 
l a p r e m ú i r a conque •.s-'a bo.-ba cski 
i n f o n nación puetla precisa !->..• la no ra 
se adviirlii'» que' de la editada- fábr ica 
•sallíain densas columnas do bunio ne­
gruzco, que, dennuoiaban un impio.--
t-Jinte í.i!ni!:eat.n>, por lo que, lia.cim-d-» 
uso del telléfono, se avisó ri'ipidamen-
to al parque de boeidieros munu ipa.-
les do Santandor. 

í>e éste sailiió la bonibia. aulo-móv-il, 
a l mando del jefe de los boanl>eros, 
s e ñ o r Cal mili o, conducieiiido una bf '-
gada y malciria.kisi j i a r a la ••xtinción. 

A.pen/cK, l l t g ó la. luanb'a auídinovi l al 
lugar del sirricistro1, c ü m e n z a r ü n los 
trabajos de ext inción, a pesar de que 
aquiél babia a.dquirid(v propoiciones 
ver d a d c r a i n é n l o ent>r in es. 

Las llaniias envolvían él edificio, y 
el c n o r m é calor y í a s espesísiinas1 o,-
lumnas de bunio jiarecian punto me­
nos que ÍKre..tpira'b!e l a a t m ó s f e r a . 

¿Cómo .sería l a importancia, del si­
niestro, que. cuando la bomb; auto­
móvi l s a l í a de, Santander el o l o r del 
a lqu i t r án - quemado se adver t ía , en l a 
Avenida, de Alfonso X I I I ? 

A la bara on que t-ülleíoneaba m.es­
tro redactor se ignoraban las (-ansas 
del siniesitro, s-ibióndose únicarne! : ' e 
que ésito eilipezó 011 c-l departam -nto 
donde es tá instu.la.do el alambique. 

Para. fa.oiiMtar los trabajos de •extin­
ción y ovillar peligros, se dió orden a 
la labnica de la. Electra de Vb-sgo de 
que corta;iia. la con "km te en ai caldo 
de alta, ten.sión que pasa por cncinia 
tío l a fábrilca., 

Kn el nroinr'nto de conipOÍZíir el ;•!-
iiie'stro, que debió de ser a la una de 
Iti madrugada, sido se encontraba en 
la fábr ica el maquinislia de la mis-
ú.-a., - " , 

A las cinco de la m a ñ a n a lá f á f r i ­
ca era una, inmensa, •hoguera- y esta­
ba aljeada toda pa-áibLidad de c-\lin-
gu i r e l incendio, el cual no Termina/a 
segiDramenle Irasta que no quede lodo 
i-e (incido a ceni zas. 
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DE SANT0ÑA 

U N I N F A N T I C I D I O 

E n l a pintoresca, v i l l a de San t o ñ a 
sie comet ió ayer un n pugnante deli­
to, del que es autora una joven de 10 
a ñ o s , cuyo nombre ignora mes. 

Esta muebaoaa. sos ten ía relación -s 
amorosas con un soldado del regi­
miento de A n d a l u c í a , habiendo naci­
do de tales mnores un niño. ' 

La nocli-' ú l t i ina , de- acuerdo la riiu-
chacha con su madre y ayuda.!la. por 
ésta-, paí"a ocultar sin duda la d--.— 
honra de la pi-iTrieta, o para 1 v i ta r 
que se enlera.se el padi-c—honrado• 
maestro de banda, de dicfió regim-'cn-
to—procedieron a. dar iuiuerté a la, 
ci iatui-ita., deli to que fué descu-tik-rto 
poco t iempo desparés y llevó a. la cá r -
e: 1 a, be:, desahnada.s autores del bc-
aho. 

E n el asunto i-utervi.ene e l .luzgado 
m.i.lita.r, j ior 'ha.bers? coin.-'i.ido. él in-
t'a.nl.iciil.io en las, babitaoiiinrs de-l 
cuartel*, que .ocupaba la familia- do 
las criminales. 

O o ^ 

R e l o j e r í a S I U Z A 
de todas d a s e » y rormai , e* 

oro, plata, p.laqúó v níqnei. 
AMO* D I ISGALANTt j W f ñ ^ ñ O | 
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ii.-i. C . H . - . - . Í ' m. a 56S, i-e. 'ü-'inli) !..•.>-- : Acciones. I Enitraitoa: «Fmx)», « t o á n 
¡.•Mi • i. i ; , iio ( l i el (iei; ti j>':;.)' (i (! í'.-'bTG-
ler, í-n ( - ' v . I I . M !ll r'..-i ilííiv s.' ibió 
:i v 526. y'.prfj huiii d.' e&tó* ( . ; I Í I I - ' 

La Bolsa de Madrid en el primer tplmestre de 1921 

al -dé Piásajjiés, c m .carga gaiVeraT11''' 
«Gívbo' La .Bla tas , procedC-nto"ág.m 

nu'r frimtíQOi) tic I i fio1 ¡wü: 
vég*. itr^ááe );• !• '!-:: fftiad i.l 
gTln iuc ' " . tügn'c! i : : i • " • : 
da (iíu (pie i . : ; -n.: .••.!. • oí 
oa la' •Q¡;ÍilÍtVii dü i ; : ; . !.• 
abüolu tc la r ;ÍM ; ; : Í r - i i 
j i ín. Lwiiicó ^ m i í i f i e' ú 1 • 
tlojj'.i'idtv i : - ' .•-• i1 &\ i-.-1' • 
cfiiar o n i t a i ; ' . 

A.lío ha; C Í Ü U I I ' ; «í1 ¿ IJ 
I ; M ' I \ .ido bu táu t ' l , : •.' é¡ 
(ll-Í.(!.. U r:: i . - U - , tó 
ciii i ía la girav &dad rje «'.:' s u 
|o v iv ii'. 'ii. di aj i . . i!; . t ' ,fj!,: nii 
f.í>i;lU!-!R;Ít'M q'U:' lláii <:••!'. : -
c ivarsó tic iiixos. 

- Ni ( i- ;'fi::f.i.n¡;.t(t del Í . u.i!' 
lasi - inq i i ' : tu:;! • d. • Í ; .• • ' n 

•fii.v Aygücá-kv; iódí n u dol 
vyU'ói- j>pr ^ t t a \ ! i 1 
.d¡i, m la. im& 'ri rdo i -
g^ncrr to fHira báilücfcdiai' li 
piV.U.'fiUJlM ([Mi: •iM'V ]:''••• :<•••"•> 
aviMit-.'S (' • !a • • i : • : '\ iadyU 
K á á a , ¿ti f in . fea i nido r '^n 
¡!,|,l , Mii:.!- •• n 'el U L C I V . ! ! . ' » ' , 

CU. fM'OíHülmcV::! <-.:i!' 1 
do !a WiOitó-r n : Ü I O n'p.í •!•' 
¿o jidatír; é di'a • i ' • y deí ¡id a 

dora i i i1 
l l 3; el i Éfcl 

ctp tó»tVl a" , 
I ' . i l Bx t . d-' 

iOi) anj i-tizaCié, di 
. \ Í . - - . Í 5 po-l 

0/ 

ñi: t i 

. i . íi •• j ' . • • . : • ] : ; .•:;v;iiii-pn 
fliü-.u-.iu:!!--!. " 'd&í T Í V . Í I . . . . 

00 'im ÍI M ^ S pdr iOC 
-.i v I'. ' • flC(V H ' ¡)üíécariT 
algoj paii ' i t idb f.-js cuviv' 
• l>a • : i í;-ii.' i . ¡ - : peí 
a pata 5 I?QT i ; ; ' 

:'; P - K ; las íJ i/pr # 
5 : • i ; • ¡M:- .-. t;! ou (Mi cul i ' 

[a i .- /,i'J;i., y éMitr^gá, é's pt 
•v | : r íSdái ionlc-i do M I ; ro.- f( 

i i l e s r.;nd:i',s. de conri 
• i i ' uaui ío?f y?jpre$ que c 
• • :• ;o le*! • .'•rxi'iont-'i 

ICO F 

SSwÓ Óa algUJQ lTV->p 
ncA'o. do i . 'V.i. 'o í.-on 
;111 i i *i ¿G'? a4< ptíVdO'í' pw 
dic i ' i . •••rrcti) ¡i )''•" 1 ;•• 
VTd, di'. CACA l 'íS ValOJ Üí t! 

dcw ê- al- pie do lá 
f i •• r.:1 i : . - Q? 

(i, : I Í - . y ( ¡HM ' . Ü Í I ; ' . 

|.:is l.i ••|ir?uírt:fi>-». 
Ixti.ii l e n i z a d o ' íriin 
nd ' - ' r ' i bai'atp y < 

opi i janio ' ' n . p - i í ) 
un peii'ÍQtJÓ ti ; 
(i l-.nlava!, •S-''vi'-n;i 
r l (j-i)'. omiP'tin raai 1 í 

Atorré VadO'n-' • a 'o;-
m e n á i c t e a ¿lítónidex 

ir . . ' t !vi ' , 
• Tn ! I I M 

•. i* 

b i t l i n a r i á 

a i •, ••' pe 

''''ií)i)0'i,, 93 ptí 

b; (ü ' iT) : :93> ' 

¿ P2 pidr 10̂  

! i Ui imyC'i |;-n (fie nau zo. (Jae-
- i : ' ' a fin •' • ^ •' • ¡i 5??) por tóp: ' ' 

Ú • • : Í \ i ékñ l'-V-iin i i i i!'-cariu 
v a r í a n ( rái-o 238 y í ; . ¡ i-: ' .! , ean ne-
•;- i id i-Cid,U.c;Íidi)'5 U s d r l • I - M I I C O - Ksipa-

r : t i 'd i ' - : . 51*2 ir- 331 ••ülio $0 Y 
•50 p 100 v I í á i b j I ! ' i lauü-Aniori-

ú \ í o c d a do 2,0 a 193' y 132 i i l t in ia- . 

i , , v:-».:}-.^ di.) ]li>.'.«.ca Kspiifiol d-el 
]¡r ig, J-Mal.-) 5i3 I ' - U Í v ; - lo muy ía-

vcrr.Mt' .v, dariido aproteiabie? ¡ivan-
Oeá »'ii uiarzo y ci i rnudu al. ini?nio t i -

,:. ,0 • :• ••• p - qac i-zj.'/aivui .etslos 
i s i : áe&o d r l -afte-. • 

p(.. . i , ; c . ; •• •,, ni P ^ i > i p i . id-ma-
•XcnaX, le? íra.qcQ*\C5uedyii í n á s bajos 

V ivia TÓ>, las ' ibn i s 
on ios1 dos Üíi iuio.-: rn.e-p io cu. on 

•cv.: a á itio 

• \ " ' ^ • ' 
ida b í ' 

cdíi te, 

! Raiy -Gi n í a ! Mexic; 

Míildii'^'Zé-ra^ocj :-A.l.k-av 

fW , fió; '- laña,. 231, 2 ' 

&3 ro:-T.:-;cto a!. priuioiM; los •uiai'COP 
•..lo;. $4 12 pr 100 a 11.".") y ¡1.45 y 

• . i . .1 11,• .• íid i ' o.u r í inroi'ado les 
ii I :. s a-.;r- i.uv:- i.o.i da • . . M I lo. bi^ma-

r<yr parte' de merú . Do 7,25.a 7,75.) 
I ! . ' :iqiií l a - e<M.izar-ioii< fegiStra-

pwp Üaá (itacla^ Styía&g o x l ' . ; u i j ^ 
a,-- ra íjii do ca,.!;' uia; d. los iros 1110-
53 a. que 'so cu atrae eo-tá c r ó n i e a : 

Enero Febrero Marzo 

Francos. Sl^O 51 '60 5 0 ^ 5 

. . . . 2 7 - 5 7 2 8 ' M 28'12 

tóeos.. 12CTO 1 1 ' 7 5 1 1 ' 4 5 
Dólares 7'10 7'is 7 ' 1 1 

LÜSS D E MADARIAÜA. 

MADRID 

Acciones. 
r-'aiiüi do lÜJha.n, uú i r ie res 

60.000, 1745 pt-v ita«; 
\ iy.c; -.-a. S8tí p - i ; ! . jem, con ca.rga gemoraL 
I J Í I U ' i Minero', 6 4 0 , G'.o y peseta? «Oabo Towíbrae.», im-oooclento de 

fia <.••):•. :'.;nt! :'-6}(5,7r>,' Í<10, ('':'. i^ i . "655 bao, ecai earga. g-rar-.'nad. 
y 657 petates fin aiaye; 635 pesetas fin «0.goñl>», •dio íd?m, ton ídcin. 
iivavo. pj :.a:a 2 0 i • o.v.r-ta.s; fjO pesaos; «*(! Oai:irci: o>>, .d;o, Villaviciiusa^ • 

Ban/;o COittral, tm pesotas. 
Nca la 
Soto y Aznar, 1̂ 50 pesetas. 
Maríivúniá X c r v i r u . 7SP R^set.as. 
¡Mi ' íViaa Unión', 270 pes-e-tas. 
A ' - ' : Hcrncf-C 127 por ICO. 
15" •:)'.•! a„ 220, 321 y 322. pe 

cOr- V-nl,?.: • rMMirjtac: fin niavc 

ivartial», de Saai Vioeñte, ou 

333 i '- •! lia mav 
ta?" :2\ C'OSQt&íS. 

El valiera -Elena", de Bilbao,-
i é rp. 

, Sailiídois: «Ogoño»,-ixiaia BiJbao, 
tas fln b & m -
• 380- y Á'Gñibo L a PHialta», pa ra Bilbao 

p r í ana 2íí peso- ^ad^ga geíne¡ralo 
'«•El ( l'-aitoiv)", pa ra Villav.icioaa, J 

l)ui\> Felsjnera, 74 ñ o r 103 fln del ce- idea i,. 
•ri-uto- 7-i.v 7.3 i.or loo. i "Sv.aoob», paira Billbao, 

I CifiQoi'ad.' . 
con 

D E SANTANDER 

Tr.".orl.i.u.r i [pOfT 101 a CO'.'-O. 70, C8"73 
por 100; pesetas 10.500. 

Aiucrt izablo (1917), u 0275 por 100; 
peías-tais 5.000. 

( .rduias 5 poir 100, a %'65 por 1100; 
pe.-T-otas 25.000. 

V M in ias . pi-iuiora, a 57 por 100; po-
eetels ."Ki.ooo. 

S ; iu la ,ud-r -m!bí io '(1900), a 70 por 
100; pesetas 65.000. 

' I 

«.Siaiaubno», para Basa] as, con ¡ ^ J 
"iQovadiaii?, para Sao. Viicento 

íio-l 
Los velon-íS: «Elvára-Toresa», 

i-a ( i i j . 'a i , en lastro. 
"Ei'enia,", p a r a Bilbao, con jiiaih,, 
(iCiiiKiiolo-María», pa ra Gijóri 

Lai$tKiO. 
..ili'aiiilovionto'", pa;ra Cnijón, © n i l 

BOLSA D I PARI» 

.Piloani aires: 

I iB-ajamames: 
9.41. 

Mareas para m 
mu ñ au a., 3,0;!; tó¡9 

miafuana, 9,21; ta|M 

D Í A 20.D IA 2 1 

1! I . ' 

CtC. ) ' 
:a.) por ¡en. 

/! m .••• uora, 93, 73 y 

a pr 

Ú L t ü i l U J i l J 

.PñSEO DE PEREDA, 2 

Entrada por Cal íercm 

ft/laquínasia y m a t e r i a l e S é c í r s c o . 

^ L 4 - C S O M . E S D E L U Z Y J I M B R & B 

ñ B P M & C l O H D E M O T O R E S 

J u m b r a d o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 

E S m 

rasroa . L A ' V A C ^ A M A R I L L A . P Í Ú . Ú I Q . ES e l R i f j o p 

tuterior aerb ü F . . 
> * R . . 

D . . 
C . 

. » B ; . 
. . A . . 

, C H . . 
Kmo .'tizablo 4 por 100, F , . 

' » ' » •» E . . 
» . . . D . . 
• » » C . . 

» B . . 
» » » A . . 

Vmortízable 4 por 100, F . . 
¡anco de E s p a ñ a 
Janeo Hispano-AraericaDO 
¡anco del Río de la Plata. 
tabacaleras 
Cortos 
Uícantes 
Azucareras.—Acciones pre­

ferentes. 
dem ídem, o rd inar ias . . . . 

Oédulas 5 por 100 
Tesoro 4 por 100, serie A . . 
[dom 4 3i4, serie A 
Idem ídem, serie B 
.\zucareras estampilladas, 
[dom. no estampilladas.. . 
Exterior serie F. . . . 
Cédulas al 4 por 100 
Francas. 
l ib ras . . 
Dóllars . 
Francos suizos 
Liras 
fiforcoa 

03 00 
68 5 0 
68 75 
68 75 
69 10 
69 70 
70 00 
( O 00 
00 oo 
92 63 
93 U< 
93 00 
93 00 
f 0 Oí 

U5 Oí 
mi) o' 
267 50 
258 00 
290 5' 
302 00 

79 C0 
39 00 
96 65 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
82 00 
87 00 
53 10 
28 3.3 

7 18 
00 00 
00 00 
11 50 

6 8 75 
6 8 7 5 

6 8 8 3 

6 9 4.1 
6 9 4o 
6 9 QD 

6 0 ín 
t u ' 0 
93' 5 0 

93 2 5 

9 3 5 ' 
93 m 
9 3 5 0 

00 0 0 
5 1 5 O-
OiiQ íO 
2 6 7 50 
2 5 8 ¡ 0 
2 0 ) 5 0 
3 0 3 O'J 

7 9 2 5 

01 i '1 
9 6 5 5 

000 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
8 2 2 5 
8 7 00 
5 2 8 3 
2 8 33 

7 1 8 
00 LO 
00 0J 
10 9 

Fenta trancesa, 8 por 100 
Fmprés t i to , 5 por 100. . - i 
Idem 4 por 100 
Exterior, E, 4 por 100 
Cródit Lyonnais 
Río de la Plata 
F. del Norte de España , 
Idem M. Z. A i 

| Idem Andaluces 
i rü idüe lds 
Ran Mines 
Tharsis 
R:o Tinto 
Posetas , . 
Libras , 
Dólares 
Francos suizos I 
Idem oelgas...' 
Escudos portugueses 
Liras. 
Coronas suecas 
[dom noruegas 
Idem danesas... M . . . . . ; 
Florines , . 
Pesos oro argentinos 
Idem papel id 
Víarcos . . . . , 

D Í A 21 
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de las ppímepas marees y a precios de fábrica. 

A C A R G O D E 

jNo enca rgué i s u a e s í r a s íns í8Í3cionss sia a n í s s uisitar esta Cassl 

R E P R E S E N T A N T E D E LA COMPAÑIA MECAf-SOGRAFSCA. 
T R U N I G E R (S. A.) , DE EARGELGÍHA 

GUÍLLERMO 

9iB§S 
Má^p¡iiia>; áe oíoasióii de yftrioe ^^beorK 

quinas do o.^i-rihi o v oulouj.ii •-. 
MlíÍDIO, í , l.u—TELEFO'XO 

5, aecesoiñ'üS' reparaeioji de / n á 

529.—S.\N TA N D E R 

Primena Enseñanza Gradual : : Un profesor por cada 25 
alumnos. 

interior, 4 por líX) i 
Exterior, 4 por 100 
Amortizable, 5 por 100— 
Acciones Norte de España . 
Obligaciones Ñorfe , 
Ferrocarriles M. Z. A 
Valladolid a Ariza. 
A. ferrocarriles Andaluces 
Hanco Hispft.io C o l o n i a l . . . . . . . . 
Tabacos de Fi l ipinas 
Ran no del R ía de la Plata 
C, MorcatjtiJ. '. 
Oitalana de Gas 
Bmco de Ba rce lona . . . . , 
Francos 
Libras 
Linos 
Dólares . 
Marcos.. . . 
Francos suizos 

<SOL8A DE LONDRES 

O Í A 21 

57 50 
83 95 
67 60 

155 50 
1.525 

451 00 
465 00 
435 
437 0U 

50 75 
00 

164 ra 
1.470 

19J 25 
54 ( 3 
13 7 5 

238 (0 
101 50 

00 
65 50 

328 25 
219 00 
248 00 
470 50 

03 
00 

Toda la correspondencia adminl». 
tratíva, tonsultaa sobre anuniioi 
y suscripsionea dir í janse al ad, 
tBlnistrador. apartado de Dorraoi 

saoo s 
ni tsB 
sect 
el re 

01185 
pn 

20 75 
VVVVV'VVVWWVVVVVVA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

de buques, r n e r c a u c í a s , incendios, i n -
dividuaJes, i-esponsa.bilidad c iv i l , etc. 

C o u i p a ñ í a s Nacionales y Extranje­
ras. 

V I A L HIJOS 
Muelle, número 25.—Teléfono 58. 

«VVWVWVv Wv t/WWWVWW VVVVVVVVVVVVVVVVvVVVV 

ferfnme. 
capii 

í punto 
Itmeab 
|ra señ 

11er d 
ide] 

' E ! « H e r n á n Coríea». 
A i:i< nueve &2 í a uiaña,ua 'd!0 ay .̂-r 

•aopiV (Je o." • piaerto ej c-iñon'.•.•-:) 
:.' o.ai.n iGawéis», ocn objeito .do h a -

un uruco-ro jioj-'estas .í;o;u!ia.n. 
L a h c ' s ú u r a del «GtiGíóijal Colóni) 

FEiRBó'L, ri-!.- -o a.p'a.z.'- la bo*a4u, 
: o •!•. 1 ti-.T-atiár-'L'ico «Oi-i=it.-:4u:.l C.i.ui» 

•'; :Pá o'.ia.n;d-í> vea.;';, ni -Ríy a vV.'.in.j 
¡a--. !a:,:tys uavaJe». 

&3 i n v i t a r á a. la Rskna p^iim que 
• •'Ü.'Í, i a íiáív n;.ai!¡iju.a del nimevo bu­
que; 

Disido linego puode aded-aivtaii'sic que^ 
I ba'izouir n*.a r.;v-;-.<úr-i-a ex;.! . P U 

•Í OÍ so'kiawiMad, • 
l ' o r . i ¡.ín---noiarlii, voui l rá c-i O ^ e -

jo d-o .\diir!:ii.--'t!'.!.03ÓJi d.o í a Si-uv-la-í 
ív oir.( 'M (!..> Coni-ita-u-ocú'Oh.cí* r-c-avaio.-, 
rjvtfj pr, .•O.d.a .:;:| (••yu.d;..' de 'Zu i «tría,. 

Ti oisiéñ veiadiá coa foS iriv"ilaidos. 
k t Coiuipañííi Trai-aKiiáu-

68 00 
82 25 
93 25 

293 00 
O» 50 

301 25 
47 L'5 

312 5 
00 

i7 • 59 
00 
no 

62 00 
45 '!0 

2 90 un l'.uqno d 
28 '2 
34 Í0 
7 19 

11 \o 
125 2¿ 

m 

moras de clase compatibles con las de los Centros oficiales. 
Salones de estudio vigilados. 

COMERCIO ¡PRACTICO de Inmejorables resultados. 
Brillantes resuítadds en los exámenes,' a disposiqión de 

quien lo solicite. 
P r e p a r a t o r i o , < l o c a r r e r e a * 

Consolidados, á l i 2 por 1 0 C . . . . . , 
Ñew War Laon , 
Exterior E, 4 por 100 
Río Tin to 
Rañd Mines 
Eat Rand 
Doldí ie lds 
(i'Beers : 
Pesetas 
Francos -
Dól lares 
Francos suizos 
Idem belgas 
Liras 
Florines 
Marcos 
Escudos 
Coronas noruegas 
Idem suecas 
Idem danesas 
Cambio sobre. Brasi l . 
Idem sobre Chile 
Idem sobre Uruguay 
Idem sobre P e r ú 
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Fondos 'públ icos . 
' Iníoi i-, r, en Ululu.-. o n i ' - a n UíQi 

rio A, ISíjSOi; ( i . 69 per ICO y (.9,50; 
69, ta; ,F, 69,-0; G, 69,59, 

Ainoi ¡ i^abl-, ou ItftifldSj omis ión 
1917: -sorvo A, 92,80'; C. '.;2,8ü. 

. \ \ iiiil-..iii':'iríi. de Lid ian . 81 pnr 100. 
i d ú n , 90 pi;r 100. 

.•ira. 
E! «Si&oney1). 

Según (•ablv^iriinia rpie ayoir J - . - . - IM. ' : - ! 

i a Aigi£!»iciia-en lia. Ccrourja iíg ía (:<_ m-
•pañia ni'!'íe:i:!U:Oi;ii,c;i;,!a «Wa,ud Ion.1-, 
c! !.'. d ' ! a e ü í a ! StójliÓ do lo Habana, 
< • , • '.-ton. :uo pcjria La, Co-nifta, d va-
ui i .-Sí.bpacv", een.duti.imdo 809 pasa-
Íeirc-«. 

S- I • osipispa a.q;uí para el dioinningo 
o LuTieisi pa'óxiinia.. 

Movimiento de buques. 
Durante el d í a do ayer hubo en 

nuestro puerto el siguionto inoviiu.ien 
to de buques: 

1 % o y a . 1 1 y 
QRAN CAFE RESTAURANT 

«peclalidad en bodas, banquetei. 
HABITACEONCS 

ffiervloto « la carija y por ealrierta» 

Í ! ii 
htincci 

S A N T A N D E R - M A D R I B 
•RAPIDO . -Sale de Santander 5 l|] 

i.'40 (lunes, miércoles y viernes-; % 
ga a Santander a las 2014 (marta 
jueves y sábados) . 

CORREO.—Sale de Santander a Í 
l O ^ ; llega a Madrid a las 8'40. 

Sale de Madrid a las 17'25; lleg| 
Santander a las 8 . 

MIXTO—Sale de Santander K lt 
TS; llega a Madrid a las ñ'iO. 

Sale de Madrid a las 22*40; Uefl 
Santander a las 18'4C. 

T R E N T R A N V I A - A las 9'10 j Ifl 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

Salidas de Santander a las %'li,í\ 
y 17, para llegar a Bilbao a las lí'í 
IS'O y »0'54, respectivamente. 

Salidas de Bilbao a las 7'40, 
y 16'55, para llegar a Santana»»; a 
El'oO, 1&22 y 21,2, respectivamente. 

S A N T A N D E R - M A R R O N 
Salida de Santander a las 171 

para llegar a Marrón a las 19'51, 
Salida de Marrón a las T'IO, ptí 

l'egar a Santander a las 9*20. 
S A N T A N D E R L B E R G A N E 8 

Salidas de Santander a las 
l ^ , 15, 17 y l O ^ , para llegar a LIÉ 
ganes a las 107, 13'21, 157 y 2ró. 

Salidas de Liérganes a las TU 
i m , U'S, 16'40 y IS^S. para llegar 
Santander a las S ^ , 12'm, IS'S, 181 
y 

Los trenes que salen do LlérgaM 
a las 7'20 y 16'40 admiten viajeros p» 
ra la l ínea de Bilbao, con tranafeor* 
en Orejo. 

S A N T A N D E R - T O R R E L A VEGA 
Salidas de Santande1*, los juevei 

domingos a las 7'20, y de ToreUfíJ 
& las 11*56 

S A N T A N D E R ONTANEDA 
Salidas de Santander a las TI 

H'IO, 14*20 y 18, para Uegar a 0nl» 
neda a las 9*0,5, 13*11, 16*22 y 20*07. 

Salidas de Ontaneda a las T*!1 
11*23. 14*27 y 18*18, para llegar a Stf 
tander a las 9*3, 13*8, W l Z y 20*1» 

Desde el d í a 15 del corniente r 
de ab r i l quedan suprimiidos las 
nos mixtos discroceionales números 
.y 8 bis, que tiene su sialida de Sai' 
la i idnr a Jas 18 y de Ontaneda ft; 
18,18, siendo sus t i tu idos 'por IOS; 
t r é h é s siguientes: 

Tren mimero 7.—Salida do Santan- ^ 
der, a las 18,50; llegada a OntaneM p̂ a y 
a los 20,51. Tegacíó 

Tren n ú m e r o 8.--Salida de Ont.w 

rSMGBSO» DE PEDRO SAN MARTIN) 
Especialidad en vinos oiancos de la 

Píava. Manzanilla y Valdepeñas.—Ser. ' llegar a Santander a las 9*16. 
vicio esmerado w» ooralda»-—^miAft»' 

H f c l l l c r o 2 3 

& " v e r a , d o 

da, a los 1 8 , 5 5 ; l legada a Santandefi 
a las 20,40. 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander a las 

12*15, para llegar a Oyiedo a la» 
y l'J^S, respectivamente. „-

Calidas de Oviedo a las 8*30 y ¡J! 
para llegar a Santander a las H"1 
iíO'SS, reapectivavnentft. 

SANTAN DER-l .LAÑES 
Salidas de Santander a las 1W 

para llegar a Llanes a las 19*55. . 
Salidas de Llanes a las 7*45, W 

B'egar a Santander a las 11*28. 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 

Salida de Santander a las 19. ft1 
llegar a Cabezón a las '¿0'51. J 

Salida de Cabezón a las 7*20, P»1 

Jueves y domingos, salida de fíj 

SACi; 

Para 

M di 
cornil 

ra Ini; 

saldi 

«dado 

•ála del 

Carbón 
telürgi 

,%• 5, 
0=0 V; 

por no poderlo atender su d u e ñ o , un 
acreditado ludo! ou concurrido bal- -
neario de esto provincia. I n f o r m a r á B dad», de Ursino Bartolomé, pa* 
en esta Adaniniis. traaón, l Espolón (Teatro). 

tander a las 11*50, para llegar 
hftzrtn a la» I S ' S Z . 

E L P U E B L O C A N T A B R O Se halla 
venta en los siguientes pu"1"^, 

E n Madrid: Kiosco de «El 0^m 
calle de Alcalá . M 

E n Bilbao: E n ' l a librería de Te0 y 
Cámara, Alameda de Manzanea^ 
en el kiosco de la estación de 8 

tander. ^ 
E n Burgos: E n el kiosco «La Pu;d|| 

. . . . . i ^oaflíl v 

'Me a 

•iaalb 

file:///
file:///zucareras
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n 
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cómodo y agradable para curar la T t 3 S > coa las 

F A B E Í A G L ' V S . 

ÍJgsi siempre dessparscc í a T O ' 
PÍDAWSE EN T O & A S L A 

S 

Fl día 18-damayo saldrá el va -.•• /írT!>í- i'.Dl.TK, cap. '.J. K. I J O U W C J I . 

Admitiondo c:u-ira, sin trasbordo, par-a.I(;.s. "iniortos do ilAÜANA, VKItACKUZ, 
TAMPIGO v NUEVA OKLBANS. So extiexiden conocimientos directos para -
TIAGO DE'CUÜA y ClENEUEaüS. 

Para solicitar cabjda dirigirse al Agento en Santander y Gijón, 
f). tófiiseo ( la rda . Waíl-Eás, 3 pmf. -A^ir í ín io S V M é í Sk tan i i f i r 

Los que 
m 

tengan a1' sofocación, usen loa-
'apeles asoado í s , del D.r. Andreu, 

lo ca lman a l acto y permi ten deiscansaj d u r a n t e l a n o c h e . 
• •̂ vnatatMBBBWBMBaWtWIJfclMJJMIMIIÎ IIIIIIIIIIWIIIIIil 

K E 1 = * R 3 E ¡ r s l T A fSJ T f S 
Rfe* . 

v 

suoo SUl ! 

se c.! 
. el rem. 

fíos 25 n = 
ocionss IV 

\ 's» '."íOn sin expqnerse a jaquecas, uimoi 
lispo-íae'acias. Urge aiajaria, a tiempo, anúe* 

Los óolvos re^iilari" 
enciiiO ccniy segi 
:iío creeients, reí 
leí vientre. No téc (i:e!i rival ea su benigi 

;!NCONJ faí •.pr.cla.—rÚÍ.BAí"). 

orra 
de 

RINCON 

de las 
cia." 

I El vapor 
y yEKACirUZ, adjnidcndo pasaje 

El -vapor rf̂ S*? *-::*iL-,' ^ s ^ » 
Pura, re&crvás de pásaje^i 

. 3 2 •pfisajeros para Habana y \ 
a Conipañía; en Santander,'.'ÍOÍ 

i ¿gte puerto el día til de nbril, 
ino a lys ptrettoa de HABANA 
¡as ciases y carga general." 
éé, este puerto hacia el 8 do 

, con el mismo destino, 
uifer iníonr-e tpie interese "a 
irsa'^a iós consignatarios da 

b n c u a d e r n a í 
., DíkNüEL GONZALEZ 

de San 3 osó. número 7.bafct!, 

frtsra. 2 í . l . 

Objétos 
Górieros 

ferfiiraoría. Camisería, 
capriciio. ('.irteras.-

fepto..—Cera' Keiámpago.—Im-
fcflieabl'es do Jas mejores marcas, 
ra señoras, caballeros y niños, 
íer de composturas de toda 
íS'deparaguas y sombrillas. 

le mayo, 
el vapor 

ten 

inillli in;-! 

^ B . . PRECIO . DEL" PASAJE E 
||tóa Habana., 550 poseías, mós 
illEa Vuraoruz, 575 pe se t a s ,más 15 
8 

U las" tres'(íe' la. larde,' s-aldid do Santander, salvo 

[a HABANA y 
?u capiíari, Uoü Ramón Pa«p. 

de t i l ias cia^-rs y caiga (.¡ai 'd^-lmo 

I TERCERA ORDINARIA 
de itiipngsui^. 

-AI3RSSA DK 7A5.LAR, BBSELAR V í-iiE STAISKASS TOSA 6LASS DIB LMNAS, 

^ P ^ S ® Dffi LAS P0BRÍA3 V SWISÍÍ5»/i3 QOE SS O-gSSA,—CUADRO?, SÍÍA». 

SAD08 V RSCfLDUKr.S OBL PAIS Y EXTRAKJ£RA3. • 

vJ"rrrrKl-.'W'..TJ?3aB30Waia 

P a s t i l l a s d e E u c a l i p t u s , 
E f ó s e g u í . C u r a n í a t o s , 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n -
í s s é p H c a s , i n o f e n s i v a s y 

a g r a d a b l e s . 

Península: 
ün mes 
Trimestre 
Semestro 
Año. 

Ptas. 2 
Ü 

12 
24 

Extran|ero: 
Trimestre, 
Semestre.. 
A ñ o . . . . . . 

Pías. 15 
— .'JO 

— 60 

M r a p 
W m É I o i 2 0 t e M 2 S f B I l y M l i n 

Auloníóvíies de aiquntrr rfesde UNA 
peseta kilómetro en carretera, V en 
poíbiación desdo OCHO pesetas hora. 
Servicio permanente y a domicilio. 

Venta de autemóvites nuevos 
y de ocasión. 

IOTRIS, 10 B . PM coupé, nuevo 17.900 pesólas 
«iíS^EOE?, 16148, sin válvulas, cabriolet, 25.000 

m i , 8^0 H. F. Llmouslne, 6 asientos, 23.00). 
tatlói í BEBL1ET, 4- toueludas, 14.500. 

Oainlbas m % F. 2.-12 asientos, 20.000. 
ABáDáL, I5i45 torpedo sport, 4 plazas, buía 

estaco, dieciseis uill pesetas. 
SEH¿ÜLT, limonslne, 6 asientos, nuevo de fábrica, 

precio a tratar. 
WINTON, SIX, 25i30 H. P., espléndida llmcuslne 
tildo lajo, coche moderno apenas rodado, a toda 

prn^a y reconcclmlenío. Precio a tratar. 
HiíPM0mfi,.raoá8!o R, rodado, 1.500 Kms. Ce't, 
diecIciüiüYo mil pesetas, con arancel antiguo, se 

vendo en quince rail pesetas. 
3UICK, seis cíltadrcs, oaMet, buen estid\ 

volntlcn mil pesetas. 
RUD-LAYJ260, H. ?., seis asientos, consumo 
12 lilro?, arranqui y alumbrado eléctrico, nuí / j 

' veinte mil pesot?s. 
"DT,- 40|90 B. P., cinco asicitos, turismo, 

alumbríido dé^r^o. Hjata y dr ia-J r-ssst'% 
SAN PP;RN-/VNi)0. 2.—TE!'. 6-16 

GARAGE DÉ LOPEZ 
Exposición y laüer de reparaciones 

Catderón, 16.—Santander. 
Ha ivciiiidn liicioloías' marca h V. 

E. y «CUESTA», que se detallan a 
precio do fábrica. Surtido general en 
cubierta^, cámaras y accesorias para 
\Í0TÓ V \VA. ' ) . Se garantizan cuan-
tas r e p á r a c i ó n s e bagan en motos 
y bicicletas. Precios económico®. 

Vapores correos ingleses 
.Para la Pal!ice y Liverpool, saldrá 

de Saiiland'M/ el día 2'.) de abyl, el 
niugniíico vapor, de dos liélices 

(11.500 tonefadas). 
Admjto pasajeros de primera, se-

f 'gunda, i,td;a-!i!cdia. y teiccra clase. 
\ Para iMl'oiinr- dirigii'so a sus Om-

cn Suiitanffer, señores Hi-
' JCs de Basterrechea, Paseo de Pere-

en Eadiz 

S a a ' - f u i l c r , sa,!--

de tridas •pS.-(le. aquel puerto el di a 1 
| g & m n. - i : o a MONTEVIDEO y PrEXOS Al i iES. 
Para más informes, dirigirse a au» CünsigrmtarKta en Santander, 

R88 HürfOS- BE ANGEL S*EREZ Y 
Wrtado número 6.—Teléfono 63. 

89 
A.—PKS '») tí» Per^^i 3SS 

En 2ia plana: a pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho 
S;ayla .— a — 1,001a — ^ 
5. !l — a — 6,50 la . — — — 
6. a — a — 0,35 la — , _ _ 
7* _ . a _ . o,i5 1a; — — 

Comunicados desde pesetas 1,25 la línea del cuerpo ociioren cualquiera de 
las planas arrioa citadas. 

' Todo anuncio en que. rio indique sitio preferente, sufrirá un recargo del 50 
por 100 subie el preció que le corresponda en la plana donde ba de publicarse. 

I%ra órdenes do importan cia, pídansu presupuestos.' • 
HEhCITElSiTOS DEíiDE CUATÍ 10 INSKHCl^BS ÜN ADELANTE. 

E N L A S P L A N A S l>y8 .a . 2.ay3.a 4.ay5» 6.ayTJ1 

i ANTÍSAP.NíCO MARTI, el ónico qui 
:!a cura sin baño. Fiasco. 3,25 pesetas, 
i Venta: sefiore» Pérez del Molino y Cóín 

,s F. y Calvo, Blanca, 15. 
| Sus '!mitíí:cj.ohé>s <resu2ian caras, pe!* 

níñ ina.giuTico y 
Iiifr.raia',ráii, L-in 

i (¡a ii rda. •. 

Uüad,/|-ii<.' i i ' i i i c l i c r o ^ 
n, 3, .segundo i: ' .-

^ H o por las Cojnpafiíaí de les . fe: 
del Campo a Zamora y- Orense a Vig 

^ y otras Empresos de íerrocar.-:;, 
«^•.J Arsenales del- Estado, Cómp'mia 
j. opción, nacióles y extranjera?. Do;Xar 
^ , ' , •0 portugués; 
j^f01"-» OG vaoor.—Memidof í i m 
'«Wííicos.y dotñésticos. 

a'CS dí iiópaOia,, QA 
a la írontera por̂  
var'or, Marina ó.í 
otras Empresa? dt 

A toda plana. 
media ídem 
cuatro colurm as... 
tres — . . . . 
dos .— . . . . 
una .— . . . . 

Pesetas.. 

pedidos a la 

¿ s p o r e s p 
•iMi't.» i l ' i a [iji.ra'jü. 
é v u n 

c©n siete regiéí 
•'•• .•• síntiévO. 

o trasjjoai- i 
esta AdsníV 

SO X" ) 

informes y preei.cs dirigí rst 
celona, o a eüs ageim.-s é'a 
—¡SANTANDEH. .Rtíñores U'ü 

de 9»| , 
ar ^ l é a n l a . Su 

0 \ 

mt. 

0 Preparado compuesto de bi-
^onato do sosa purísimo de eson-

—stituya coa gran ven-
l *11 Carbonato on todos sua usos. 

V5GO 

SANTANÉBEFs-SAS^J. SEÍBÁST3AN, 
Despáfhos rápidos al • por mayor. 
Venías al delail en el Depósito. 
Oñeinas Gastclaj-, G. TaíóíonE t?« 
ESajjóñsio: Mali.^ña. Teléfono 20S. 

éñ y vuelven fracs, i 
••abaríhVas y uniior- i 

. y economía, i 
trajes y gabanef i 

Ultimos inventos en 
lámparas, q n i n q u é a 
planchas y cocinas de 
gaso l ina , modelo i 
americanos. 

También vendemoí 
gasolina y accesorio; 
para dichos aparato < 

TODOS los quin­
qués viejos se arre­
glan en. 24 horas, dan­
do niejor luz que de 
nuevos. 

Se vende toda clase 
ra mófonos y bici­

cletas y accesorios. 

d-:>soe < 
número 

• Í I L - Ú E S ' E ñ Q & l $ as¡ 
Gatíióft snpe-Hir, a 4, 4,00 y ,.5 ¿l¿ 

sftías Ibé 40 kilos. 
ServiCMj a daiíiieiíio. VARGAS. 7. 

M í 
S. C.) Alameda 1.a, 26 

TAT T i 

#8,60 pesetas, J ció: 2;oO péselas. V "T","xa" 

^ S Í T O : DOCTOR BF(NEDldTO.---S2n-Bernardo, nómerií ÍL-MADÍUD 

. / i ^ U e n j M I 

. SÁKTANDERj i 'érez de! Molido y Oompaflla " 
MlHMaiMÉbiÉMBI 

ca-m ¡ ' 110 . I . M ; ' . - ! 

l in io ffi 
Fei'iiírwilo 

¡ bda ciase dé- mnebks usados,.CASA 
j MARTINEZ; paga más que nadie.: • 

á!JAN Dfl3 HERRERA. 8n--Teí4f^ S*S 

, i.aa aptignag po. si illas pectorales de 
ínc a inn conoeidu» .y upada.-; ¡ or el 

ptiblíico .-aiiiatifleriao, por su- Jjrülqntf 
resultado para. eombaiir la tos y afee 
Cioiles dé garganiu. so bailan do vent 
éñ la droguería de P.'rex del Molino 
Compañía, en ]a do Viliafranoa y ÜaJ 
vo y en ia farmacia de Erasun. . 

fcJETSKTA CENTIMOS CAJA 

bo.nil.o chalí I , eiMI ¡a-rdín y bue'rta.y 
(le La nu-jor vi!uación tic Maliaño, 
. - . Í U '̂SHacirui. f.Ti'^c-a.ri-il y, tranvía, 
exdelente f^ru.a, cúatrto (fe h&Xó y con-
í.o í. Tatid.-i-ii v(-iidi) • ¡noto al chalet 
fuia blxertn fkt '¿'A carros y 37, con 
lió á^píeíj fjnlah's, muy iiropió, pa­
ra edificar: 

•En - es.;a. Adiininistrnción informarán 

Táillores de niquelado y electricidad 
en g.-ncra!. In^lalarinnoK-de luz, 1¡fn-
ÍMV< y rnioto-J'éá. Caiga de acmmilail.i-
res. 

Libertad, 4.—Santander, 



E N Q U I N T A P L A N A 

Do formidable incendio en Nueva Montaña. 

•IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

N U E S T R A A C C I Ó N E N M A R R U E C O S ^ 

D e t a l l e s d e ¡ l a ú l t i m a o p e r a ­

c i ó n d e n u e s t r a s t r o p a s . 
POR TELEGBAiFO 

TETUAN, 21.—Los detalles de la últi-
ir a operación realizada, que es importan­
tísima, son los siguientes: 

A las seis de la mañana salió de Uad 
Lau una columna mandada por el coro­
nel Castro Girona, llevando como segun­
do jef« al teniente coronel Millán Astray, 
jefe del Tercio extranjero. En total las 
fuerzas sumaban 1.425 europeos y 935 in­
dígenas, llevando 725 acémilas. 

Iban de vanguardia las barcas amigas 
« e Gomara, que siguieron el camino df 
Itt costa, cooperando a la marcha por el 
flanco derecbo y el frente, una escuadri 
ITa de-aeroplanos, y por mar una peque­
ña flota, compuesta por el crucero «Prin-
c(sa de Asturias>, los cañoneros «Recal-
dei y «Bonifuz» y las gasolineras <A-5> .> 
•A-6>, que por primera vez navegaba! 
[ or estas costas. 

L a columna avanzó sin contraliempc 
1 asta Kaaseres, donde l legó a las ocbo j 
media, dejando una «mía> de lamehalla, 
más los elementos de teléfonos y otros 
para defensa del puesto que allí se ins 
taló. 

Esta posición se baila en la ladera in­
terior de la montaña más meridional, 
donde comienza la costa de los Beni Ziat. 
que llega basta Ras Tiguissas, o sea 1 
punta septentrional de lo que se llam? 
• n la carta bidrográíica Ensenada de IOÍ 
álamos. 

Las tropas siguieron avanzando bacií 
Eas Targa, donde el enemigo presenb 
resistencia contra el desembarco. Com> 
te oyera disparar a los moros su cañói 
—una pieza antigua seguramente las 
tropas, a la carrera, persiguieron al ene 
migo, que buyó, dejando abandonad, 
una rueda de la pieza, que debieron d-
^levarse a bombros. 

Neutralizados los propósitos del adver-
f ario, las tropas llegaron pacíficamente a 
la posición de Ras Targa o Punta Cotem , 
que está coronada por una torre blanca, 
en la que siempre se vieron moros vig] 
lentes. 

Su población se encuentra en el valí 
llamado de Targa, con buena playa, ei 
tuyas orillas bay dos poblados, uno a 
Korte, donde está un morabito Ilamadi 
Kalaa- E l otro, más importante, eftá ro 
deado por antiguas murallas, y al pie d 
las fortificaciones en ruinas, el merabitt 
con su torre, l lámase Sidi-Abmed-el 
Gazal. 

Ambas aldeas tienen casas blanquea­
das y alineadas, formando calles. 

Allí, sobre un peñasco, existen los res 
ids de un castillo, cuyas murallas afín se 
< onservan, parte de ellas restauradas por 
Jos moros. Por las troneras se ven cuatro 
c añones antiguos, reparados por los ca-
b i leños. 

E l valle es amplio y risueño, y está la­
brado, 

Al rondo, sobre una colina, se divisa 
ttro poblado llamado Amental. 

E n la playa bay mucbos gabarros de 
1 esca y algunas barquillas varadas y 
i iras que se abrigan tras el mogote que 
i i ene Punta Targa. 

Hay mucbo ganado, y ban sido vistos 
i Jgunos caballos y borricos. 

Desde Targa basta el Sur bay un cami-
r.o costero, por el que buían los moros 
l acia el interior. 

E l alto comisario, a bordo del «Recal-
de», se trasladó a Targa, donde revistó 
las fuerzas, mostrándose satisfecbo del 
i esultado de la operación, que tiene ex-
iraordinaria importancia para la ocupa­
ción de Gomara. 

L a operación constituye un éxito posi-
I Í V O , pues'cierra el contrabando de .la 
barca y évita las piráterías de los»cara-
bps rifeños, sirviendo para abrir a Xauen 
i n camino basta el mar. 

Noticias oficiales. 
E l alto comisario participa al ministro 

c e la Guerra lo siguiente: 
«Después de remontar el valle del Tar-

í a y atravesar las fracciones de Bene y 
E l u l y Gualdos de la Montaña, por la di­
ficultad de pasar por los caminos de la 
aeosta, b llegado a Tiguesasta, sin nove­
dad, la columna del coronel Castro, po­
sesionándose de dicbo puesto, en donde 
ban acampado fuerzas sin fortificarse, 
pues la acogida disponaaua por ios habi­

tantes del país ha sido tan satisfactoria y 
la tranquilidad reinante tan completa, 
que be preferido se estudien bien sobre 
el terreno los puestos que en definitiva 
ban de quedar. L a flota ba cooperado 
también a la operación, contribuyendo a 
su buen éxito. Al mismo tiempo que las 
fuerzas, ba llegado un convoy marítimo 
con todo género de elementos. He confe­
renciado con jefes importantes de las 
fracciones, de Gomara, que liemos ocu­
pado, que se muestran muy satisfecbos 
do ello, siendo optimista la impresión 
general. L a columna permanecerá unos 
lías en Tiguesasta. > 

Juicio contradictorio. 
E l alto comisario ba dispuesto la aper­

tura de un juicio contradictorio para con-
:eder el ascenso al empleo inmediato al 
'.oronel de Estado Mayor don Francisco 
iómez Jordana, jefe del Gabinete militar 
le la Alta Comisaría, por los extraer i-
aarios méritos contraídos auxiliando al 
Uto mando en las pasadas operaciones. 
/VVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVV\A/VVV^ 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

En la Plaza de toros 
han comenzado los 

trabajos. 
De babor conferenciado con la comi-

dón obrera del ramo de construcción 
¡ara tratar de la intervención o no en lo:-
íonllictos sociales pendientes del Minia 
ceriq del Trabajq, dió cuenta ayer a los 
)eiiodititas el gobernador, señor Ricbi. 

Añadió que la,-representación obreia 
nantione íntegramente la petición de 
pie se la indemnice de todos los jornal s 
jerdidos por ella durante el paro. 

Dijo después la autoridad gubernath a 
iue babían comenzado las obras de re 
tjaración en la Plaza de toros, trabájen­
lo, en ellas unos veinticuatro individut s 
ifectoá a la Patronal. 

Dicbas labores comprenden las de oat 
ería, armadura, pavimentos, etc. 

En el circo taurino estuvo en la taro 
ie ayer una comistón de la Taurina y i 
irquitecto señor Lavín del Noval, co 
propósito de reconocer éste los despei 
cectos habidos en la Plaza y su más fáci 
remedio. 

También dijo el gobernador civil a lo 
reporteros que el trabajo de los patrón, 
en el coso taurino no podía tomarse coni' 
una provocación, ya que en tiempo ópor-
no se invitó para ello a los obreros y t i­
tos no se prestaron a bacer las reformii 
que abora realizan aquéllos en evitaciu 
le serios perjuicios para la ciudad. 

Ello no quiere decir—terminó el señ>1 
itiebi—que si los obreros volvieran n 

abajo se les biciese obstrucción algún: 
un éste. Muy por el contrario, los pato' 
nos se retirarán degbuen grado para de-

ijiar el puesto a los obreros. 
^•VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^'VVX 

N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

INFORMACION DE L 
PROVINCIA 

V E L L A V E R D E D E PONTONES 
E n la pai ir . iqi i i . i do Smi Juim se l 

11; i : i ¡ni pulíoslo íai9 aguáis baii t isn iiuJe 
po • cd • ip&riro(QiO don BcimugO' So ra l 
guii, l ü ' m ñ o J o s é Feamánidez', h i j o d 
L mi l ro y S ímfomsa , de (lidlio pu 
bilo, apadiúnáindC'lB Timo tea Fieruiái. 
dea y Jomá Sairabiia. ; 

Deeipuési de cetebnattó el ac'&o pas.'i 
m i 163 invi tados a casa do los p:i 
duns, dondio rhrv.OTon Ü U esipléndid' 
«liutoidh». Efottte los •Miviitadicisi m en 
oónitraibiana Las '.steñcatiitias Ampara Gi 
Mi'Z, Maiira LU'in;i. y Rn. '^rin Viélaz 
Soifía í:;i,.-'-laii,cido y Sieinaifi&k Pénez > 
los Slefr res. ffijífe did don Jo-i.' de 11 
Miazia y José e Inoioeriioio •Castiaiieido 

OORRESPONSAL. 

L I E N D O 

Amlt.e l a iguairdiiia oivriil dej puerto tk 
Liendo d n i u m Í Q id vu-ino de la fun 
t a ide Voto, Silve-niio Albo Cendoosdaf 
dle aimcnieaita y cuia.tiro a ñ o s d(e edarl 
quie «l d í a 13 detl caraiientie vend ió U.TK' 
pniiiv'Ja, die buiíiywis on «a caiiliiijaid d-
1.875 pc^ie-tas, a m i indiivuidiuo llu.iruido 
Dar ío , veiciiinoi de O.urranza. íViizca.y 
qui l ín •¡.['i ĉ mwi'vmwi. -ú''] a .••nlr ., i. 
néSÉHWda loarntiidiad é \ d í a 20 del Sc-
ixmti eró bi. f mía dr l íamatesi . 
• Sfitffúin ed dieiiuiioiaiil! ' , el .Darío j n -

b ía y é n á i d p .la paa&j-a en ifcraacw^ttafs 
pi-s«-las nue^QS a Aiiii; 1 íbáfn-z >" ést«, 
a >'U v 'z . ae ba. liiatbíii yciii^jíd.o a l ve-
ajno".de ÉniEívdo Mi,4ir ' l i 'al'iiqii 'e. 

E l Da.Tio ba (|.--M:',p:i.r-'c'itio d.e Ca.-
ii.aitiz.!., GtiáyiénidxNíti (Jlíe p r i nda 8in 
bairctír.s'O paiña .Améi'ica. 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

S O L A R E S 
En la ii(x,''r' tíial 1.̂  dfi! actiuiil, on k\ 

pueblo die. "¡ScCiaai6¡9; úé la panudorí-a 
de disn V-íulantia BsnÁiia >;'.i.i:.a.iiM, fue 
robaido (-ijón d i mo'iivndor, con-
tanilarido l inas 25 peeiatais qn cald.saiilla 

l i a guiardiia tiiviil practica, activas 
geistiorues pana- eil descubwmiiento de 
Las aatoires diel i^obo. 

D I C E E L A L C A L D E 

Una protesta de las 
vendedoras de pescado 

Cuando los periodistas se entrevista­
ron ayer tarde con el alcalde, señor Pe­
reda Palacio, éste les dijo que babía ce­
lebrado una entrevista con los dueños 
de propiedades—casas y terrenos—de la 
segunda playa del Sardinero básta Cabo 
Mayor con propósito de bailar el modo 
de ponerse de acuerdo respecto a la con­
veniencia de llevar a la práctica el tendi­
do de la línea de Miranda basta el Faro. 

Después de un prolongado cambio de 
impresiones quedó nombrada una Comi­
sión integrada por el Casino, Sociedad 
Vmigos del Sardinero, propietarios de 
aquella zona, etcétera, la cual se reunirá 
icy, a las doce de la mañana y discutirá 
ios preliminares de tan importante cues­
tión. 

uespués habló el presidente del Con-
^ j o de la visita que le babían becbo las 
vreridedoras de pescado para protestar 
le que éste no se las facilitase en tiempo 
)portuno para ser facilitado al consumi-
lor. 

Razonaban su protesta diciendo que las 
onvenía que la venta fuese becba en la 
Almotacenía, a las cinco de la madruga-
la y no a las doce, o después de esta 
iora,.porque ello les irrogaba incalcula-
)les perjuicios. 

Respecto de esta cuestión babló tam-
dón el señor Pereda Palacio con los pro­
pietarios de los barcos <parejas> quic­
ios manifestaron a la primera autoridao 
nunicipal qup en modo alguno podían 
ioceder a la pretensión de las vendado 

s, pues tenían un convenio firmado con 
Gremio de pescadores acerca del ho-

ario que babía de regir para la venta er 
i Almotacenía. 
E s este: basta las doce, para los barcos 

ue lleguen antes de esta bora; y desdi 
•is cinco, los que arriben después de la 
na de la mañana. 
En resumen, que ayer no se vendn 

oseado en la plaza y que las cuestionei-
pie discuten una y otra parte, fueron p^ 
adas, como siempre, por el público. 

.VVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVV*Ai% 

/ I D A R E L I G I O S A 
Soflieannie ejenaiioio de las Cuarenta 

lomas quie l a ' Real Congategiaoión de 
juballerus de la Vela t r ibu ta a J e sús 

.lavwiiieníado en Ja '¡¡glesia parro-
u a l de Nuestra Señora , de Consoia-
•<n en los d í a s 23 y 2-4 de a b r i l de 

921. . 
exponidirá a S. D. M . a las oua-

0 y m-edia. de l a m a ñ a n a del s á b a -
o, ro se rvé j idose a k'/s «oobo y miedia 
Le l a noche dal áixfümgo. 

En ambos d í a s ge ce le lwará rrasa 
1 ilemiine a las diez y -mieidiiia, y rezadias-

todas las lionas, hasta las doce in 
luisive, aplica.das, por los Uerm,aTn>f 
'Lfunit.(>s de l a Coinigiregaovón y per los 
ieile® quie comiLj'ibnvan con sus liraos-
i'̂ s a l a ' Giéleilmaición dió'agios culto'1, 
".n todas lais mitea'Si so ddetelibü^á la, 
^agrada Con ai iii< >i i . 

Potr las tard'js, a las seífe y medi.i 
s ea.nta.rán Vfeipéráá solenmes de' 

í a n t í s h u o Sacrannento; dvíipués sie i-e 
a r á l a Esitacion, Roisimio y armniión 
ue pr^d.Lcairá el doctoa' don JuJiiaii 
iMnlazá-bail, de l a pairruqn.ia de San 

/.iceinte, die BáilbíiO:. 
E l úlMmo día , pOtt" lo ta.rde-. l a so-

atriniie Roe, '«va, AMI É q¿je d a r á ,!.-
hendilción can el Saoti-ihno Siicraanen 
o '.il ilusltrL»i.nno suifunr vica.nio capi-
üuilaa'. 

A la,» doioe ¿le l a nmcbie d^l s á b a d . ' 
se c a n t a r á n nuaiifl.lnes y laudes, e r a n ­
do toda l a noehe ahigrtas las ptieartaí 
del tamplo. 

Ateneo de Santande 
Hqy v.ri-M-ni&ff. a lar-i '«veto xle l-a- ta!"-

•U'.. $ñ c-i'^-.lii'.l-'.l la pi'Vn--'. : i . <!"• la? 
cciaí^ne(nioiasr jqueiriS'^re' oJ_ tetona: «I^ro-
y!Ó¿|}irwida,d'> d a r á eji oslé Atened r' 
•'ilau'ti'ado caVd-i/itii-o' do e¿.1 >. Insilatu-. 
lo. don-.b.aq'nn •( '.a: i í.a ' l iña.-

D E SAN S E B A S T I A N ^ aecáó,,; 

El hidroavión de Bayo­
na a Santander sufre 

averías y cae. 
SAN S E B A S T I A N , 21.—iA p r imera 

hora de l a miañar ía llegó a Ja b a h í a 
Pll M,id,roawx>n, quie baí, , ' p! ^r i-aírio de 
Bayona a Bilbao, que hoy debía cor}-
tinuiai' viaje ¡teáde (d Ahuí a Santan­
der. 

A las diez volvió a c íevarse y so.le 
pardíió de vis ta a les poc"? ni.onieiiito*; 
pero a cuatro niüia. • dal puerto cayó 
al agua., a coiii'SacuenicaRi ae una ave­
r í a . 

Un vapr i r r i ln |¡.v-i fir-n-o de la. ina t r í -
c n í a d e F'ii?íiitei|ira!lua, M «•Bo.i-ii'a.rdo 
Qhdiqm», pudo-.aT^oger a les ' tres, t r i -
nuilaii'nw dieú húdípiaíVÍGÍn, qpe ra-vil-
taron il..\sos, expñpto uno, que tenia, 
•nía. leve dnaión en u n a -mamo. 

El 1 iii di'1 •! i A ' i • i fué rc-molrido al 
pueado, habiendo quedacu a q u í para 
.lepaiia,!' a v e r í a s . 

L a Real Unión * Lladrid. 
Contra, lo que sa ha'oia r o m orea do, 

'd équlíipo dié l a Real l i n i o n , de I r ú n , 
.-aildirá miañanm pama M a d r i d , donde 
u g a r á l a ^ ' in ina tc i r i a cal c íunpcona­

to con el Aithletic coa-tesanu. 
L a ('oniipriwicióin dal equipo ii-urn'-s 

íS la 'siguiemilí1: 
Muguiniza 

( l a s t a ñ a g a , -CamipoiS. 
Ganuboirena; Emery, Honorio 

Ecbevesite, Amantegui , Pat r ic io , Ma-
(mitoren a, J á u r o g u i . 

Se ha ' c r e ído necesario prescindir 
de Rene Pétót. 

Cuatro detenidos. 
El tPiniente cotroni'Ol de l a Guairdia 

•.ivil detuvo hoy a cualbro sujetos, dos 
le ellos natu.raileis dle Bilbao. 

L a d,etem.ci()n fué diebida a haberse 
nacho soeipcoboisos por haber sido sor-
•rendidos haciendo ciertas preguntas 
i un guardilla m¡unlc*ptó. 

Se imnoíra l a impcn-taQioia que ten­
d r á este seirvioio. 

MOTAS P A L A T I N A S 

Doña Victoria en 
delatas. 

Val-

M A D R I D , 21.—La Reina -doña Vic­
toria,, a c o m p a ñ a d a de sus berma nos, 
visitó boy r l Sanatorio de V a l de latas. 

Los enfcrinos aclamaron a. la Sobo-' 
rana. 

E L C O N F L I C T O MINERO I N G L E S 

150 miembros de los 
Trade Unions se apo­
deran de las oficinas. 

ba producido 
ipreice'dentqs en 

un 
los 

•LONDRES.—iSe 
movimiento sm 
Tirade Uniions. 

Cianto clnou-ointa . m iemíwos de' la 
Unión de Tra.bajn.dores,. dal i-amo de 
najispontes, h a n temado pososióm lie 
a Sociedad de Tramaport.es, expul­
sando a los SQGir&ta.ricis' genei'ailois:. 

Esta Sociedad é s u n a de las m á s 
•icas de las agrujiaciones inglesas. 

Los que s© hxiai apoderado éé las 
)ñoin,as e s t án diflpu-sstGis a reaLsitíir. 

E s t á n agrupados en asta Sociedad 
"0.000 empleados de t r a n v í a s , taxí ­

metros, etc. 
La ocupac ión se «a t r ibuyo a que eJ 

'onaité ejecutivo resolvió l a reduc-
drSn do las tar ias s in o í r a los traha-

j adoras. 
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PuJjlEcado por nosotros e! retrato 
de Gasanella, reproducimos hoy el 
de Li-Ss Lifaeí-ti, preso en Bayona, 
pr.ra quo por si mismos puedan juz­
gar los lectores acerca de si existe 

o no parecido entre amücs . 

grave, 

l i st' v.s coa i ñidieirairon 
nni una t r a i c ión . 

El Comité .se encuonitra abeoja^, 
l"cd;•ración de Transportes y ^ 
puesto a re í iJ izar cuaintos 
sean uecesariois pa.ra hacer ov­
ias oficinas a los que so han a,,,, 
do de ellas. 

L a s i tuación cont inúa 
LONDRES.—¡El Gonjiifté 

de Ins mineroís se ha reumido'j 
tros do la tarde en l a FederaoifiSl 
ra d(-liberar aceix a tle la asaar^J 
delegados qiue se c e l e b r a r á 

l i an sido interrogados por W T 
riialisfas y han mandiestado qA 

s i tuacaón c o n t i n ú a siendo gava¿|f 
Lqs huielguiistíis rai/neiro® gie Lj 

t r a n iri 'eductibles y e s t á n úhm¿ 
a iissist.ia". 

L l o y d George d^?a que p a t i ^ 
obreros se r e ú n a n de nuevo panas 
minan" ed p r o g r a í n a de los pm 
que, m opiinión del pir toer n^m 
ba sido ma l interpretado por los i 
ros. 
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E n toda la correspondencia djil 
da a E L P U E B L O CANTABRO 
van«t« hacer aonatar: APARTADO] 
( V W í V V ^ A A A A W A A A ^ a W A A A A A A ^ A ^ W A A ^ V V w J 

Lfl S i T U a e i Ó N EN TODA ESPl t l 

Ya no hay huelgas el 
Barcelona. 

E N BARCELOI 
Sumarios terminados. 

BARCELONlAi, 21.—(El Juzgado' 
peoial nombrado para instruirlos 
inn.rios por deilK-o.s te.rroaiiistas, ha 
do por coniGlusos' los siguiieiides: 

E l d'3l asesinato de EmiiMo 
M a r i n é , pe(iTpstra,do el 2G d,e iñ| 
ú l t i m o en l a calle de l a Ma,re de Di 

Por ajiieiiiazas y ' conccinines a 
mmd González Cecrvera, en la1*^ 
oión Girona, ed di a 20 de saptiij 
pasado, contra José Silvestre G; 
y Joisé Valla. Este e s t á en rebel^j 

Por diaparo- y lesiones a don 
mío Ailbaireda, don Juan de Val, 
mie l S a t u é , S e b a s t i á n M a r t í n y , | 
cisco Tru l l á , oausaidojs ern l a 
v paüle del Hospi ta l al d ía 28 d» 
v i é m b r e último', contra Vicenal 
vera Miiralles, F r a n j e ó Gardía'fij 
c í a y Manuel Soler Coll. Gerwi 

Kia.rcia re&ultairon. heñ íaos urnúM 
É s t o s sumaaiiois sai'áin eilevados 

Audilemcia. 
Huelgas resueltas. 

H a n quedaido resuedtas las huá 
de la fábr ica de v id r io de Rafal 
Valls, de l a calle de la Industijiaí 
me ro 365, habiendo ayer i-airad) 
trabajo l o s . 200 obreros ' que em 
en huelga-en l a misma desde eí̂ f 
eniM-o ú l t imo , y l a ded taller do 
Inr^iLa de Roseil y .Víiilalfa.. calle 
Pedro IV , 395, e.n' donde también' 
reaiitegraa-on al t rabajo los W'm 
rios que desde el cha 11 de enero'i 
xi ino pasado' estaban en bnelg'a. 

Reiaueltos estos dos c.on.íliclk4; 
qm-d.a.do normaliiza.da por comí 
l a s i t uao ión en lo que respecte$| 
gas, y 'en la Jefatura de Poli ría ni 
l i n - not icia de que exista I I Í B ^ 

en esta oapi ta l . 
Varias noticias. 

lAi bordo del vapor correo «Mil 
l legó a Barcedona, cusitodiado jw 
Guardiia c iv i l , u n joven sindioP 
•qiue st.aha c o n ñ n a d o en l a fartf 
de l a Mola . 

En el muelle le esperaba otiiaM 
j a die La Guard ia c iv i l , qne'pijf 
( t ' l m i d o a ' dispioisidión de la 
da.d nuiiLitair. 

— E n Badailooa, el sargento 1 
"•nariM.a c'ywil áqn Domingo V?j 

y i 1 cabo del mismo Ouerpo. doiv 
sé Gebnián, ]woceidieron a l*v|P 
oión de Joaqu ín Condal P l a d e v J ^ 
26 a ñ o s de ©dad, el cual se cledij 
a recaudar cuotas pa.ra ol SiftW 
dilliCO. . 

El dp^temido q u e d ó de momepW 
los oatobozos de la Comand.an<m 
miiciipáil, a disípcisioión de la. autOW 
gTibiernativa. 

E N ZARAGOí 
Nuevo crimen social. 

ZARlA.GOZA.. 31.—A l m M 
euarto die esta.nodlie se ha c o ^ 
um at.jniado-, que- tiene todos-11 
najetenes de un nuevo ainreO'.-w 

Fn n.nn femnacia es ta iblecída^ 
calle de Mérjidez Núñez , n1'"1'1'^ 
6, enltiró un sujeto y d i r i g i é i i ^ | 
d u e ñ o ds la, fairmiacíl}a, dan 
Goirniz, le di jo: 

—nAíhi va. mb. ; i 
vi ffiniElnio tiempo le hizo dos 

róá í M 
,1 pieño.r Gor-ivz pudo evi tad;! 

alcanzara l a pnimena' bala, b8*^ 
na,ra ello, u n movimiiiento b r y ^ 
ta caibeza: pero' la sei'Tuncla. míSa 
co, a t r a v e s á n d o l e una oreja. 

I-I I J I V S I r h u y ó . 
F.n ta ffii-m-io^i. sv» pr~ ^ntan?*, 

•Ai'.? pa.'-eia* de Seguridad. jjí 
F.i nrrWrtw*. '''^ .aM''"( 

nc qu e actuatr e n - l á lAiudicncia'6,1 
c'u'a.trlniicsí.re. ^ 

no9 en^ 
lo 

w \ / v v v w w v w > 

Suplicamos a cuantos 
notician, quejas, etc., que 
san lo m á s brovemento P 
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